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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Por renuncia que ha hecho de la agencia 
del DIARIO en Guanabacoa y Regla, el Sr. 
D . Enrique Rueda y Castañeda, ha sido 
nombrado para el mismo cargo el Sr. D . 
Javier González Salas, vecino de la casa n? 
16 de la calle Kaal de Gaanabacoa, con 
quien se entenderán, desde esta fecha, los 
señores susaritores en ámbas poblaciones. 
A l Sr. González Salas se le ha provisto de 
un certifloado con el sello de esta Adminis-
tración, á ño de que pueda justificar con 
dicho documento su verdadero carácter de 
agente. 
Habana, 30 de setiembre de 1887. 
E L ADMINISTRADOR, 
V. Otero. 
Por renuncia do D . Damián Alvarez, con 
esta fecha he nombrado al Sr. D . Natalio 
Slsnlega agente del DIARIO DE LA MARI-
NA en Recreo, y con él se entenderán en lo 
sucesivo los señores suscrltores á este pe-
riódico en dicha localidad. 
Habana, Io de octubre de 1887. 
E l Administrador. 
T E L E G R A M A S P O R E L C A B L E . 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DBL 
DIARIO D E L A MARINA. 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva- York, 5 de octubre, d las 
7 de la noche. 
E l S u l t á n d e M a r r u e c o s n o h a 
m u e r t o a ú n : s e e n c u e n t r a m o r i b u n -
do, á c o n s e c u e n c i a de l a f i e b r e t i f o i 
d e a q u e l o a t a c ó . 
Madrid, 5 de octubre, á l a s t 
+ 7 y l 5 ms. de la noche, s 
L o s c ó n s u l e s r e s i d e n t e s e n T á n -
g e r a c o n s e j a n á l o s e u r o p e o s q u e n o 
s a l g a n f u e r a d e l a c i u d a d . 
Nueva York, 5 de octubre, á ias t 
8 de la noche. $ 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a l l e g ó h o y 
e l v a p o r a m e r i c a n o M a n h a t t a n . 
r a j L a í * « A M A í a £tJl asosr 
Lóndres, 6 de octubre, á las í 
11 de iu mañana . S 
E l S t a n d a r d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
d e M a d r i d , d i c i e n d o q u e s u c o r r e s -
p o n s a l h a c e l e b r a d o u n a e n t r e v i s -
t a c o n e l S r . M o r e t , y q u e é s t e l e h a 
a s e g u r a d o q u e E s p a ñ a d e s e a s o s -
t e n e r e l s t a t u q u o e n M a r r u e c o s , s a -
b i e n d o por m a n i f e s t a c i o n e s o f i c ia -
l e s d e l a s p o t e n c i a s , q u e é s t a s n o 
p r o m o v e r á n a l l í n i n g ú n c o n f l i c t o . 
L a m u e r t e d e l S u l t á n e s e s p e r a d a 
de u n m o m e n t o á otro. 
Aténas, 6 de octubre, á las 
11 y 15 ms. de la mañana . 
S e h a s e n t i d o e n e l p a í s otro l i ge -
ro t e m b l o r de t i e r r a . 
Madrid, 6 de octubre, á l a s t 
11 y 40 ms. de la mañana. \ 
M u l t i t u d de c i g a r r e r a s h a n p r o -
m o v i d o u n a l b o r o t o , e n e l q u e t u v o 
q u e i n t e r v e n i r l a G u a r d i a C i v i l , 
v i é n d o s e o b l i g a d a á r o d e a r l a f á b r i -
c a y d e s t r u i r l e s b a r r i c a d a s q u e h a -
b í a n f o r m a d o , t o m a n d o p o s e s i ó n d e l 
ed i f i c i o . 
Madrid, 6 de octubre, á las { 
12 del dia. S 
S s g u n n o t i c i a s r e c i b i d a s de T á n -
ger , a u m e n t a l a g r a v e d a d d e l S u l -
t á n . 
P r e o c u p a l a a c t i t u d r e s e r v a d a d e l 
CrObierno f r a n c é s . 
D I o e s e q u e h a y t i r a n t e z de r e l a -
c i o n e s e n t r e l o s m i n i s t r o s de G o -
b e r n a c i ó n y de E s t a d a . 
Nueva York, G dt octubre, á las / 
12 y 15 ms. del dia. S 
D . E d u a r d o A y m e x i c h , d e d i c a d o 
a l c o m e r c i o e n t r e N u e v a "STork, E s -
p a ñ a y C u b a y q u e d u r a n t e a l g ú n 
t i e m p o h a r e s i d i d o e n M a n z a n i l l o , 
h a f a l l e c i d o e n B a r c e l o n a . 
Berlin, 6 de octubre, á tas l 
las 12 y 25 ms. del dia. S 
E l F r a n c f o r t Ze i tung r e f i e r e u n a 
c o n v e r s a c i ó n s o s t e n i d a c o n e l P r e -
s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s 
d e I t a l i a , S r . C r i s p í , e n l a c u a l m a -
n i f e s t ó é s t e , s i n r e f e r i r l o s o b j e t o s 
p o l í t i c o s e s p e c i a l e s de s u e n t r e v i s -
t a c o n e l G r a n C a n c i l l e r , q u e l a c u e s -
t i ó n e n t r e e l Q u i r i n a l y e l V a t i c a n o 
n o s e t r a t ó e n d i c h a e n t r e v i s t a : 
q u e e s t a e s u n a c u e s t i ó n p u r a m e n t e 
de ó r d e n i n t e r i o r , y q u e I t a l i a n o p e r -
m i t i r á q u e n a d i e s e m e z c l e e n e l l a : 
q u e lo ú n i c o q u e d e s e a e s l a p a z y 
e l s o s t e n i m i e n t o d e l e q u i l i b r i o e u -
r o p e o , y de a q u í l a a l i a n z a e n t r e 
A u s t r i a , A l e m a n i a é I t a l i a , s e m e -
j a n t e á l a q u e t o d a E u r o p a c e l e b r ó 
p o r e l t e m o r de q u e R u s i a a v a n z a -
s e h a s t a C o n s t a n t i n o p l a , lo c u a l n o 
p u e d e n p e r m i t i r l o l a s d e m á s po-
t e n c i a s c o n t i n e n t a l e s , p o r q u e de e s -
t a m a n e r a e l m a r M e d i t e r r á n e o s e 
c o n v e r t i r í a e n u n lago r u s o . 
Boma, 6 de octubre, á l a s ) 
1 y 15 ms. de la tarde. $ 
E l S r . C r i s p í v i ó a l R e y H u m b e r t o 
e n M o n z a . 
Lóndres, 6 de octubre, a l a i 
1 y 40 ms. de la tarde. \ 
D l c e s e q u e e l S u l t á n de M a r r u e -
c o s s e h a l l a s u f r i e n d o á c o n s e c u e n -
c i a de u n v e n e n o . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 6 de octubre de 1887. 
O R O íAbr i t í & 288 por 100y 
DEL < cierra de 287% á 238 
CUSO ESPAÑOL. ( por 100 á las dos. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 Interés y 
u n o de amortización 
anual 
Idem, id . y 2 i i 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecaiios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba i á 1 p g P. oro 
BonoH del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p g D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco RspaQol de la Isla 
de Cuba 121 á 13 p g F . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 13A á 13 p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía i n Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana , 
Crédito Territorial H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
pores d é l a Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana , 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 53} & 54 p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas , 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 70} p g D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
d é l a Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 60} á 61 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 20 á 21 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J á c a r o H } & 15 p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 21 á 20} p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagú a l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Kanoti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañí* de Caminos de 
I l i i - r rodela Bahía de la 
I [>ib ni a á Matanzas 
Compuñíu del Ferrocarril 
Urbano 15} á 16 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre 
FerrocaTil de Cuba 
Rel luer íade C á r d e n a s . . . Par á 1 p g P. oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipoteca:io de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
porlOü interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
P'>r 100 interés anual 
Tipo de 
ítntas. 
P g D 
OOTÍZACÍONEI 
C O I i E G í - I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
( i á 6 p g P. oro es-
E S P A Ñ A i P83»1' « ^ P l w a 
¡ fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A \ ^ 6 j*1. P S * - oro 
' español, á 60 d(v. 
6 i á 6} p g P., oro es-
F R A N C I A V f r f e ^ ó e s -
pañol, á 3 d (T. 
ÜMANIA i V A l ^ ^ -
E S T A D O S . U N I D O S . 
D E S C U E N T O 
T I L 
M E B C A N -
f 9 } á l 0 p g P.. oroes-
pañol , a 60 djv. 
1 11} á 11} p g P., oro 
1, español, 6 3 á\-?. 
f 8 á Í0 p g anual oro y 
l billetes. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
9 á 9} rs. oro arroba. 
AZUCARES 
Blanco, trenes de Darosne y 
Rillie-ux, bajo á regular . . . . 
Idem Ídem, Ídem Ídem, bue- > 9J b 
no á e u p e n o r < * 
Idem, Idem, ídem, id. , florete, f 10} á 10} rs oro arroba 
Cogucho, ínfeMor á regular, / J I X J I - . v„ 
n ú m e r ¿ 8 á 9 . (T. H ) . . . . . ! \ 4* rs. oro arroba 
" Z r o W 6 á ^ í , T ^ : . ^ & V « . oro arroba 
^ Z t l n r i V l ^ ! ' . \ 5 H «H rs. oro arroba. 
Idem bueno, n? 15 á 16 id '• 5J á fi ra. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . , 'f 6} á 6 i rs. oro arroba. 
Idem florete, n? 19 á 20 i d . . . ¡- 7 á 7} ra. oro arroba. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Extrnjero.—Polarización 94 á 98.—Sacos: de 6} 
á 53 reales oro arroba.—Bocoyes: de 4} á 5 3(16 reales 
oro arroba, según número. 
AZUCAR DE HÍBL 
Polamaciun 8'? á 90 —De aj á 4} reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZUCAR HASCABADO 
Coman á regular refino.—Polarización 86 á 90.—De 
31 á <} reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
* S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
iJ i i C A M B I O S . — D . Felipe Bohlgas. 
>>BFBI7TOS<—O Jaime Santaoani y D . Ramón 
Ja l iá . 
oop 'S—llábana, 5 de octubre de 1887.—El 
Stndico Interhio. Joifi V * de Ifontalmn 
NOTICIAS DE VALORES 
O R O ^ AbrW á 238 por 100 y 
cerrtfde 237^ a 238 
por 100. C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
FONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 p g interés y uno de 
97 á 101 
29 á 30 
13} 4 14 
13} á 13 
76 á 65 
Paris , (5 de octubre, á las 
2 de la tarde.1 
E l r e p r e s e n t a n t e de F r a n c i a e n 
M á l a g a s ! h a r e a n u d a d o s u s r e í a 
o i o n e s c o n e l Grobierno. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , octubre 5 , d las 5% 
de l a tnrde . 
Onzas «spaííolas, á $15.75. 
Descnento papel comercial, 60 d[v., á 
8% por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 60 div. (banqueros) 
á $4-80^ Cts. 
Idem sobre Paris , 00 div. (banqueros) á 5 
francos 20 ^ cts. 
Idem sobre Hambnrgro, 60 d[v. (banqueros) 
á 9 4^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, 6 124Jé ex-enpon. 
Centrífugas n. 10, pol. 1)6, á 5 ^ . 
Centrífugas, costo y flete, 6. 3 3 i l 6 , 
Begalar & buen refino, de 4 15)16 6 5 I i l 6 
Ázllcar de miel, de 4 5 i l6 á 4%. 
HfTendldos: 2,200 bocoyes de azúcar. 
Idem: 13,000 sacos de Idem. 
E l mercado firme y reina buena demanda.] 
Mieles nuevas, de 19 & 20. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 7. 
L ó n t l r e s , octubre 5 , 
Azúcar de remolacha, á 12i3. 
Azúcar centr í fuga, pol. 96, & 18i6. 
Idem regalar refino, á 11[9. 
Consolidados, & 10113[16 e x - I n t e r é s . 
Cuatro por ciento español , 6 6 ^ ex-di vi 
deudo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
1 0 0 . 
F a r i s , octubre 5 , 
Benta, 8 por 100, & 82 fr. 27 cts. ex- in-
v terés . 
16 á 40 U 
94i á 91 O 
54} ¿ £2} D 
34i 4 30 D 
76 á 64 
L ó n d r e s , octubre 5 . 
E l mercado de azúcar de remolacha ha 
regido hoy firme. 
(Queda prohibida la reproducción de les 
telegramas que anteceden, con arreglo ul 
tari. S I de i a L e v de P r o p i e d a d I n t e l e c t u a l ) 
amortización anua! 
Idem ídem y 2 ídem 
Id^m de anualidades 
Billetes de la Istia do Cuba.. 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento — 
ACCIONES 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banco lD.:uMrial, acciones redu-
cidas á 230 en liquidación 
Banco y Compañía de Almaoones 
de Regla y 'leí Comercio. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina. 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compafiía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de •« Imacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do do Ga,i 
Cordpañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Oas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Matanzas á Sabanilla.. 
Compañía de Camídos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
' de Saüua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien áSanc t i -Sp i r í t u s . . 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana á Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Coba 
Refinería de Cárdenas 
Ineenio "Central Redenc ión" . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ció l i to Territorial Hipoteca-
rio de ).i Isla de Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 6 p g i n -
terés anual 
I d . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
Habana, 6 de octubre de 1887. 
Compradores. Veod 
D 
753 á m D 
60 4 592 O 
191 4 194 O 
15i 4 16 F 
20 4 19-2 D 
5 4 4 
2 á 3 i 
864 4 £4 
14* 4 13* D 
DE OFICIO. 
C O M A N D A N C I A GENERAL, 1>E L A P R O V I N C I A 
l>£ L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R B E L A P L A Z A , 
ANUNOIO. 
E l Comisario de Guerra retirado D . Ramón Caba-
leiro, cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse 
en la sec••eraría de este G"b<erno Mil i tar en dia y hora 
hábil , 4-jfin de enterarle de nn asunto que le concieroe. 
HabMÍa, 39 -.e Setiembre de 1887.—•El Comandante 
Secretario, Mariana Martí. 8-1 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndose extravia lo la libreta de rebajado que 
Íara trabajar en el ingenio Z iza de la señora viuda de báñez. en la provincia de Santa Clara, se autorizó 
con fecha 20 de abril del año próximo pasado, al sol • 
dado del batallón de Ingmieros Antonio López Ma-
riscal, se hace l úb loo por m^ dio de este anuncio ha-
ber dejado nula y sin ningún valor la expresad» l ibre-
ta, por haberle iüoorporado á s u Cuerpo dioho soldado. 
Habana 29 de Satiembra de 1887—El Comandante 
Secretario, Mari ma Martí. 3-1 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E E I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l vlórnes 7 del pretente mes de octubre, á las 
12 en punto de su mañana, prévio un conteo general y 
escrupuloso ezámen, se introducirán en su respectivo 
globo las 578 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo que con las 13,122 que existen en el miemo 
globo, completan los 11,000 números de que consta el 
sorteo ordinario número 1,251. 
E l dia siguiente 8 antes del sorteo se introducirán 
las 578 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 589 premios. 
E l sábado 8 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondien-
tes al sorteo ordinario número 1,252; en la inteligen-
cia de que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 3 de octubre de 1887.—El Administra-
dor Central. A . E l Marqué* de Gaviria . 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 8 del corriente mes, se dará principio 
4 la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,252 que se ha de cele-
brar á las 7 de la mañana del dia 20 de octubre del 
corriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. de los premios. 
I d e 100.000 
1 de 40.000 
I d e 20.000 
I d e 10.000 
10 de 2.000 20.000 
564 de 400 225.600 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio 3.600 
2 Id . de 400 cada una pa-
ra el número anterior y 
posterior al segundo id. 800 
13 Niágara: Nueva York. 
15 City of Wa^hinirton: Nnova York. 
18 Manhattan: Veracruz y Progreso 
20 'iaratf.ga: Nueva York. 
19 Baldomcro Iglesias: Cubas y escalas. 
20 Morter* Pto. Rico, M. TII;.>IW y escalas. 
22 City of Alexandria: Nueva-York. 
SE E S P E R A N . 
Obre. 9 José García: (de Batabanó) para Cienfue 
gos, Trinidad y Túnas . 
. . 12 Giona: -en Batabanó) de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Júoaros , Túnas , Trinidad 
Cienfaegos. 
. . 15 Moriera: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nao 
vitas 
. . 24 M . L . Villaverde: para Cuba y escalas. 
SALjDJEtAM. 
Obre. 9 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas , J ú c a r o , Santa Cruz Man 
zanillo y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuavitas, Cuba, Baracoa y 
escalas. 
2 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas , Júca ro , Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
'¿O Mortara: oft',a Vunvitas. íto, y Cuba 
CLASA.: para Cárdenas, Sagna y Caiberien, los s4 
bados, regresando ios miércoles. 
AtiA7&: loa juéves para Cárdenas, Sagna y Caiba-
rien, regresando los mártes. 
RoDiUíiüJBis; pars Gírden*s loa mártea, ragressnd^ 
los viérnes. 
BAKIA-HCKOA: para Bahía Honda. Rio Blanco 
Berracos, San Cayetano y Halas Aguas, los sábados, 
regrosando los miércoles. 
ADELA.: para Isabela de Sagna j Caibarien, lot »& 
bftrin. roarecando lo . mfórnnlfw 
iALCELLS 
P U E S K T O D E I I A H A B A N A 
Dia 6: 
De Nueva York en i \ días, vap. amer. Niágara, ca-
pitán Bennis, trip. 55, tona. 1,107: con carga gene-
ral á Hidalgo y Cp. 
S«lnt Nazaire y Santander en 15 dias vap. fran. 
Washington, cap. Servan, tr ip. 150, toas. 2035, 
con carga general, á Bridad, Mont'Roa y Cp. 
Veracruz y escalas en 6 dias vap. amer. City of 
Puebla, cap. Deaken, tr ip. 66, tons. 1,712: con 
carga general á Hidalgo y Cp. 
Ola 6: 
iraNubV.^ York 
P a i r c l o ú : 
-ÍAI.UÍAW 
vapor amer, Cienfaegos, cap i tán 
Son 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 3 de octubre de 1887.—El Administra-
dor Central, E l Marqués de fíaviria. 
C O M I S A R I A E E G U E R R A D E L A H A B A N A 
INTKll VENCION 
DEL MATEKIAL DE LA COMANDANCIA DE INGENIEROS 
Dispnes o por el Excmo. Sr. Capitán General en 21 
delactui l . se proceda á rematar en pública subasta 
la adquisición de los materiales y efectos necesarios 
para las obras que se efectúen por el Cuerpo de Inge-
nieros durante el año económico de 1887 a 88, dividí 
dos en lotes que oorrespondeu ú las denominaciones 
de Piedra, Cales y Tierras, Ferreter ía , Hojalatería _ 
Vidriería, Maderas, Alfarería, efectos de escritorio 
dibujo y ofMiuas, efectos y materiales para lineas te 
legrali as, telefónicos y timbrea eléctricoe, se convoca 
por el presente á los que decéeu tomar parto en dicho 
acto, que tendrá lugar ante el Tribunal competente 
en el local que ocupa la Intervención d é l a citada Co 
mandancia de Ingenieros, calle de Tacón núm. 1. el 
dia seis de Octubro próximo á la una de la tarde. Las 
Sropoaicioues serán admitidas hasta media hora ánte e celebrarse la subasta; se presentarán en pliegos ce 
muios por cada uno de los lotes aun cuando un mismo 
lioitador haga proposiciones á varios, constando en la 
cubierta el tote á que aquel corresponda y estarán re 
daccados con sujeoiou estricta al modelo que abaj 
aparece. 
So acompañará á cada proposición la carta corres-
pondiente al depósito que el lioitador habrá hecho 
préviamente en las cajas de la Hacienda. 
Los pliegos de «ondiciones facultativas y económi-
cos y los precios límites se hal larán do manifiesto des-
de este dia en la referida Intervención del Material de 
Ingenieros, de once á cuatro, en dias hábiles. 
Habana, Setiembre 26 de 1887.—El Comisario de 
Guerra Intervootor, Federico G. de Burgos 
M O U E L O DE PROPOSICION. 
D . N . N . , veuiuo y del comercio do esta plaza en la 
calle de n9 enterado del pliego de oondi 
clones y precios límites para la contrata anunciada en 
la Gaceta oficial de etta ciudad el dia de los 
materiales y efectos que se consideren necesarios para 
las obras que efectúe el Cuerpo de Ingenieros de esta 
Plaza, ofrece encargarse de los expresados en tal loto 
á los precios límites señalados coa la rebaja de tanto 
Sor ciento con sujeción á las condiciones estipuladas y arante el ejercicio de 1887 á 88, á cuyo efecto acom-
paño en garantía la correspondiente carta de depósito 
por U l suma correspondiente al lote expresado. 
Peoha y firma del interesado. 
Cn 1B68 10-278 
Oomandanevt de marina y Capitanía del Puerto de 
Sagna la Grande.—Comisión Fiscal —DON R A -
MÓN RAMÍREZ DE AKKLI.\NO, alférez de fragata 
graduado y fiscal en comisión. 
Habieiido aparecido ahogado en este Puerto el dia 
8 del pasado el individuo Vicente Ferrer y Yeim, hijo 
de Francibco y de Eustaquia, natural de Ibiza y de 
estado soltero, se cita por este medio á los que se con 
sideren con derecho á los bienes del finado, para que 
sa presenten en esta Comisión Fiscal en el término de 
treinta dias, á deducirlos con los documentos corres-
pondientes. 
Isabela de Sagua, 19 de Octubre de 1887.—Ramón 
Ramirez de A rellano. 3 6 
DON LEANDRO PRIETO PEREIBA , Juez de primera 
instancia del Distrito de Jesús María de esta Ca-
pital. 
Por el preseute edicto, hago saber: que á conse-
cuencia del juicio ejecutivo seguido por D? María 
Cayetana de la Luz Ainurnteros, contra D? María 
Ana Pedroso y Pedroso, en cobro de pesos, lie dis-
puesto se saque por segunda vez á pública subasta el 
ingenio' San Juan Bautista," situado en el término 
Municipal de Cabanas, jurisdicción de Guanüjay y 
provincia de Pinar del Rio, sirviendo de tipo para el 
remate la cantidad de ochenta y naeve mil ochocientos 
setenta y siete pesos, veinte y ties y ciarte centavos 
en oro, á que queda reducida su tasación que se en-
cuentra en autos, rebajada de ella el veinte y cinco 
por ciento, cuyo acto ha de tener efecto á las nueve 
de la mañana del dia diez y siete del próximo mes de 
Noviembre, en el local de audiencia de este Juzgado, 
calle de Condes de Casa Moie. autos Prado, número 
sesenta y cuatro; advirtiéudoie quo uo se admitirá 
proposición que no cubra los dos tercios de la expre-
sada cantidad á que se reduce el avalúo, y que no po-
drá tomar parte en el remate el que no deposite el 
diez por ciento de la relacionada cantidad.—Los au-
tos están de manifiesto en la Escribanía del actuarlo, 
calle del Empedrado número diez y seis, así como los 
títulos de dominio con que deberán conformarse les 
licitadores.—Y con el fin da que los que quieran tomar 
parte en el remate ocurran á la Escribaiiía del actua-
rio á instruirse de los autos y títulos de dominio, y al 
Juzgado el dia y hora señalados, libro el presento pa-
ra su publicación en tres números consecutivos del 
DIARIO DE LA MARINA, libro, en la Habana á seis 
de Octubre de mi l ochocientos ochenta y siete.— 
Leandro Prieto.—Por mandato de Su Siía. , ^ n í o n t o 
González. 125-4 3 7 
DON JUAN VALDES PAGES, Juez de primera instan 
ola del distrito del Cerro. 
Por el presente se saca á pública subasta por térmi-
no de veinte dias, las dos torceras partes de la casa 
embargada, San Rafael ciento diez y ocho, tasadas 
dichos dos terceras partes en 6,298 pesos 2 oeiitavos 
oro; advirtiéudose que no se admitirá oferta inferior á 
los dos tercios, siendo condición precisa para tomar 
parte en la subasta, conrignar on las Arcas del Teso-
ro ó en la mesa del Juzgado, el diez por ciento por lo 
méaos del precio que sirve de tipo para la subasta: 
que á los autos no se trajeron los tí ulos de propiedad, 
pero de ellos existen antecedentes en dichos autos, los 
cuales estarán de manifiesto en la Escribanía del ac-
tuario para el que quiera examinarlos, hab éndose se-
ñalado para el remate el dia cuatro de Noviembre 
Sróximo, á la hora de las 12, en los entrados de este uzgado, sito Acosta 33. Asi lo tengo dispuesto en el 
juicio de menor cuantía seguido por el Ldo. D . Narci-
so Aguabella contra D ? Josefsi l i vas y Guzman como 
curadora adbooa de sus hijos D. Vicente y D. Pedro 
de Barro en cobro de pesos.—Habana veinte y nueve 
de Setiembre de 1887.—Jxian Val iés Pagés.—Anto 
Antonio Alvarez Tnsua. 12436 8 5 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Obra. 7 Washington: St. Nazaire y escalas. 
. 7 Veracruz: Santander y escalas. 
7 Enrique: Liverpool y escalas. 
, 7 City of Puebla: Veracrue. 
S Maticott-o: Tampa y Cayo Hueso. 
, 8 P ió I X : Cádiz y escalas. 
9 Panamá : Nueva York. 
10 Ardandhu: Glasgow. 
11 City of Washington: Nueva York. 
11 Murciano: Liverpool y escalas. 
, 12 Federico: Liverpool y escalas. 
12 E s p a ñ a : Progreso y Progreso. 
, 13 Maratoga: Nueva Tork. 
18 Baldomcro Iglesias: Colon y escalas, 
15 Mortera- St. ThomM y escalas 
16 Isla de Cebú: Cádiz y escalas. 
17 Eduardo: Liverpool escalas. 
18 Manhattan: Nueva York. 
19 México: Nueya York . 
21 Navarro: Liverpool. 
24 ití. L , Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
'.Sí í.'Hv Wf Pnwitli. N B̂W. Vork 
S A L D K Á N . 
Obre. 7 Washington: Veracruz. 
7 Cienfue-Kos: Nueva Vork. 
8 City of Puebla: Nueva-York, 
8 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
10 Manuela: St. Thomas y escalas. 
10 Veraorwi! Progrefo y V e r M m . 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K en el vap. amer. Niágara: 
Sres. D . Antonio Rodríguez—E. H . Wells—8. A, 
Smlth—J. Brana—E. Picheux—D. Walson. 
De S A I N T N A Z A I R E , S A N T A N D E R y C O R U -
Ñ A , en el vapor francés Washington: 
Sres. D . Ricardo Zamanillo—J. Aussel—Sra. Car-
bonell—Sra. M o r é — M r . Mourthe y Sra—Bernardo 
Daguerre—Sra. Biscayard y 2 n i ñ o s — S r a . Hi r r iba-
rren y 4 mas—Sra. Simón y 2 niños—Toulet Pierre— 
Mr. Carmouze—Juan Gottardy—Henry Gottardy— 
—Mr. Bordenave—Mr. Délas—Mr. Muffat—Mr. D e -
j ' j r t—Primi t ivo González—Manuel Sánchez Ramos— 
Manuel Miranda—Rosa Alvarez López— Laura 8a-
bavda—María Teresa Miranda—Braulio Rodríguez-
Justo González—Pascual Ascube—Maximiliano A-
lonso—Manuel Argudin—Manuel A . Hernández— 
Josefa G u t i é r r e z — V e n t u r a Argudin H e r n á n d e z — 
Juana Argudin—Manuel Suarez—Bernardo Vega 
García—Perfecto Arango—José Menendez—Mariano 
Campos Lis—Sebastian Serrano—Felicia Azpeita— 
Juan G Alba—F. Menendez—A. Acebal—M. Alvarez 
—Erttefania Raíz—Pablo A . Buiz—José Ortiz Bivas— 
Evaristo Alvarez—José García Rodríguez —Baltasar 
Revuelta—Antonio Buít i l lo—Anacleto Goya—Ilde-
fonsa Zarrasgueta—Hipólito Fernández—Ramón Fe-
liu—José González—Diego Gonzá lez—José 'Díaz del 
Valle—Ramona Aldave—Grezoria Aldave—Joseph 
Kabi l y 6 más—Rafael Morís Córtales—Manuel Gar-
cía Fernández—Manuel Arango Kodríiruoz—Domin-
go Mugaburre—Amestoy Guillaum'*—Mendiry L a u -
ret—Pierre Luc—Bastarreix Jean Víctor—Bernardo 
Beg'ga—Manuel Mar t ínez—Leopo ldo Pérez—Angel 
Vuqueto—Manuel García—José Antonio More—Fe-
lipe Pena Alonso—José Fernández—Juana González. 
—Ramón González— Estanislao F e r n á n d e z — J u a n 
B. Larralde—Manuel Penagos Paro—Leopoldo 
Cuests—Antonio Fernández—Sabino Abello—Libe-
rato Bruguera—Francüco Valdés—Hort-ensia García. 
—Juan A S u á r c z — B e r n a r d a García—José Gar r ía 
Testen—Faustino Fernández—Sixth Merino y 1 n i -
ño—Magdalena Mijares—Fidel de la Cuesta—Ramón 
Blanco—Jacinto Blanco—Nicasio de la Torre Fer-
nández—Jul ia d é l a Tosre—Cecilio Cr i s tóba lRuiz— 
Sra. Ruiz—Laureano Coril—Rtifael L a m t n z a — C á r -
men Meza—Dolores García—Pedro Rodr íguez—Pe-
dro Merino—Elvira «arc ía—Antonio Blanco—Ja-
cinto Alvarez—Jesús Diez Cortina—Francisco Gar-
cía da Vega—Alfonso González—Andrés Suero—An-
f el Díaz Gutiérrez—Aureiíano D . Diaz—Tomás So-rino de la Vega—José Echevarría—Ambrosio Ancla 
Mednra—José Fernandez García—Diego Alvarez— 
José López Diaz—Domingo Méndez—Jesús F e r n á n -
dHZ—Manuel F Fernandez—Francisco J . Campos-
José Gude Pérez—Gabriel Fernandez—Manuel Gon-
z á l e z — Pascual Luí M o z o ñ o — R a m ó n Fernandez— 
José P e ñ a Lote—Antonio Sánchez—Antonio Porto 
Manuel M . Lea l—Manuel Fernandez—Francisco 
García—Benito Casaras—Manuel Vorela—José Ote-
ro Méndez -Juan Sierro Vázquez—Pedro Fernandez 
Diaz—JOPÓ Novoa—Elisa Parrado—Antonio Mata 
García—Jo*é Reimonde?—Andrés Gidíius—Juan R 
Váre la—Joté Nuñfz Ruso—Cipriano González—José 
González Castro—Manuel Castro Vidal—Santiago 
Viñuelas—Manuel Alvarez Diaz—Ignacio Nodar— 
Francisco Viestes—José Snárez Núñez—Inocencio 
Bonza—Vicente Arreiras-Gabriela Garc ía—Fran-
cisco Ju l ián Fernández—Estéban López—Antonio S. 
R o d r í g u e z - V i c e n t e Crigf» Lópaz—Manuel Balezo— 
José Antonio García—Ramón Pérez Rodríguez—José 
Pérez Fernández—Jesús J . Pórez—Ramon P é r e z -
Joan Fernández García—Ramón P. Pereira—Juan 
Fernández—Melchior Manzo—Jacinto Fernández— 
Ricardo Fernández—José A . Pérez—Adolfo E Gon 
zález—José Pérez Méndez—José M . Méndez—Ricar-
do P é ez—José Gancedo—Joaquín Pérez—Santiago 
Lozanos—Constantino Ciríz—Vicente Coba—Jesús 
Fernández Carballo—José Manuel Montero—Pedro 
García—Vicente Ben Lamas—Antonio Escanden Pu-
jol—Juan Lamas—Santiago Pérez Ssgariibay.—Ra 
mon Martínez—Además, 130 de tránsito 
De V E R A C R U Z y escalas en el vap. amer. Oitv 
of rix-hla: y 
Sr. D . F . Browa.—Además, 17 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K en el vap. amer. Cienfuegos: 
Sres. D . Eduardo Suñet—Enrique Heidegger— 
Philipe Neider—L. G. Vanara y Sra—Ernest C 
W e l b - C . W . H . Dean. 
CUBA NUM. 43 
3S2ÍT3RB O B I S P O "ST O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y jueblos más "importantes de la Pen ínsu la , 
Islas Baleares y Canarias. V. 8W IBR-.fn 
m m m í GOMF. 
» 3 , O B R A P I A S 5 , 
Buot,. caicos por si subí», giran letras 4 c o m y lar?* 
•Ifita y c:aa cartas de crédito sobre New-York , Phi is -
dalphla, New -Orleaus, San Francisco, Lóndres , P a r í i , 
Maidrid, Baroelona y demás capitales y oiudadea i m -
portantes de loa Estados-Unidos y Europa, as! como 
sobre toáoslos pueblos de España y sus pertenencias. 
8 , O ' R E I L L X 8 , 
'£8Í|ÜI?ÍA A H E S C A D S K I » 
M A C E N P A G O S F O & E L C A B L E 
F a c i l i t a n « sae tas de 
Slraa ien;at íobv^ í-ióndres. •Üew-Yorc, Ne«r-Or-
l.runs. Milán, Tar ín , Roma, Venocia, Flores.;ia. N á p o -
Isa, Lisboa, ü p o r i o . Qibraltai, Bróraon, Hamb'ifgo, 
Parí», Havre, Nántos, Bardeoo, Marseils, Lüio, Lyon, 
Méjico, Veraoras, San Juan de Puerto-Rico, fe, fe. 
Sobre todas las oapitaise y puebles: sobro Palmftd^ 
Mallorca, Ibisa, Manon y Santa Crac áe Tenerife 
Y E N E S T A I S L A 
•obra Matánsa», Cárdenas , Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de A vil», 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 
NnBvitas. &i. I t«3 I fW—Ul 
LA 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
Kaoen pagos por ei 
F A C I L I T A N C A U T A S B B C R B D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
•obre Nueva-York, Nueva Orleans, Veraonu, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres , Par ís , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Rom», Ñápeles, Milán, G é -
nova, Marsella, Havre, L l l l e , Nántes , St. Quintín, D ie -
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palomo, Tnr in , Me-
nsa, fe, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ST. CS-elat* y C p . 
ív, 1147 1S« 1.fl 
M S W - Y O R E p H A B A N A AND 
Mexican Mail Steam Ship Line 
Los vapores de esta acreditada línea 
City o£ Puebla, 
capitanJ. Deaken. 
City oí Alesandria , 
capitán J . W . Reynolds. 
City of Washington, 
capitán W . Rettig. 
Manhattan, 
capitán Stevens. 
S a l e n d e l a H a b a n a todos los s á b a 
d e s á l a s c u a t r o de la t a r d e y de 
IsTew- lTork t o d o s los j u é v e s a las 
t r e s de l a t a r d e . 
L I I ^ E A S B M A S T A X * 
e n t r e N e w - T o r k y la Habana. 
Salen de New-York. 
J u é v e s Otbre. C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Salen de la Habana. 
Sábado Otbre. 8 
15 22 
29 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
C I T Y O F P U E B L A 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vaporea directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por loa vapores que 
salen todos los míércolos. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
Ces de la línea W H I T B R STAR (vía Liverpool, ta Madrid, inoluso precio del ferrocarril en $110 Cu-
rrency oesde New-York. 
Coñddas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vaporea C I T Y O F P U E B L A , C I T Y OP A L E 
£ A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen ezcelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargan se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Ro t t t r -
á»m, Havre y Ambaras, sus conocimientos dlroota». 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y CP. 
I 991 IBA 1.11 
BANQUERO 
M G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
9 ta y larga vista sobre todas las principales p í a - K 
w sas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - S 
oa R I C O , SANTO D O M I N G O y St. T H O M A S , Q Q 
2J E s p a ñ a , 
| * I s l a s B a l e a r e s . ¡5 
£¡| I s l a s C a n a r i a s , gjg 
O v.'ibien sobre la* principales plassui ds 
5? F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , , 
M é j i c o y 
L o s B 3 t a d o s - T 7 n i d o s . 
2 1 . O B I S P O 2 1 -
995 I K f i - U l 
I B o r j e s y G 
BANQUEROS 
B n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 6: 
De Sagua vap. Adela, cap. Bilbao: con 1,770 tercios 
tabaco, 22 pipas aguardiente y efectos. 
Cárdenas laucha María, pat. Arsola: con 80 pipas 
aguardiente. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 6: 
Para Cárdenas gol. Victoria, pat. Mar-dilego. 
Sierra Morena gol. 2? Iguacia, pat. Barrera. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Canarias boa. eap. Ti ini ta , cap. Cabrera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Montevideo bca. esp. Barba Azul , cap. Riera: 
por J . Rafecas y Cp. 
Canarias berg. esp. Anunciación Fomento, capi-
tán Hernández: por Martínez. Méndez y Cp. 
Barcelona bca. esp. Dos Hermanas, cap. Cas-
tany: p o r N . Gelatsy Cp. 
Canarias bca. esp. Maiia, cap. Cubillas: por A n -
tonio Serpa. 
Del Breakwater vap. esp. Hugo, cap. Mímica: 
por Doulofeu, h^jo y Cp. 
•Montevideo bca. esp, Cristina Botet, cap Cre-
sas: N . Gel its y Cp. 
Cádiz vap. etp. Passjes, cap. Izaguírre: M . Cal-
vo y Cp. 
Nueva York vap. amor. Cienfuegos, cap. Fair-
cloth: por Hidalgo y Cp. 
Veracruz vap. franoés Washington, cap. Servan: 
i>or Bridat, Mout'Ros y Cp. 
Del Breakwater vap. ing. 
Jinken: por Hidalgo y Cp. 
Cara Brea, capitán 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona vapor-correo 
esp. Habana, cap. Cebada: por M . Calvo y Cp.: 
con 2,00Ssacos, 3 cajas, 409 estuches y 1,020 ba-
rriles azúcar; 159,425 tabacos torcidos; 162,709 
cajetillas cigarros; 955 kilos picadura; 450 piés 
madera; 860 bocoyes, 2 barriles y 1 caja alcohol; 
$119 en metálico y efectos. 
•Puerto-Rico y escalas vap. esp. Pasajes, capitán 
Izaguírre: p o r M . Calvo y Cp.: con 2,998 tercios 
tabaco. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para St. Thomas, Puerto-Rico y escalas vap. espaCol 
Manuela, cap. Ventura: por Sobrinos de Herrera. 
B z t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 





















P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 6 de 
o c t u b r e . 
Azúcar sacos 













L O N J A D E V l V E B E S . 
lentas efectuadas hoy 6 de Octubre de 1887. 
600 sacos harina americana F . Abascal $10} uno. 
id. espafiola Am'e l $101 uno. 
id. F.'de Castilla Rdo. 
id. Villacantiz Rdo. 
cafó Puerto-Rico bueno $25S q t l . 
id. id $25i qü . 
68 cajas bacalao Noruego Rdo. 
31 fardos Pez-Palo Rdo-
25 serones ajos de 1? 2 i rs. m? 
50 cajis ojén Leones $5 caja. 
125 id. vermomh Toríno $8 | c^ja. 
35 tercerolas manteca León $12 qt l . 
35 id. Id. c h i c h a r r ó n . . . $12^ qt l . 
200 garrafones ginebra Globo 4} uno. 
200 id . i d . Reguladora.. $4i uno. 
300 id . id . Combate . . . . $3 | ano. 
120 id. vinagre Fraile . , . . „ . . 13 rs. une. 
SSQÜINA Á MERCADERES 
HACEN PAGOS POR BL O I B L E 
Fioilitaa cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
« O S t t K « B W - Y O Í I K . , tSOtVfffm, O í Ü t ' A G O , SAS 
PRANOISCO, RíJKVA OaXEAWS, VRB.ACBÜX, 
& 1 J I C O , 8AÍÍ ¿ V A S Sí5? i't'ElíTO-KICíí, POW-
«JE, MLAYAGUKJK, LOHUUIÜS. P A R I S , B C B -OiSOSv Í..YOX, BAYOWME, HAtfíBCSGO, 
" 1 N , BElRtXSt VXESA, A!!ISTBU5>A2? , Í3RÍJ-
« B t A B l K Q M A . MfAPOIiBIB. MÜ^Aíí, G t í W A . a*í;., KTC. ASI COMO SOJSRE VQBAfi ILAS 
O A P I T A I i K S Y P 0 B B L Í Í 8 TOB 
E 6 F A Ñ A É ISL-AB CJA.WAIIÍAg 
ABSIBAS C O M P R A D V VBKOISR jREKTAS ES-
rAÑVÍJL», WJÍAKVÍSñÉS B I N G L E S A S , BOKOS D« X A H * F W T A P t t w - ü í m ^ H v o v u S ^ j a t a u 
OTRA CliASE EK VAÎ ORES PUBLICOS. 
r» m * utf i .ti 
DE LA COIPARIA TRASATLASTICA 
áaíes de Antonio Lipex j C* 
E l vapor-correo 
VERACRUZ, 
capitán Jaureguisar. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 10 da 
octubre á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga 7 pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregaran al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta él dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M - C A L V O Y C í , O F I C I O S 28. 
ID 8 812-1B 
B l vanor-oorreo ANTONIO LOPEZ 
capitán Bominguee. 
Saldrá oara la C O R U Ñ A , S A N T A N D E R y H A -
V R E el 15 de octubre, llevando la correspondencia 
pública y da oficio. 
Admite pasteros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúrar , café y cacao en partidas á flete co 
r r id ) y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao y San Sebastian. 
Lo* pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
áa pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
fioa ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Roclli e carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O y C?, O F I C I O S 28. 
Tn 8 812-1 E 
la caí 
Saldrá sobre mediados de Octubre la barca españo-
la DOS H E R M A N O S , capitán Castanv. Admite 
carga á flete é impondrán sus consignatarios, Aguiar 
n. Í08.—N. G E L A T S y C? 
Cn 1335 26^-20 28d-20 
PARA mmimm 
Saldrá sobre mediados de octubre la barca espafiola 
C R I S T I N A B O T E T , capitán Crosas. Admite carga 
á flete y pasajeros, é impondrán sus consignatarios, 
Aguiar 108, N . G E L A T S y C? 
On 1:1R3 9,2* 20 iI3«-20H 
P̂pañul "Anunciación Fomento," capitán H e r n á n -
dez, ftj 1 su salida para el dia José de octubre. A d -
mite carga á flete y pasajeros. Psra informes, su car-
pitan, á bordo; y sus oonsignataeios. Obrapía n. 11.— 
Martínez, Mendes y Cp? 1Í39Í 10-4 
Fepres ii iwerá 
Servicio de Verano, 
T a m p a ( P l o r i d a ) 
P l a u t S l t e a s a s h i p Xdi&a 
íShc-rt @ea B o u t e . 
J f M M Á . T A M P A ( F 3 L 0 2 1 I S Í A . 
CON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los harmosoa y rápidos vaporea do esta línea 
O X - I V E T T E , 
C a p i t á n M e ZSay. 
C a p i t á n S a n l o n . 
Harán loa viajes en el órden siguiente; 
M A S C O T T E , cap. Hanlon. Sábado Stbre. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . -íip. Hanlon, 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 





Miércoles . , 
Sábado 










En Tampa hacen conexión con «l South Florida 
Baihvai (ferrocarril de la Florida) cayos trones están 
an combmaeiou eos los de iae otra» empresas A m e i i -
aanas de ferrocarril, propoi-.llenando « a j e por tierra 
TAfiSPA A S A N F O R ü , . i A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , 8 A V A N N A K , C I Í A B L E S T O N . W I L -
M I N G T O N . W A S H I N G T O N . B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . M O B I L A . SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los E s t a d o s - U n í -
aos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
i Jaoksonville y puntos Intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos v&Dore& en cone-
xión con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. CV, Hamburg-
American, Packet C?, Monaroh y State, desde Nxteva 
í o r k para los principales oaerios de Europa. 
Es indispensable para fa adquisición do pasaje la 
presentación de un certifloado de aolimataisioc expe-
pedido por el D r . D . M . Burgess, Obispo 23. 
L» curreripondenoia se recibirá únicamente en l& 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán «na oonslgnatarioe. 
mercaderes S5. L A W T O K H E R M A N O S . 
J . D . Hashagoii. Airante del Knte. SK» Braatf-»*?. 
SI««v» VorK. 
C1364 26-8t 24 
m LA COMPASIA TRASATLASTICA 
ántes de Antonio López y C* 
I - I I T S A D S N S W - T O S B : 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r n z 7 C e n t r o A m é r i c a . 
Se hacán tres vicies mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
B l vapor-correo PANAMA, 
capitán Aleatena. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el ¿i. 14 dftl octubre á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que ae ofrece el 
buou trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado ai muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta lá víspera de la salida. 
La correspondencia solo recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
Sotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se-embarquen en sus vapores.—Habana, 6 de oc-
tubre de 18S7.~-M. C A L V O v C*—OFICIOS 28, 
In 9 ai 2-1 W 
CALENDARIOS PARA E L A^0 1888. 
D E L OBISPADO D E L A H A B A N A Y A R Z O B I S P A D O D E CÜBA. 
E D I T O R E S : 
H O W S O N Y H E I N E N . 
OBRAPIA N. 9 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
Que los vienen editando hace m á s de 30 afios, los venden 
A 5 CTS. B I L L E T E S E L EJEMPLAR. 
Se hace una gran rebaja por mayor. 
C n l S i l í g . ^ 
BANCO D E L COMERCIO, A L M A C E N E S D E R E G L A Y F E R R O C A R R I L D E L A B A H I A . 
BALANCE EN 30 DB SETIEMBRE DE 1887. 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la B a h í a . . 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 

























P A S I V O . 
19 
17,500 acciones á $200. 
Cuentas corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar . . . 
Contrato 20 Junio 1883.. 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 
acciones 
Cambios 
Saneamiento de crédi tos. 





















NOTA.—Existen en los Almacenes de la Compañía 10,638 cajas, 126,656 sacos, 303 bocoyes v 7,824 
barriles de azúcar .—El Contador, Fél ix de la Vega.—Vto. Bno.: E l Director, García Ru i* . 
C 1427 3—7 
EMPRESA DB VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
Y T J R A S F O I t T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor MAÑÍJEIiA, 
capitán D . Federico Ventura. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 de 
octubre á l a s 6 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G r i b a r a , 
B a r a c o a , 
G n a n t á n a m o , 
C u b a . 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e s s , 
A g r u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T h o m a s . 
N O T A . — A l retomo este vapor ha rá escala en Port-
au-Prince (Hait í . ) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigaa». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guuntánamo.—Sres . J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Rosy Cp. 
Porir-an-Prinoe.—Sres. J . E . Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar. 
Mayagüez.—Sres. Sohulze y C* 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisoh y Comp. 
Puerto Rico.—Sr. Federsend. 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C? 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . — 
S A N P E D R O N9 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n . 6 312-1B 
C L A R A * Vapor 
capitán D . M A N U E L Z A L V I D E A , 
Este hermoso y rápido vapor h a r á 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los miécrcoles á las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves y á Cai-
barien los viérnes al amanecer. 
S e t e r a e . 
<¿t Caibarien saldrá todos los domingos directamen-
te pura la Habana despuos del primer tren de la ma-
ñana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor pan 
. Maje v carga general, se llama la atención de los gana-
deros a las especiales que tiene para sí trasporte de ga-
nado. 
Desde el próximo viaje que emprenderá este buque 
el dia 4 de Junio, toda la carga que conduzca pars 
Sagna la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
M venia efectuando 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagna. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $0-90 $0 25 
Mercancías ,,0-40 ,,0-40 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagna: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D B L U Z . 






T N B W - Y O S K . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D E H I E R B O 
« p i t a n F . M , F A Í B C L O T H . 
aapifcw X. S. C U R T I S . 
ispítan B E N N I S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como signe: 
l e s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
N I A G A R A Sábado Otb re . . . . 19 
3 A R A T O G A 8 
S A X . B 1 7 D£3 L A H A B A N A 
l o s j u á v e r s á l a s c u a t r o de l a tarcSe 
C I E N F U E G O S . . . . . . . . Juéves Otb re . . . . 6 
N I A G A R A „ 13 
SASATOGA 20 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus vüjes , tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
Ílaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Southampton, H a -
vre y Par ís , en conexión con los líneas Canard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las lineas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Líasa entre New-York y Oieníaego», 
OON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
£ 1 hermoso vapor de hierro 
capitán L . C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente de New York: 
SANTIAGO.. Oibre. 27 
E l vapor-correo americano 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá para Nueva Orleans con escala en Cayo 
Hueso, el viérnes l i de octubre á las 4 de la tarde. 
Se admiten püasjeros y carga, además de los pun.xs 
mencionados, jtara íSan francisco do California y para 
Hong-Kong, (O'hinc. ) 
D e m á s pormenores informarán sus consignatarios, 
CJAWTON H R R M A N O H , «Uroaderes 36. 
1369 26-27 St 
mail steam ñhip line. 
^asilri tUrectamenteei 
sábado S de octubre & las 4 de la tarde 
«1 vapov-correo amoncanc-
C I T Y 0 F PUEBLA, 
c a p i t á n D e a k e n . 
Admite carga para todas panes y pasajeros. 
De más pormenores, imnondrán BUS ^oufignaiukM. 
O B R A P I A 36, H I D A L G O Y CP 
I m 1 Julia 
De Cienfoftgos. De 8. á e Cab». 
S A N T I A G O , 
S A N T I A G O . 
Otbre 
L>e Nassau. 
11 O t b r e , . . . 15 
Otbre 17 
Pasajes por ámbas líueM á opción del vialerc. 
Pura fietedifitriru?) 6 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A 36 H I D A L G O y CP. 
I fi93 156 1» Julio 
V A P O R 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
V I A X E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A CA-
B A N A S , B A H I A H O N D A , R I O B L A N C O , SAN 
C A Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E -
V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y l legará hasta San Cayetano los domingos y á Malas 
Aguas los lánes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará , ) los 
lúnes por la tarde, y á Bah ía Honda los már tes sa-
liendo los miércoles al amanecer para Caballas y la 
Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los j u é -
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse Armados por el capi tán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E T O C A 




el dia 7 del corriente, á las doce de su mañana , en el 
Juzgado de primerr instancia del Cerro, sito calle de 
Acosta número 32, y por la Escr ibanía de D . Luis 
Blanco, la estancia "Loma de la Criol la" y su fábrica 
de ladrillos y cal, al mejor postor. 
12424 3-5 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Queda abierto el pago del cupón vencido 
en esta fecha, en el escritorio de los agen-
tes que suscriben, Lamparilla 22. 
Habana, octubre 1? de ISSl .—Ordoñee 
Hnos. Cn 1413 10-4a 10-4d 
SOCIEDAD D E B E N E F I C E N C I A 
D E N A T U R A L E S DE G A L I C I A . 
C O M I S I O N P A R A A R B I T R A R RECURSOS. 
La rife de un precioso centro escritorio y un sillón, 
cuyo prodacto se destina al aumento de los fondos so-
ciales, aplicab'es exclusivamente á socorrer necesi-
dades, que habla de verificarse en el sorteo de la L o -
tería de esta Isla n . 1251, que se celebrará el día 8 del 
corriente mes: SE A P L A Z A con anuencia de la de-
pendencia del ramo, para el sorteo de la misma n ú -
mero 1254, que tendrá lugar el dia 12 de noviembre 
próximo entrante, quedando en lo demás vigente lo ano se expresa en las papeletas de esa r i f i que se ha-an á la venta en el café df 1 Gran Teatro de Tacón, 
en que actualmente se exhiben dichos valiosos mue-
bles. 
También se expenden esas papeletas, en las Socie-
dades, nuestras cariñosas hermanas "Centro Gallego", 
"Aires d'a Miña Terra" y "Orfeón Ecos de Galicia," 
así como en el acreditado gimua?io del Sr. D . Andrés 
López Medina, donante de esos muebles, calle de 
Aguiar n. 86, y en los populares cafes Ambos Mandos 
y E l Polaco.—Habana 5 de Octubre de 1887.—El 
Presidente de la Comisión, A nselmo Rodrigues. 
125:7 3a 6 3d-7 
BASCO HISPAMKOLOML 
Billetes Hipotecarios de la Isla 
de Cuba. 
Emis ión de 1886. 
A N U - N C I O . 
Celebrado en este dia, con asistencia del Notario 
D . Luis G. Soler y P lá , el 59 sorteo de amortización, 
de los Billetes Hipotecarios de la Isla de Coba, emi-
sión de 1886, según lo dispuesto en el artículo 19 del 
Real decreto de 10 de mayo de ISSí y Real órden de 
16 de agosto de este año, han resultado favorecidas 
las 10 bolas 
níimeros 2529—3315—8968—4149—4386— 
6253—5638—5773—7416 y 9462, 
En su consecuencia, quedan amortizados, los mi l 
Billetes: 
Números 252,801 al 252.900 —331.401 al 331.500— 
396,701 al 396,800-114.801 al 4 1 4 , 9 0 0 — t ó ^ O l a l 
4518,600—525,201 al 523,300—563.701 al 563,800— 
577,201 al 677,300-741,501 al 741,600 y 916,101 a l 
¿ o que, en cumplimiento ds lo dispuesto en el refe-
rido Real decreto, se hace público para conocimiento 
de los interesados, que podrán presentarse, desde el 
dia 19 de oembre próximo, á percibir las 50) pesetas, 
importe del valor nominal de cada UQO de los Billetes 
amortizados, más el cupón que vence en dicho día, 
firesentando los valores y suscribiendo las facturas en a forma de costumbre y en los pantos designados en 
el anuncio relativo al pago de los expresados cupones. 
Barcelona 19 de setiembre de 1887.—El Secretario 
accidental, Manuel García. 
Delegación del Banco Hispano-Co-
lonial de Barcelona. 
BILLETES HIPOTECARIOS DE LA ISLA DE CUBA. 
E M I S I O N B E 1 8 8 6 . 
A N U N C I O . 
Venciendo en 19 de octubre próximo el cupón n ú -
mero 5 de los Billetes Hipotecarios de la I s la de 
Cuba, emisión de 188G, se procederá á su pago desda 
el expresado dia 19 al 19 del entrante mes de octubre, 
y transcurrido que sea este plazo, se admit i rán los cu -
pones que se presenten al cobro, los lúnes y mártes da 
cada semana. 
E l pago se efectuará, presentando los interesados 
los Cupones acompañados de doble factura talonaria, 
que se facilitará grátis en las oficinas de esta Delega-
ción. 
Los jBi7/eíe« que han resultado amortizados^ según 
el anterior anuncio del 59 Sorteo de Amortización, 
podrán presentarse, así mismo, al cobro de las 500 
pesetas que cada uno de ellos representa, por medio 
de doble factura que también se facilitará grátis . 
Las horas de despacho en los días señalados, serán 
de 8 á 10 de la mañana , exceptuándose aquellos en 
que corresponda la salida de "Vapor Correo de Es-
paña. 
Habana, 29 de setiembre de 1887.—M. Calvo y Cp. 
Oficios 28, altos. 
^ 1H83 U-tO TBd-HOSt. 
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
A N I M A L E S . 
Desde el dia 19 del próximo octubre el trasporte 
de reses á la Ciénaga donde existen corrales y abre-
vaderos, se hará á precios especiales muy reducidos 
aplicables á cada fragata, cualquiera que sea el n ú m e -
ro de cabezas que contenga. 
De San Felipe á Ciénaga 
De Güines á id 
De Catalina y San Nicolás á id . 
De Union á id 
Habana, 28 de setiembre de 1887.-
dor General,-d. de Ximeno. 
C1ÍW0 8-29 
$ 6-60 fragata. 
$ 9-50 id. 
$ 10-80 id . 
$ 14-10 id . 
- E l Admidistra-
de Almacenes de Depósito por Hacendados 
S E C R E T A R I A . 
Habiendo participado los Sres. L . Ruiz y C? el ex-
travío de los títulos de las dos acciones que poseen de 
esta Empresa, marcadas con los números 254 y 255, y 
solicitado se le expidan duplicados, la Junta Di rec t i -
va así lo ha acordado, lo que se hace público por este 
medio para que cualquiera que se crea con derecho á 
ellos lo produzca en el término de 15 dias, pasados los 
cuales se expedirán los nuevos certificados. 
Habana, i-eliembre 17 de 1887.—El Secretario, Oár-
los de Zaldo. Cn 1353 15-24 
COMPAÑIA D E A L M A C E N E S 
DB 
Depós i to de la Habana. 
E l Sr. Presidente de esta Empresa, D . Narciso Ge-
lats, en cumplimiento de lo prevenido en el art ículo 
17 de sus estatutos y Reglamento, se ha servido dis-
poner se convoque á los señores accionistas á junta 
general ordinaria para el dia 11 de octubre próximo 
venidero, cuyo acto deberá verificarse en el escritorio 
de esta Compañía á las doce del expresado día, te-
niendo por objeto dar cuenta de las operaciones del 
semestre terminado en 30 de junio último, oír el i n -
forme de la Comisión del eximen y glosa de las cuen-
tas y nombrar los vocales que han de reemplazar á 
los salientes y los que han cesado de la Directiva. 
Todo lo que se pone en conocimiento de los señorea 
accionistas para su puntual asistencia. 
Habana, 22 de setiembre de 1887.—El Secretario, 
Femando df. Castro. C 13t7 16-238 
Amos. 
Sociedad Benéfica y de Socorros 
Mntnos de la Habana. 
SECRETARIA. 
E l miércoles 12 del corriente mes, á las siete y me-
dia de la noche, en Empedrado 50, tendrá lugar la 
junta general extraordinaria de elecciones. Lo que 
se avisa á los señores socios, rogándoles su puntual 
asistencia al acto.—Habana 2 de octubre de 1887.— 
Por órden del Sr. Presidente. E l Secretario Contador, 
Domingo Valdés XIrra. 12*5,5 4-5 
COMISION LIQUIDADORA 
DEL 
Banco Industrial . 
Q U I N T A D I S T R I B U C I O N . 
De conformidad con lo dispuesto por la Junta gene-
ral de accionistas celebrada en 8 de ju l io próximo pa-
sado, la Comisión Liquidadora ha acordado hoy que 
se distribuya á los señores accionistas un cinco por 
ciento de-1 capital social y ha fijado el día 8 del p r ó x i -
mo octubre para que desde él puedan percibir los i n d i -
cados señores en las oficinas del Banco, calle de la 
Amargura número 3, lo que á cada uno corresponda 
en la referida repartición, debiendo les señores accio-
nistas presentar los títulos de sus acciones, en los que 
habrá de anotarse la entrega. Habana, 30 de setiem-
bre de 1887.—Por la Comisión Liquidadora del Banco 
Industrial .—El Presidente, Fernando I l las . 
I n 5 20-2 
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d e H i e r r o 
d e l a H a b a n a . 
Se advierte al público que el maíz en mazorcas goza 
del 50 p g de rebaia sobre los precios de tarifa. 
Habana 28 de Setiembre de 1887.—El Administra^ 
dor General, A . de Ximeno. 
Cn 13R1 «-M 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
A V I S O . 
Esta Empresa hace saber al público que desde el 
próximo domingo 2 de octubre el vapor "Cr i s tóba l 
Colon" saldrá de Cortés á las siete de la m a ñ a n a ; de 
Bailen á las nueve; de Punta de Cartas á las doce del 
dia, y de Coloma á las cuatro de la tarde. 
FU Administrador. 
Cnl382 l-29a 8-30d 
¡COMEJEN! 
U N I C O Q U E L O M A T A P A R A S I E M P R E 
A. J A R ABP" 
Mato el ( " O M E J K N en fincas, casas, muebles y 
donde quiera que sea G A R A N T I Z A N D O L A O P E -
R A C I O N P A R A S I E M P R E . Tengo 40 afios de p r á c -
tica y personas de arraigo lo acreditan. 
R E C I B O O R D E N E S S O L N 110, A D O L F O A N -
G U E I R A ; L A F I S I C A M O D E R N A , S A L U D 9 Y 
I I Y E N M I CASA, C A L Z A D A D E L M O S T E N U -
M E R O 255.—FRANCISCO L A J A R A , H A B A N A . 
13321 8-2 
AVISO. 
En esta fecha he conferido poder á D . J o s é Garc ía 
y Sánchez, quedando, por consiguiente, revocado el 
que conferí á D . Francisco Haza, á quien drjo en sn 
buena opinión y fama. 
Habana, 3 de octubre de 18S7.—Ignacio F e r r a n y 
Suárez. 12383 4-4 
ENRIQUE R0BIRA 
I n v e n t o r d e l l i q u i d o i n s e c t i c i d a . 
Más positivo conocido hasta hoy contra comején, b i -
vijaguas, ratones, cucarachas, hormigas, chinches y 
demás insectos dañinos. 
C O N P F R M I S O D E L G O B I E R N O . 
E n mi poder obran certificados de casas respetables 
de esta capital y otras, se responde del resultado, me 
ofrezco en la calzada del Monte ó Pr ínc ipe Alfonso 
n. 289, café, esquió a á Rustro: en la misma se venden 
botellas de líquido y ellas explican el modo de usarlo. 
Precios módicos. 123'.2 15-20t 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s d e H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
A d m i n i s t r a c i ó n G r e n e r a l . 
B E J U C A L Y G U A N A J A Y . 
Desde el dia 19 del entrante los efectos de almacén 
que ee trasporten por el ferrocarril entre Villanueva y 
Bejucal ó Gnansjay, gozarán de l a rebaja de 50 por 
ciento de los precios de tarifa. 
Habana, 28 de setiembre de 1887.—El Adminis t ra-
dor General, A , de Ximeno., 
0 1 8 7 » 8r29 
Gnardia Civil de la Isla de Cnba. 
Comandancia de la Jurisdicción de la 
Habana.—Anuncio. 
Acordada la venta por desecho y en púb l ica subas-
ta de los caballos de esta Comandancia llamados 
' ' G a c h ó n " y "Bronco," se hace público por este anun-
cio para que los que deseen adquirirlo se presenten en 
esta casa-cuartel Belascoain 50, el dia 7 del p róx imo 
mes de octubre, á las ocho de su m a ñ a n a en que t en -
drá efecto dicha venta. 
Habana, 29 de setiembre de 1887—El C. T . Co-
ronel 1er. Jefe, Eduardo Roca Risarce. 
C 1390 6-1 
A V I S O 
LA AMERICA. 
L a casa de contratación y prés tamos más antigua 
sobre alhajas de oro, plata, brillantes y muebles. 
N E P T U N O 3 9 T 4 1 , 
E S Q U I N A A A M I S T A D . 
Constante surtido en j o y e r í a de oro, plata, b r i l l an -
tes y muebles de toda clase. 
Se presta dinero sobre alhajas y objetos de valor, 
plazos los que deseen; in te rés módico . 
Hav dos departamentas reservados para las perso-
nas que no quieran hacerse visibles. 
NOTA.—Se compran muebles en pequeñas y gran-
des partidas, lo mismo que prendas de oro, plata, b r i -
llantes y oro viejo. 
OTRA.—Se nacen las operaciones con la mayoi 
reserva — Andrés Barallobre. 
H A B A N A . 
JTTÉVES 6 D E O C T U B R E D E 1887. 
U L T I M O T E L E O S A M A . 
Madr id , 6 de octubre, á las 
7 d é l a noche. 
S « l i a n reproducido l a s manifes 
tac iones tumul tuosas e n l a F á b r i 
c a de T a b a c o s , l a c u a l todo e l dia 
•a tuvo c e r c a d a por guardias de ór 
den p ú b l i c o . 
A l anochecer intervinieron las 
Autor idades logrando que l a s ciga-
r r e r a s se r e t i r a s e n á s u s casas tran-
qui lamente . 
Resta.bleciiniento de la agrioultnra en el 
Valle de Trinidad. 
C o n tin celo digno del mayor encomio ha 
emprendido el I m p a r c i a l de Tr in idad una 
brillante c a m p a ñ a encaminada á consegnir 
el fomento de l a agricultura en aquel fe-
c u n d í a i m o valle. 
Queriendo secundar tan nobles esfuerzos, 
vamos á presentar algunas observaciones 
que desde hace muchos años hemos hecho 
oon Igual propós i to . 
E n 1864 realizamos un viaje por aquella 
comarca y tuvimos ocas ión de adquirir el 
profondo convencimiento de que podría lle-
gar á ser, qu izás , la m á s notable del país , 
por poco que el hombre supiese aprovechar 
las condiciones naturales .—Para probar es 
te juicio, citando só lo un argumento, has 
t a r á decir que allí existen aguas en tal a 
bundancia, que es posible regar todas las 
tierras con la mayor facilidad, utilizando a 
d e m á s las corrientes como faerzas moto 
ras. 
D e s p u é s de nuestra inolvidable excurs ión, 
desgraciadamente muchas fincas han cam 
biado de dueño , otras se hallan demolidas 
y de nuestros antiguos y excelentes amigos, 
algunos han fallecido y no pocos es tán a-
rruinados. S in embargo, tan lamentables 
«uoeaos no var ían las circunstancias de los 
terrenos, de modo que cualquiera que sea 
la suerte que hayan corrido fincas y propie 
tarios, nuestras observaciones son siempre 
oportunas. 
Cas i todos los ingenios que examinamos 
« e encuentran cruzados por rios y á los de 
m á s se les puede distribuir el agua por me-
dio de canales con acierto trazados. Dado 
caso que en todas esas tierras de regadío , 
no conviniese establecer el cultivo de la ca-
ñ a , ser ían igualmente propias para explotar 
otras plantas. 
Los terrenos del Valle por lo común son 
buenos y entre los mejores, á nuestro cono-
cimiento, c i tarémos loa de los ingenios L a s 
Bocas, Algaba de Bastida, Paso Beal de 
Palacios, San J o s é de la Cruz de Castro, 
S a n J o s é de A r a c a s de Mar in , Sacra F a m i 
Ha de F e r n á n d e s (sobretodo en el sitio de-
nominado L a s Avispas) , L a A s u n c i ó n de 
Hernándes , etc., etc. 
E l cultivo de la caña puede eatablecerae 
en el Valle de Trinidad de la manera m á s 
perfecta, reuniendo cuantas condiciones a-
conseja la ciencia y tiene sancionadas la ex-
periencia.—Los costos culturales de la ca-
ñ a serían en extremo limitados y si á esto 
se agregase una extracc ión de azúcar ati-
nada, es indudable que el precio de pro-
ducción del dulce sería tan p e q u e ñ o que 
por bajo que fuese su precio de venta, siem-
pre se ganar ía dinero. 
Eatablecar ingenios en Trinidad ea indu-
ündablemente una empreaa tan segura co-
mo lucrativa y los capitalistas que quieran 
colocar bien sus fondos debieran elegir a-
quelloe ventajosos terrenos en vez de aven-
turarse á cultivar tierras nuevas, las cuales 
en machos caaos sólo poaósn una fertilidad 
muy transitoria y un fondo constitucional 
que ea preciso modificar. 
E a nuestra correría, además de examinar 
ingenios, estnvimoa en loa pocos cafetales 
que por entóacea exist ían aún. Nunca ol 
vidarémos esa excursión, en que corrimoa los 
más serios peligros. Dif íc i lmente podría 
mos describir el estado del camino, sobre 
todo el tramo comprendido entre los cafe 
tales, de Misericordia á Itabo: la mayor parte 
del tiempo marchaba el caballo por un es 
trecho sendero, teniendo á uno y otro lado 
profundos precipicios.—Las pendientes son 
tan rápidas que los animales se deeli 
zan por ellas propiamente hablando, pues 
no pueden fijar las patas en el resbaladizo 
suelo. Así por allí transitan sólo los mon 
teros experimentados y aún estos han soli 
do sufrir lamentables desgracias. Descu 
brimos en los prec ipicios restos de animales 
que en ellos habían perecido.—Excusado es 
decir que fuimos por Polo- Viejo. Visitamos 
ios cafetales Misericordia, de Mallbran, 
Jtábo, de Puig (D. Martin), Nacimiento ; 
Charco aeul, de P c i g (D. Ignacio), Merce 
des, de D o m í n g u e z y Aguacate, de Iznaga 
—Recogimos preciosos datos acerca del cul 
tlvo del café practicado en los terrenos ac 
cidentados, de loa cuales hemos publicado 
algunos.—En los cafetales Nacimiento 
Mercedes vimos hermosos manzanos, duras-
nos y cas taños y nos aseguraron que produ 
c ían esquisitaa frutas.—En otro tiempo exis-
tieron allí cerezos y membrilleroB. 
Concretando cuanto acabamos de mani-
festar relativamente á la explotación de la 
c a ñ a en el Valle de Trinidad, debemos a-
consejar que se tome como punto funda-
mental de partida el establecimiento del 
regadío en aquellos terrenos y esto de una 
manera seria y completa. E s necesario co-
menzar por hacer un estudio general de a-
quella localidad levantando un plano con 
curvas de nivel trazadas de dos en dos me-
tros y luego ver cómo se deben distribuir 
las aguas y las obras que sea preciso rea 
lizar con ese fin.—Hace mucho tiempo que 
hemos propuesto esa marcha, y al tratar de 
las Estaciones de riego queríamos que se 
fundase una en Trinidad 
No sabemos si el Ayuntamiento tendrá 
suficientes fondos; pero como la cosa es de 
trascendental Importancia y no sufre demo-
ra en la ejecución, dado que se desée el fo-
mento agrícola inmediatamente, sería faci-
lísimo conseguir del Gobierno el capital ne 
cesarlo.—SI reunidos los medios de ejecu 
clon se nos pidiese nuestro parecer acerca 
de la persona más conveniente para llevar á 
cabo los estudios, no t i tubearíamos en indi-
car al distinguido ingeniero Sr. Piqué, que 
tiene dadas pruebas de su competencia, tan 
to en otras materias como en todo lo que 
se relaciona con el riego 
Vapor-correo. 
Según nos comunica la Comandancia Ge-
neral de Marina, en la madrugada de hoy, 
juéves , pasó por Matemillos el vapor-correo 
Veracrus. 
F O I Í L Í E T I N . 
R E G A T A 15 T E R N A C I O N A L . 
Nueva- York, 27 de setiembre. 
Hoy ea el dia fijado para la primera re 
gata entre el yate escocés Thistle y el ame 
ricano Volunteer. 
L o primero que han hecho los neoyorqui 
nos esta m a ñ a n a a l saltar del lecho, ha sido 
mirar por la ventana para ver el cariz del 
tiempo. E l dia amanece nublado y no se 
ve la m á s leve indicación de que haya brisa 
E l humo de las chimeneas se eleva pausa-
damente en espirales, sin que lo agite el 
menor soplo de aire. 
¿Habrá regata? se preguntan muchos, y 
en vano buscan en las nubes la respuesta. 
Pero todo el mundo se lanza temprano á la 
calle, porque los vapores y embarcaciones 
que han de conducir á los espectadores al 
lugar del cer támen , salen de sus respectivos 
muelles y embarcaciones á horas seña ladas 
y nadie quiere exponerse á perder el espec-
tácu lo . 
E l Interés que causa este acontecimiento 
es una fiebre, una epidemia que tiene fuera 
de quicio á hombres, n iños y mujeres, sí, 
hasta á los ancianos m á s graves y venera-
blea. 
L a verdad ea que no hay para ménos . Se 
trata de la supremacía en el arte de cons-
truir y navegar los yates, que se disputan 
doa naciones tan poderosas como son la 
G r a n Bre taña y los Estados-Unidos. 
Sabido ea el orgullo que tiene Inglaterra 
de ser la reina de los marea. Desde que la 
furia de loa elementos hizo pedazos la in-
vencible armada de Felipe n, esa nac ión 
ha tenido en sus manos el cetro del poderío 
mar í t imo . 
Á sus astilleros han acudido todas las 
naciones en demanda de buques bien cons-
truidos y rápidos , así mercantes como de 
guerra, y el Clyde ha adquirido en ese 
ramo tan univeraal reputac ión , como Jerez 
en la e laborac ión de vinos y Sévres en la de 
porcelanas. 
Hace treinta y seis a ñ o s unos cuantos ca-
£1 tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes , 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, nos envía la siguiente nota: 
OBSBEVATOKIO DEL REAI. COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 6 de octubre de 1887, ) 
á medio dia. S 
Alejada la tormenta por el N. se entabla 
de nuevo un moderado brisote anticíclónico 
con subida de barómetro y notable descen-
so de temperatura. E l tiempo presenta hoy 
hermoso cariz, y se descubre de nuevo en 
todo su esplendor el dolo azul, ó lo que los 
marinos llaman después de la tormenta el 
cielo viejo, indicio de bonanza. 
Estas son todas señales de anticic lón 
por las cercanías del Cabo Hatteras. 
B. Viñes S. J . 
Recibidos de la Administración General de 
Comunicaciones; 
Santa Clara, 5 de octubre, á l a s } 
2 de la tarde. S 
P. Viñes . 
7 h. A . m. Barómetro corregido 747,10, 
temperatura 20,8 viento S. S. O , fnerza 
2,4, cielo cubierto, mínima barométrica 3 i 
mañana á 746. 
5 de octubre, á l a s 1 de la tarde. 
3 h. P. m. B. 747, termómetro 24, viento 
N . N . O. fuerza 4,25, cielo completamente 
cerrado, fuerte y continua llovizna. 
Muxó, 
Director del Instituto Provincial. 
Santiago de Cuba, 5 de octubre, ? 
á las 1 d é l a noche. S 
P. V iñes . 
7 h. A . m. B . 29,93, 
3 h. P . m. „ 29,84. 
Cirroso, los cú. corren del S., los e s . del 
S.O. viento S. 
Bamsien . 
Cienfuegos, 6 de octubre, á las ? 
8 y 30 ms. de la m a ñ a n a . > 
P. Viñes. 
7 h. A . m. B . 760,14, viento N . E . 
P . Gangoi í i . 
Santiago de Cuba, 6 de octubre, ? 
11 7i. m a ñ a n a . $ 
P. Viñes . 
Barómetro empezó á subir sobre las ocho 
de la noche, subiendo cinco c é a l l m o s en 
ménos de una hora. A las 8 i empezó á llo-
ver con leve? chubascos. Lloviendo y true-
nos caei sin cesar toda la noche. 




E n la Comandancia General de Marina 
de este Apostadero se recibió anoche un te-
legrama de Santiago de Cuba, expedido 
ayer mismo y coqcíibido en los siguientes 
términos: 
"Una patraña, anunciando para anoche 
la salida del mar de su centro, produjo gran 
pánico en este vecindario, que se echó á la 
calle, donde estuvo hasta las tres y media, 
en que quedó todo sosegado. Cogió los áni-
mos muy excitados, á causa temblores de 
tierra." 
E s de sentir que en la expresada ciudad 
se haya dado crédito á una noticia tan des-
tituida de fundamento y sin precedente 
científico que diera lugar á su propagación, 
produciendo en aquellos habitantes la alar-
ma de que da cuenta el precedente tele-
grama. 
Personal de Hacienda. 
E l Excmo. Sr. Ministro de Ultramar, en 
telegrama del mártes comunica que han 
sido aprobados los nombramientos de 
los Srea. Arríete, Rosales, L a Torre, Váz -
quez (D. Marcelino y D . Cándido), Yagüe 
y Lop y las cesant ías propuestas por el 
Excmo. Sr. Gobernador General, de acuer-
do con la Intendencia de Hacienda. 
Tipo del oro. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, oída 
la Junta de Autoridades, ha dispuesto que el 
cambio á que deben admitirse y entregarse 
por el Tesoro los billetes del Banco Español 
pitallstas americanos aficionados á "yatear" 
(permítaseme este verbo), donaron un mag-
nífico jarrón de plata al New Tork Yacht 
Club, como símbolo de la supremacía en el 
arte de nayegar yates; imponiendo al mismo 
tiempo ciertas condiciones para que pudie-
sen disputarse ese trofeo los yates de di-
versos países en regatas internacionales. 
Seis ó siete se han verificado desde en-
tóneos , y en todas ellas han quedado victo-
riosos los yates americanos, y por consi-
guiente, no ha salido de este país el s ímbo-
1 o de la supremacía. 
Inglaterra no puede resignarse á que su 
hija emancipada se le lleve los laureles en 
ese ramo de peripecia naval, y de ahí que 
no se descorazonase por la derrota que el 
año pasado sufrió el yate Oálatea que vino 
á estas aguas á disputarse el trofeo con el 
Mayflower. 
Los marinos escoceses echaron el guante 
á los americanos, y empezaron en el Clyde 
la construcción de un yate que hab ía de 
conquistar el tan codiciada trofeo. 
Por su parte los americanos no se dur-
mieron sobre sus laureles, sino que el ar-
quitecto naval Mr. Burgess, constructor del 
Mayjloioer que sal ió victorioso el año pasa-
do, se propuso construir un nuevo yate que 
sobrepujase á su antecesor en rapidez. 
A l efecto se puso en Boston la quilla del 
Volunteer, predestinado á ser el rival del 
yate eseccés modelado por Mr. "Watson. 
E l resultado de las regatas preliminares 
que demostraron la superioridad del Volun-
teer sobre el Mayflotcer, conocido es ya de 
los lectores, los cuales, con estas explica-
ciones, comprenderán fác i lmente el int eréa 
y la ansiedad con que aquí y en Inglaterra, 
y muy especialmente en Escocia, se espera 
el resultado de este cer támen internacio-
nal . 
Los ingleses afirman que el modelo de 
cutter es el mejor; los americanos insisten 
que su invención de la tabla central, que se 
sube ó se baja s egún la incl inación que lle-
va el yate, es preferible: la lucha no es, 
pues, ú n i c a m e n t e de nacionalidad, sino de 
sistema: unos y otros han echado el resto: 
la Gran Bre taña e n v í a un modelo perfeccio-
nado de cutter, lo mejor que ha producido 
de la Habana, para cumplir con el artículo 
3? de la L e y de 7 de julio de 1882, durante el 
presente mes de octubre, sea el áQ doscientos 
treinta y siete por ciento, cuyo cambio ser-
virá para las operaciones de contabilidad 
á que se contrae el texto de la mencio-
nada Ley , sin peijuicio de lo que se sirva 
resolver el Excmo. Sr. Ministro de Ultra-
mar, á cuya aprobación so somete la citada 
resolución. 
Vapor francés. 
A los dos de la tarde de hoy, juéves , en-
tró en puerto, procedente de Saint Nazaire, 
Santander y la Coruña, el hermoso y rápido 
vapor francés Washington, habiendo efec-
tuado su travesía, desde el últ imo puerto, 
en 1 2 | singladuras. 
E l Washington conduce 205 pasajeros pa-
ra esta ciudad y 130 de tránsito. 
Según nos comunican sus consignatarios, 
este buque se hará nuevamente á la mar 
mañana, viórnes, á las dos de la tarde, con 
destino á Veracruz. 
Ingenio Central en proyecto. 
E l sábado 1? del actual se reunió en T r i 
nidad la comisión encargada de formu 
lar el proyecto y presupuesto de un inge 
nio central trinitario, de cuyo asunto nos 
ocupamos en otro lugar del presente n ú -
mero, dejando terminadas las bases para 
el mismo. Los señores D . José Gómez 
Trueba y Dr . D . Guillermo Cacho for 
malí zan la suscricion en dicha ciudad y en 
la de Cienfuegos. A este efecto dice nuestro 
apreciable colega E l Imparcia l : 
E l v i é m e s 7 se rematará el Ingenio Mon-
setrate de Algaba, que se proponen adqui-
rirlo para fundar en él el proyectado Cen-
tral; pero que aun cuando no lo lograsen, lo 
que no es probable, no dejaría de llevarse á 
cabo tan salvadora y anhelada empresa, en 
otro ingenio de los que están al pió de la lí-
nea férrea; pues no es precisamente necesa-
rio para el objeto la adquisición de Algaba, 
si bien todos están conformes en que con-
vendría á la sociedad que se va á formar, si 
no costase caro. 
L a adquisición de Algaba en cantidad y 
condiciones convenientes, indudablemente 
que convendría á la empresa del Central; 
mas no es, repetimos, de precisa necesidad, 
porque puede establecerse aquel en otros 
terrenos del Valle de San Lui s cultivados ó 
que pueden cultivarse; y tal vez en algunos 
de los ingenios que cuentan con paradero 
en la línea férrea; cuyo djieño 6 dueños 
pueden vender el batey y hacer desde lue-
go un contrato con el Central, para entre-
garle la caña de su finca á determinadas 
condiciones, ó ceder la finca entera al Cen-
tral, dejando su valor en la empresa. 
Está] preparada la proyectada sociedad 
con el capital que se considere necesario 
nara llevar á cabo el Central proyectado; 
que si ofrecieran dificultades para adquirir 
á Algaba en precio y condiciones acepta-
bles, se l levará á cabo el proyecto en otro 
ingenio que quizás ya tenga sembrados 
buenos campos de caña. 
La agricnltnra en Vuelta-Abajo. 
Pice E l Occiderde de Consolación del 
Sur: 
' A l decir de personas ínLeligentes de 
nuestros campos, si se sostiene unos díaa, 
hasta mediados de octubre próximo, la ac-
tual seca, que ha sucedido á los meses de 
aguas continuas que acabamos de tener, y 
comienzan las lloviznas del Norte, para la 
época fijada, es muy posible que nuestros 
hombres de campo tengan una magnífica 
cosecha de tabaco, en cuanto á cantidad y 
calidad, pues mucho tiempo hace que no 
se habían visto aquí los numerosísimos se-
milleros que por donde quiera pululan, de 
posturas, y a hoy de arranque, sobre todo 
en el distrito de la Leña y en las lomas; en 
los alrededores de este pueblo hay también 
muchos semilleros de la mencionada plan-
ta. 
E l maiz que se ha cosechado ha sido abun-
dantís imo y de superior calidad. 
E l maiz de agua se ha dado también en 
grande escala, vendiéndose á cínec y aeis 
pesos billetes de primera, y á tres y cuatro 
de segunda. 
L a s viandas, si bien han sufrido bastante 
en terrenos bajos, en los altos se han dado 
con abundanel a y excelentes, por lo cual se 
han detallado por arrobas á tres y cuatro 
reales billetes. 
E l exceso de p látanos de todas clases que 
hemos notado, prueba que los vegueros, 
comprendiendo la importancia de esta fruta, 
se han dedicado a cultivarla, logrando un 
buea resultado. 
E l cafó, cuv'ocu'tivo estaba absolutamen-
te abandonado, empezará á ser mirado con 
predilección entre nosotros, y en machas 
vegas, le han cosechado como un ensayo, 
pero con tan buenos resultados, que de 
creér es que para el año próximo se haga 
en regular escala y obtengan nuestros cons-
tantes hombrea de campo una cosecha, la 
cual basta á llenar, por lo ménos, las nece-
sidades de su consumo. 
De todo lo cual se deduce que si nos li-
bramos de los meteoros eléctricos en el mes 
de octubre, po irán los labriegos de esta 
porción de Vuelta-Abi»jo ver remunerados 
en algo los ti tánicos y constantes trabajos 
que vienen empleando para tener al{ro qué 
comer." 
Cámara de Ooiaercio de Santiago de Cuba. 
Según nos participa el Excmo. Sr. D. José 
Bueno y Blanco, de acuerdo coa las noti-
cias que ya hemos publicado, el 16 del pa-
sado mes de setiembre quedó definitiva-
mente conetitui i a dicha Cámara, y nom-
brada la correspondiente Junta Directiva. 
Compónese ésta de los señores siguientes: 
Presidente.—Excmo. Sr. D , J o s é Bueno 
y Blanco. 
Vice-presidente.—Sr. D. Elijio Ros y Ro-
dríguez. 
Teaororo.—Sr. D . Arturo Inglada. 
Contador.—Sr. D . Eugenio Rio. 
Secretario general —Sr. D . Juan Martí. 
SECCIÓN DE COMERCIO. 
Vocales.—Sr. D . Laureano Rodríguez. 
Sr. D . Rafael Llopart. 
Sr, D . Pablo Guereca. 
Sr. D . Ignacio Casas. 
Suplentes.—Sr. D . Antonio Cubillas. 
Sr. D . Sebastian Vidal . 
SECCIÓN DE INDUSTRIA. 
Vacales.—Sr. D . Emilio Bacardí. 
Sr. D . Ricardo Valiente. 
Excmo. Sr. D . Juan Vernacci. 
Sr. D . Bartolomé Fabré. 
el Clyde: los Estados-Unidos lanzan á la pa-
lestra el modelo más perfecto de centre 
board que ha salido de los astilleros de Bos-
ton: la lucha está empeñada: el interés cre-
ce con las apuestas que se han atravesado: 
vamos á ver quién se lleva la victoria. 
E l elegante y lujoso vapor Olivette recibe 
á los excursionistas junto al muelle de la lí-
nea de Alexandre. 
Su afable propietario Mr. H . B . Plant, 
acompañado de su simpática esposa y de 
una cohorte de amigos, es tá ya sobre c u -
bierta, y le ayudan á recibir, el cap i tán 
Norton, director del Marine Journal, y Mr. 
Blum, organizadores de las excursiones del 
Olivette en los dias de regata. 
Todo el mundo se hace lenguas en elo-
gio del buen gusto que revela el riquísimo 
decorado de camarotes, salones y pasillos, y 
ciertamente que no pedia escogerse mejor 
punto de vista para el espectáculo, que la 
espaciosa cubierta de este buque. 
Magestuosamente suelta sus amarras y se 
desliza rio abajo, pasando á poco rato fren-
te á la monumental obra de Bartholdí . 
L a bahía es tá llena de movimiento. A l 
mismo tiempo que el Olivette van bajando 
en procesión numerosos buques de todas 
clases, que llevan el mismo destino. Otros 
se han adelantado ya, y la parte baja de la 
bahía tiene el aspecto de un hormiguero 
donde se agitan centenares de embarcacio 
nes de todas clases y tamaños , desde el 
Olivette y el Guyandotts, vapores de alto 
bordo, hasta el yatecito de vapor Now then, 
el más diminuto y más rápido que se cono-
ce, que como una anguila va culebreando 
por aquel laberíntico semillero de embarca-
ciones. 
E l espectáculo es magnífico, grandioso, 
inolvidable, indescribible. 
L a anchurosa bahía de Nueva-York, con 
el anfiteatro que forman las lomas cubier-
tas de verdura y quintas de recreo de Sta-
ten laland y Long Is land, ofrece digno mar-
co para el cuadro central de la gran lucha 
de los dos rivales marít imos. 
Esas lomas están atestadas de espectado-
res, especialmente en las inmediaciones de 
Suplentes.—Sr. D . Bartolomé Mestre. 
Sr. D . Manuel Cerceda. 
SECCIÓN DE NAVEGACIÓN. 
Vocales.—Sr. D . Juan Estenger. 
Sr. D . Germán Michaelsen. 
Sr. D . Ernesto Brooks. 
Excmo. Sr. D . Leonardo Ros. 
Suplentes. Sr. D . Crisanto P. Vlllamil. 
Sr. D . Pascasio Díaz. 
Cuando por fuerzas de la provincia de 
Matánzas se dió muerte á uno de los indi-
viduos desembarcados en aquellas playas, 
se sacó una fotografía del cadáver, con ob-
jeto de identificarlo; y remitida á Cayo 
Hueso, se ha contestado de dicho lugar que 
el muerto era, con efecto, según se dijo, 
Beriben (a) Quiebra Hacha. 
—Damos las gracias á los señores Capi -
tán y consignatarios en esta plaza del vapor 
francés Washington, por las colecciones de 
periódicos de Madrid con que nos han fa-
vorecido y cuyas noticias publicamos en o-
tro lugar del presente número. 
—Según nos participa en atenta circular 
nuestro distinguido amigo el Sr, Coronel D . 
Felipe Martínez, el 4 del actual se ha hecho 
cargo de la Secretaría de la Sublnspeccion 
de Infantería y Milicias de esta Isla. 
— E n la tarde de hoy, fondeó en bahía 
el vapor americano City oj Puebla, proce-
dente de Veracruz y escalas, con carga ge-
neral y 18 pasajeros. 
—Nuestro distinguido amigo el Sr. D . 
Cários de Pedroso, Licenciado ya en Dere-
cho civil y canónico, se ha graduado tam-
bién en estos días de Licenciado en Dere-
cho Administrativo, obteniendo este nuevo 
título con la calificación de Sobresaliente y 
recibiendo los elogios del Tribunal de e x á -
men después de los ejercicios correspon-
dientes. Por ellos á nuestra vez felicitamos 
al estudioso hijo de los marqueses de San 
Cários de Pedroso. 
— E l vapor americano Manhattan l legó á 
Nueva-York en la tarde de ayer, miércoles. 
— L a Alcaldía Municipal de esta ciudad 
ha dictado la siguiente resolución relativa 
á la estadíst ica de la epidemia variolosa? 
"Habiéndose comunicado á esta Alcaldía 
por la secretaría de la Junta Provincial de 
Sanidad no poderse extraer de la Estadís-
tica Sanitaria el dato importante de la 
edad, sexo y raza de los atacados de virue-
las, en virtud de no consignarse tan inte-
resante circunstancia en el referido docu-
mento, he dispuesto se haga público por es-
te medio, á fin de que por los encargados de 
dar los partes correspondientes, se salve en 
lo adelante esa omisión en beneficio de la 
Estadíst ica completa que se propone formu-
lar la referida Secretaría respecto de los a-
taoados y fallecidos de la enfermedad va-
riolosa. 
Habana, 4 de octubre de 1887. F r a n -
cisco F . IbAñez." 
—Ha fallecido en Matanzas la Sra. D* 
María D íaz de Rosquln. 
—Procedente de Nueva-York entró en 
puerto, en la mañana de hoy, el vapor ame-
ricano N i á g a r a , con carga general y 6 pa-
sajeros. 
—Por la Jefatura del Cuerpo de Bombo-
ros del Comercio n? 1 se ha dispuesto que 
en lo eucesivo, no pasen las bombas del ci-
tado cuerpo por delante de nuestros teatros, 
cuando estos se hallen fancionando, á fin de 
evitar las alarmas que pudieran originarse 
en el público. 
—Han fallecido: en Sancti-Spíritus el Sr. 
D. Antonio Inírzun, socio que fué de la ex-
tinguida casa de Argonz y Ca y arrendata-
rio de la fábrica del gas de riicha pob lac ión , 
y en Santiago de Cuba, el L i o . D . José 
Loreto Espino y Manzano. 
—Se han trasmitido á Cádiz las órdenes 
oportunas para la pronta terminación del 
cañón Hontoria de 12 centímetros, número 
1, modelo 1879. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 5 de octubre, por derechos arancela-
rios: 
E u oro . 
E plata . . . . . . 
E . b l i u t e n , . . 
I !<?;.( por Impuestost 
E i < > Í U . „ . . , . 
9 7,919 -39 
2 760 68 
Total $ 10,680-07 
C O R R E O N A C I O N A L . 
«61o un día, el 20 del pasado setiembre, 
adelantan en sus fechas los periódicos de 
Madrid que recibimos esta tarde por el va-
por francés Washington. H é aquí SUH prin-
cipales n-.tici.is: 
Continúa preocupando á algnna pente 
poiítica la actitud del marqnéa de la Vega 
de Ararlo, y repetimos coa los mismos bue-
nos informes antiguos, que á naiüe ha con 
fiado el ex minihfcto de Estado modificación 
íilguua de su peiisamiento, y que cuanto ee 
ditia de aupuesta benevolencia c m adver-
sarioít del gobierno es gratuito, aaí como de 
su propó it > de declararse discrepante ofi-
cial en las pvimpras sesiones del Congreso. 
— E i b a r , 19 (9 m.) - A esta hora ha ees <do 
en la pob:acien el trabajo, entregánd. se to-
do el rufi/do á la fiesta y á la algazara. 
Las músicas recornm las c-üles difun-
dieüdo la alegría, y multitud da volndorf-s 
se elevan pi>T ioa aires-
Todas las casas ostentan colga^unia, in-
cluyendo las habitadas p-r repubiiüítfKis. 
Dtifde la t-Btacion al palacio de los marque-
ses de Santa Cruz, está la carrera ad üUrv-
da con m ii tiles y gallardetes. 
Junto á la casa do los marqueses se al-
za un magnífico arco, figurando la entia-
da de un cantillo y adornado con trofe 'B 
militares. A la puerta de la Iglesia se ha 
colocado otro arco de ramaje sumamente 
vistoso. Ambos han sido trazados y diri-
gidos en «u construcción por el profesor de 
dibujo Sr. Lumbreras. 
E l palacio de Isasl, donde se alojará la 
reina, pertenece al marqués de Santa Cruz 
y está situado fuera de la población, conti-
guo al convento de religiosas Concepclonls-
tas, patronato de la casa. 
E n dicho palacio ó torre solariega vivió y 
murió el Infante D . Francisco Fernando, 
hijo de Felipe I V , quien confió la educación 
de aquel á Santiago Isasl, conde de P ié de 
Concha, caballero ilustre. 
Desde el baleen principal de esta misma 
torre destinada hoy á la reina regente, mos-
tró la reina doña Isabel I I á los eibareses 
al malogrado D. Alfonso, cuando contaba 
seis años de edad, época en que vis i tó la 
reina Isabel esta población, donde fué gran-
demente aclamada. 
E l palacio de Isasl está amueblado con 
mucha sencillez, conservando el aspecto 
que corresponde al severo edificio; pero las 
deficiencias artísticas han sido, para este 
día, suplidas por preciosos canastillos de 
flores y magníficos arbustos e legantís íma-
mente colocados y combinados por las hi-
jas del mafquóa de Santa Cruz, duquesa de 
San Cários y marquesa de Isasl. 
E l marqués de Santa Cruz se halla viva-
mente Impresionado sute la honra qoe le 
los fuertes Hamllton y Wadbworth que 
guardan los Narrows ó estrecho que separa 
las dos bahías 
Indudablemente, desde aquel anfiteatro 
el golpe de vista debe rer inmejorable. A l 
fondo la ciudad con las espiras de sus 
Iglesias y las torres de sus altísimos edifi-
cios: á un lado el grandioso puente que jun-
ta á dos ciudades separadas por la ría: á 
otre lado la colosal estátua de la Libertad 
con su elevada antorcha; el rio Hudson y la 
ría del Este desl izándose magestuosamente 
hasta confundir sus caudales con la bahía, 
y en ésta, moviéndose de aquí para allá, en 
todos sentidos y direcciones, una mirlada 
de vapores, vaporcitos, goletas, yates de 
vapor y de vela, remolcadores, chalupas y 
otras embarcaciones de diversas formas y 
aparejos, una sacudiendo sus penachos de 
vapor, otras desplegando sus poco henchi-
das velas, todas engalanadas Con banderas 
y gallardetes, y atestadas todas de ávidos 
espectadores. 
Y en el centro de aquel hervidero están 
anclados los dos yates, cuyo blanquísimo 
ve lámen sobresale por encima de los apa-
rejos de todas las demás embarcaciones. 
Entro el Volunteer, con su casco pintado 
de blanco, y el Thistle, que lo tiene pintado 
de negro, es dudosa la elección, pues tan 
airoso es el uno como el otro. 
Los dos tienen desplegadas cinco de las 
catorce velas que tienen, cuyos nombres en 
inglés los conocen aquí hasta los niños de 
la escuela, pero no figuran en ningún dic-
cionario bi - l ingüe, sin duda porque la for-
ma del yate y su aparejo son esencialmente 
ingleses. 
Diré, sin embargo, que dos de las velas, 
esto es, la spinnaker y la balloon jibtopsail 
de estos dos yates son de seda, y esto dará 
una Idea del lujo con que se aparejan estos 
boques del sport. Ciertamente que no pue-
de darse nada más fino y más pulido que 
los cascos y la obra muerta y el aparejo de 
estas embarcaciones. Más parecen modelos 
para adornar un museo naval que verdade-
ros buques de pelea. 
Mléntras dura la calma en el aire, la in-
tranquilidad en los corazones y la duda de 
si baurá ó no habrá regata, todas las em-
dispensa S. M. la reina visitando al anti-
guo, leal y pundonoroso servidor de la fami-
lia real. 
E l trayecto de Zaldívar á Elgoibar que 
inaugura hoy la reina, es de vía económica 
y tiene 17kiIómetro8 de extensión, con pen-
dientes de 22 milésimas y curvas generales 
de 100 metros de radio. 
L a s obras principales consisten en un 
puents en Malzaga, formando Y , en la bi-
furcación de las l íneas de Elgoibar y Ver-
gara: un túnel de 607 metros y l l i de pen-
diente; otro de 250; un muro en seco en E l i -
zagas de 14 metros de elevación, y otro de 
contención, muy atrevido, á la entrada del 
túnel de Eibar. 
E l coste de las obras de fábrica y asiento 
de la vía asciende á dos millones de pese-
tas próximamente, suministrado por capi-
tales vizcaínos. 
— E i b a r , 19 (Q^Om.)—La exposición de 
Eibar ea una gallarda muestra de la impor-
tancia fabril y gusto artístico que aquí do-
mina. E s t á situada en los espaciosos salo-
nes de las escuelas, y se ha construido una 
vistosa portada con trofeos y escudos for-
mados con productos de las fábricas de ar-
mas. 
E n la sala de la izquierda, donde es tán 
las instalaciones de armas, hay expuestos 
2,000 fusiles y escopetas y 4,000 revolvers y 
pistolas de todos sistemas. Hay también fe-
rretería y trabajos de forja admirables, ca-
ñones barrenados y torneados, puños de 
bastones y cerrojos " de seguridad notables 
de Erarrasti . 
Hay unos 80 expositores, d is t inguiéndose 
entre ellos Orbea hermanos, Zulaica, L a -
rrañaga, Gárate, Anitua, Charrola ó Ibar -
zobal, Ignacio. 
E n la sala de la derecha se exponen ar-
mas y grabados. 
L a s paredes están adornadas con revol-
vers y pistolas contorneando los escudos de 
los pueblos de Cuipúzcoa. Teodoro Ibarza-
bal presenta una magnífica colección de ob-
jetos artísticos, sobresaliendo entre ellos 
una bandeja repujada, cincelada, damas-
quinada é incrustada, representando el Ro-
bo de las Sabinas, regalo dispuesto por el 
cabildo catedral de Vitoria para Su Santi-
dad en ocasión del jubileo. 
E n dicha instalación trabajan, á presen-
cia del público, las hijas de Ibarzabal, E u -
lalia y Cregorla, haciendo primorosos gra-
bados ó incrustaciones. Preside esta sala el 
retrato de la Reina Regento sobre tapices 
del siglo X V I . 
Sarasua promete trabajos repujados y 
cincelados en toda clase de metales, de gran 
mérito artístico, especialmente broches y 
medallas con el busto de Alfonso X I I ; tapas 
de devocionarios, alfileres y XLVL marco de 
medio metro de altura y cuarenta cent íme 
tros de ancho, estilo del Renacimiento, con 
altos relieves de oro. 
Plácido Zuloaga expone dos pebeteros y 
una preciosa bandeja con esmaltes, de cu^a 
invención tiene privilegio. ^ 
Villar hermanos, entre otros trabajos, una 
escopeta de inflamación central, de dos ca-
ñones y mucho lujo artístico, destinada al 
presidente de la república de Méjico. 
Presentan también admirables trabajos 
Carato, Barratia y otros. 
Sllverio Zuloaga expone excelences apa-
ratos ortopédicos. 
Echevarría convierte á los ojos del públ i -
co que concurre á la Exposición, los lingo-
tes de ora y plata ea hilo para incrustacio-
nes.—¿(íewc/ieía. 
E ibar , 19 (lO^S m.)—Han llegado para 
esperar á la Reina, el gobernador de Gui-
púzcoa y el presidente de la Diputac ión 
provincial. 
Llevarán las varas del palio, al entrar 
S. M. en la iglesia, loa ex alcaldes Orbea, 
Ibarzabal, Bascarán, Guisasola, Biardeau, 
Aiberdl, Orbea (Mateo) y Zuloaga (Plácido) . 
Asistirán á la recepción todos los conceja-
les, sin distinción de matices. Una comisión 
de los mismos acompaña á la Reina desde 
Bilbao. 
Llegan eln cesar carruajes conduciendo 
gente de los pueblos Inmediatos. Hasta aho-
ra pasan de 3,000 Lis personas que han ve-
nido 
Al llegar la Reina á la estación, además 
de la música del orfeón, setenta y cinco vo-
ces cantarán un himno alusivo á la inaugu-
ración del ferrocarril. 
Dorante el almuerzo regio en casa de los 
marqueses de Santa Cruz, cantarán los mis-
mos artistas " E l Amanecer," de Eslava; el 
"Zortzico," de Ortiz, y bailará un coro de 
niños que soltarán multitud de palomas al 
finalizar la fiesta. 
Después del almuerzo visitará la Relua 
la Exposición, donde Ibarzabal saludará 
con algunas frases de gratitud á S- M., en 
nombre de Io8,expo8itores, por la honra que 
reoíben con sn visita —Mencheta. 
Eibar, 19 (11 56 m ) - A c a b a de llegar el 
tren real. Compónese éste de las máquinas 
"(fuipózcoa" é "Eibar ," un furgou y freno 
"Evorluin" instantáneo; tres coches con los 
invitados pv»r la. compañía) otro furgón del 
mismo eistem* ' Evérteibjfl un co be talón 
regio; otro cuche , otro con freno. T.*do ol 
tren puede recorrerse interiormente y casi 
todos los cochea tienen galerías que permi-
ten contemplar los hermosos valléa y piuto-
resóaa alturas que recorre la linea 
E l cuche real,que es precioso, Lia sido 
llumiiiadu por medio de la electricidad al 
píisa'- pi.r los túneles. E s la primera vez 
que ae ha hecho esto en España. E l efecto 
ha sido sur prenden ce. 
E l director gerente y alto personal de 
la compañía, han recibido muchos pláce 
mes 
L a recepcio i p ae la R iaa ha tenido en 
l is eschcioues d'ia linea üa sido eptusiaíta. 
Tudas ellas e^tan vistosamente decora-
das y "en diferentes puntos hay bonitoe 
áreos. 
Aquí el recibimiento h î sido entusiasta. 
Las bellas ctParriense i han arrojado flo-
res y paluias al paso de la regia comi-
tiva. 
Los vítores y aclamaciones no se Inte-
rrumpen un momento, asi como el estam-
pido de los cohetes, chupinos y cartuchos 
de dinamita. 
L a concurrencia ha vitoreado á la familia 
real al dirigirse al templo en donde se can-
ta, el Te Deum 
E l aicalde ha dedicado frases de adheaion 
y de respetuoso cariño á la Reina, en nom-
bre del vecindarii), y el cura párroco ha 
dado también la bienverúda á S. M. en nom-
bre de sus feligreses. Todas las casas os-
tentan colgaduras. D é muchas de ellas se 
Pan arrojado palomas y flores 
E n Eibar, bomo en todos los pueblos de 
estas provincias, cuando la Reina los visita 
se disparan miles de cohetes, suenan las 
campanas, infunden la alegría en los áni-
mos las i i úslcas, laa dulzainas y los tam-
borilt-s, y aclaraacloces constantes siguen 
á la Reina.—Mencheta. 
—Se aproxima, según E l Siglo, el mo-
mento supremo de que ó caigan por tierra 
todas las afirmaciones de la prensa de opo 
slclon, ó de que se confirmen todos los op-
timismos de la prensa ministerial. 
Como el citado periódico dice que aque-
llas afirmaciones son dos, á saber: primera, 
que la crisis es inaludib e ó inevitable, y 
segunda, que la lusion está rota, tenga E l 
Siglo por seguro que se confirmarán los op • 
tiuiismos de la prensa ministerial, 
barcacionea que están en espectativa y que 
cuentan varios centenares, van y vienen, 
haciendo mil evoluciones como si estuvie-
ran bailando un cotil lón al sonido de los 
pitos de vapor, con objeto de aproximarse 
á los dos campeones y permitir que los es-
pectadores puedan examinarlos de cerca. 
L a regata estaba anunciada para las on-
CH, y es ya más de medio día. 
Do repente empieza á sentirse el leve so-
plo de una brisa incipiente. E l cielo se va 
despejando poco á poco y renace la espe-
ranza. 
Sí: la brisa aumenta: los gallardetes, que 
estaban caldos, empiezan á ondear. 
E l yate de vapor Electra, que conduce el 
comité de la regata, sale á dar órdenes; el 
vaporclto Patrol de la policía se mueve pa-
ra dar instrucciones á los capitanes de los 
buques espectadores; los dos yates lidiado-
res zarpan anclas y viran de bordo con la 
gracia y ligereza de un cisne; en medio del 
laberinto de Inquietas embarcaciones van á 
situarse en la linea Imaginaria que marca 
el punto de salida; suena el cañonazo de 
aviso que dispara el Electra; la ansiedad 
está pintada en todos los semblantes; cinco 
minutos después suena el segundo caño-
nazo; agítanse las velas de los dos corceles 
marinos y salen ámbes á seguir la derrota 
que les está marcada. 
Tras ellos y á cada lado se pone en mo-
vimiento la numerosa escuadra de buques 
espectadores, y es tal el gent ío que algunos 
llevan y el agolpamiento de los espectado-
res á las bordas que algunos vapores andan 
enteramente á la banda, con una rueda fue-
ra del agua. No deja de ofrecer algún pe-
ligro ese agolpamiento de pasajeros, espe-
cialmente en vapores de tres puentes como 
los que van á Coney Island, en los cuales, 
no obstante de anunciar que sólo admi-
tirán un número de pasajeros, Igual á 
la mitad de su cabida, puede asegurarse 
que van el doble de los que buenamente 
pueden acomodarse. Seguro estoy de que 
cada uno de esos vapores lleva de mil á mil 
quinientos pasajeros. A dos pesos por bar-
ba, cada día de regata, calculen ustedes la 
-Como algunos conservadores amigos 
del Sr. Silvela dijeron ayer que este distin-
guido hombre político está como nunca 
identificado con la polít ica del Sr. Cánovas, 
un periódico supone anoche que esto se ha 
dicho para desorientar á á lguien , que tiene 
mejores noticias de lo que proyecta el se-
ñor Silvela que sus propios amigos. Pero 
lo que ha llamado nuestra atención prin-
cipalmente, es que el aludido periódico di-
ce á continuación: 
"Quizá á estas horas se es tén redactan-
do invitaciones para una reunión de cano-
vistas á la cual se prohibe la entrada al 
Sr. Silvela. 
No podemos decir más; y no hay para 
qué repetir que los conservadores viven co-
mo el pez en el agua." 
Creémos que no tiene fundamento algu-
no esta ú l t ima parte de la noticia, y de te-
nerle, el hecho sería de bastante gravedad 
y trascendencia para el partido conserva-
dor. 
— E s muy probable que un diputado an-
daluz de la mayoría sea nombrado gober-
nador civil de Manila. 
— E i b a r , 19 (3-15 t . ) — E l recibimiento 
hecho á la Reina en Durango ha sido supe-
rior á lo que podía esperarse. 
Los ministros se manifiestan satisfechí-
simos. 
E l alcalde de Durango pronunció un dis-
curso corto, pero expresivo.—JlfewcAeía. 
— E i b a r , 19 (3 20 t . )—Al dirigirse la Rei-
na de la estación á palacio pasó por frente 
de la iglesia, cuya puerta principal estaba 
separada de la carrera, y como nadie se lo 
advirtió á S. M. á debido tiempo, continuó 
su marcha la comitiva. 
Advertida la Reina de que había pasado 
por delante del templo, retrocedió á pió, 
continuando el Rey |y sus hermanas en ca-
rruaje hácia palacio, después de haber la 
Reina tranquilizado á la infanta, que al 
ver marchar á su madre la llamaba con 
gritos entrecortados por el llanto. D e s p u é s 
de este incidente se dirigió al templo la 
Reina.—Mencheta. 
—San Sebastian,l9 (10-15 n.)—Ha llega-
do la familia real. 
E n Placencla, Vergara y Zumárraga ha 
tenido la Reina buen recibimiento, y en es-
ta estación esperaban el alcalde, comisio-
nes del Ayuntamiento y Diputac ión provin-
cial, el gobernador militar y la oficialidad 
de la guarnición. Una compañía con ban-
dera y música tributó los honores de orde-
nanza. 
Como la Reina desea que sus hijos no 
cambien de vida, dispuso marcharan inme-
diatamente al palacio de Ayete en coche 
cerrado. 
Estaban iluminados con luces de bengala 
y antorchas el puente de Santa Catalina, la 
avenida de la Libertad y el camino de 
Ayete, para alumbrar el paso de las infan-
tas. 
Suponiendo las señoras y la muchedum-
bre que en el carruaje iba la Reina con sus 
hijos, hicieron una gran ovación. 
Cuando ya se retiraba la gente, por la 
música se enteró de qae pasaba la Reina en 
carretela descubierta con los ministros y se 
repitieron las aclamaciones; pero ya se ha-
bían consumido las luces de bengala y las 
flores y palomas. Sin embargo, la ilumina-
ción veneciana permitía ver perfectamente 
á la Reina. A las nueve de la noche llega-
ba S. M. á Ayete. 
Asegúrase permanecerá aquí seis ú ocho 
díaa. 
E l castillo de la Mota ostenta esta noche 
bonita Iluminación. 
Los carruajes de la comitiva régla reco-
rrieron el trayecto de Eibar á Zumárraga 
en una hora y cuarenta y cinco minutos, 
llegando, cuando ya había anochecido, á 
Zumárraga sin escolta ni más vigilancia 
que 35 soldados de caballería de Arlaban y 
algunas parejas de guardias civiles situados 
en la carreter*.—Mencheta. 
— E l nombramiento del Sr. Mari ti para el 
gobierno general de Cuba en propiedad no 
se hará hasta el regreso de la corte á Ma-
drid. 
—San Sebastian, 20 (10m.)—La Reina 
reanuda sus baños de mar. Tomará pro-
bablemente otros cinco ántes de visitar á 
Loyola y Orduña. 
E s probable venga á San Sebastian á v i -
sitar á la Reina Regente su hermano el ar-
chiduque Cários Sténfano. 
Se asegura que el próximo domingo visi-
tará la corte Pamplona. 
E l regreso á Madrid no será ántaa de los 
primeros días de octubre.—Mencheta. 
C O R B E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA..—Paris, 24 de setiembre.—El 
gabinete ha disticutldo por segunda vez el 
proyecto de expulsión de los príncipes per-
teaerientes á l«s familias que han reinado 
en Francia. Dícese que los ministros no 
eetáu acordes en esta cneetion, y han deci 
dido esperar el regreso del presidente Mr 
Grévy, ánt«8 de tomar una resolución defi 
mtiva Lo» príncipes esperan sin duda que 
van á ser t xpulna los porque han hecho ya 
sus preparat vos de marcha. 
— E ! infonue oriclal del reciente ensaco 
de aiovi;uaoioa censura severamente al Es 
tado Mayor y á la Intendencia. E l general 
Ferron, ministro de la G ^ r r a , ha ordenado 
una invest igación minuciosa, sobre el modo 
de funcionar los servicios que se acusan, y 
se cróe que por et nsecuencia de ella serán 
relevadas de su cargo varita jefes, conside-
rados como ineptos. 
— L a * economías introducidas por los mi 
mstonos dw la Guerra y de Marina, en el 
presupuesto extraordinario, ascienden á 
millones de francos. 
P a r í s 25.—Nancy y los pueblos vecinos 
de la f,entera se hallan muy sobrexcitados 
á causa de la noticia de que los alemanes 
habían disparado sobre un oficial de Dra 
gonos francés y un guarda-caza que caza-
ban en Raon-sur-Plaine, cerca de Sune-
ville. 
— Los periódicos de la tarde declaran que 
es falsa la noticia publicada por el Gaulois 
de que las cenizas de Napoleón I han sido 
exhumadas de los Inválidos por unos ladro-
nea, y esparcidas por el viento. L a gran 
piedra de granito rojo que cubre las cenizas 
del Emperador pesa muchas toneladas, y 
no puede ser movida más que con máquinas 
Además, el sepulcro está guardado dia y 
noche, y se hallaba Intacto esta tarde. 
— E l P a r í s publica una nota oficial, di 
ciendo que la reducción de los presupuestos 
del ejército y de la marina no impedirá la 
fabíloacion, que aumenta cada dia, de fusi-
les y cartuchos del nuevo modelo-
—Un inventor del Havre ha construido 
una pequeña embarcación submarina que 
reúne, s«gui- dicen, cualidades superiores á 
las del Nautílus del tenlense Zalinski: tiene 
ocho metros de eslora y dos de puntal, porte 
de cinco toneladas y casco de acero. L o 
mueve una máquina eléctrica inventada por 
el capitán Krebs, el famoso aeronauta Los 
hombres científicos que han visitado la ex-
posición del Havre hacen el mayor elogio 
de este barco, el cual en un viaje de prueba 
ha navegado seis nudos y medio cada hora 
en cinco consecutivas. 
—Dice el Journal des Bebats que el mi-
nistro de Francia en Marruecos tiene ins-
trucciones para pedir al gobierno marroquí 
una Indemnización por el asesinato del ca 
pitan de artillería francesa Schmitt, que fué 
asesinado por las káb i la s de la costa berbe-
risca. 
P a r i s , 26.—Han causado la mayor exci-
tación en Paris y los departamentos, los 
pormenores de la agres ión alemana en 
Raon-sur-Plaine, (los Vosgos.) Se h a pro-
cedido inmediatamente á una inves t igac ión 
por el procurador d é l a Repúbl i ca , en el 
lugar de los sucesos, y á no ser cierta la afir-
mación de los alemanes, resulta que las v í c -
timas de esta emboscada fueron tomados 
por contrabandistas. 
Se han recibido los siguientes pormenores 
del suceso: el sábado por la m a ñ a n a una 
partida de cinco cazadores, entre ellos el 
teniente Wagner, vestido de paisano, caza-
ban en sus propiedades, situadas en territo-
rio francés, á pocas varas de la frontera, 
cuando una persona que estaba detrás de 
un grupo de árboles en territorio a lemán, 
á ochenta varas de dicha frontera, hizo tres 
disparos sobre el grupo francés. L a primera 
bala se perdió: la segunda m a t ó á un bati-
dor llamado Brignon, a travesándole el 
vientre, y la tercera hirió en el muslo á 
"Wagner. 
Los oficiales alemanes declaran que hizo 
los disparos un soldado a lemán llamado 
Kaufmann, destacado para cooperar con los 
guardas á la supresión de la caza en vedado. 
Kaufmann dice haber dado tres veces l a 
voz de alto á loa franceces ántes de hacer 
fuego: creía que se hallaban en territorio 
alemán. Los cazadores afirman no haber 
oído el alto. 
E l primer ministro de Francia , Mr. Rou-
vier, ha conferenciado sobre este asunto con 
sus colegas, habiéndose acordado enviar á 
Berlín una nota rogando al gobierno ale-
mán, en interés de la paz, que ordene sin 
tardanza una invest igación oficial del asunto. 
E l embajador de Alemania, conde ven 
Munster, ha manifestado al ministro de Re -
laciones Exteriores, Sr, Flourens que de-
plora tales sucesos dándole la seguridad de 
que el gobierno a lemán sabrá hacer jus -
ticia. 
L a prensa parisiense aconseja al pueblo 
la calma para que no cause dificultades al 
gobierno en sus gestiones, y pide á és te que 
exija una reparación cumplida. 
E l pueblo está exasperado, y es de temer-
se que la repetición de sucesos tales en la 
frontera le impulse á cometer actos de vio-
lencia. 
Berlin, 26 .—El gobierno ha ordenado á 
las autoridades de Strasburgo para que in-
formen respecto del incidente de Raon-sur-
Plalne. Se han enviado comisarios á reco-
nocer el lugar donde se hallaban los france-
ses quienes pueden haber cruzado inadverti-
damente la frontera, que en aquel punto es 
muy irregular. 
E l conde Herbert von Blsmarck, ministro 
de Relaciones Exteriores, ha enviado á la 
Embajada de Francia una nota amistosa, 
prometiendo comunicar á la mayor breve-
dad el resultado de la Invest igac ión oficial 
y autorizando al Encargado de Negocios 
para que dé seguridades de que se hará 
ámplia justicia y se dará una indemniza-
ción si resultase establecida la culpabilidad 
de un funcionario alemán. 
E l incidente d é l a frontera ha producido 
por lo pronto un descenso en los valores de 
la Bolsa; pero más tarde se repusieron las 
cotizaciones, visto que el Incidente no afec-
tará á las relaciones entre Alemania y F r a n -
cia. 
P a r í s , 26 —En las elecciones efectuadas 
en el departamento de Deux-Sevres para la 
elección de un diputado, Mr. Goirand, r a -
dical, derrotó á su adversarlo, Mr. de la 
Chevrellére, monárquico. E l resultado de 
la elección fué 3,900 votos contra 3,700. 
P a r í s , 27.—Es ménos intensa en París , 
poro muy viva todavía en la frontera, la 
sobrescltaclon causada por la agresión ale-
mana en Raon sur-Ptaine. Los funerales 
dni batidor Brignon se han efectuado hoy. 
Una inmensa multitud, llegada de todos los 
puntos de la frontera, seguía el féretro, pi-
diendo á gritos venganza contra Alemania. 
— E n el consejo de ministros celebrado 
hoy manifestó á sus colegas M. Flourens, 
ministro de Relaciones Exteriores, que el 
gobierno de Alemania ha declarado que de-
plora profundamente el incidente ocurrido 
en la frontera y hará todas las reparacio-
nes legales, si resultan exactos los hechos 
expuestos por Francia. 
—Los diarios de hoy dicen que el inciden-
te de Raon-sur-Plaine es ménos grave que 
la situación de que es síntoma; y no dudan 
de que Alemania dará las satisfacciones del 
caso. 
— L a prensa europea condena unánlm en-
te la rudeza prusiana, y en particular los 
periódicos rusos. 
— L a France tiene un despacho en que 
se dice que el soldado Kaufmann se j a c -
taba de haber despachado á dos franceses; 
"son dos ménos." dec ía 
P a r í s , 28 —Siguen siendo el asunto del 
dia los suci sos de Ra-m-sur-Plalne. E l pro-
curador alemán de Colmar dice en su I n -
fonue que los cazadores franceses fueron 
heridos en territorio a lemán, yendo á caer 
enel francó*, pero la invest igación francasa 
contradice esta versión. 
Mr Lebógne, banquero de Nancy, arren-
datario del terreno en que fueron heridos 
les cazadores, y que era uno de éstos , dice: 
"Cuando so hizo el primer disparo oí el sil 
bldo de bala sobre mi cabeza. Antes de que 
volviera de mi sorpresa, un segundo dlspa 
ro mató al guardabosque y un tercero hirió 
al teniente Wagner. Y o di aviso á las au 
torldades locales; y hallamos charcos de 
sangre en territorio francés. L e supl iqué 
á un sargento de gendarmes que hiciese 
una señal en el tronco de un árbol, en el lu 
gar de estos hi.ihi,zg >8 Juro que ni se nos 
gritó ni se nos dió el alto. Si los a l e m á n es 
hubieran dado la menor voz, la h u b i é r a m o s 
oido." 
—De París telegrafían al Chronicle de 
Lóndres manifestando que Alemania se pro 
pone dar una fuerte indemnización á la viu-
da del batidor Brignon muerto por los ale 
manes. I I informe del procuradsr Sadoul 
declara bue los cazadores fueron heridos en 
territorio francés. 
Una hora ántes de ocurrir este suceso, el 
Presidente Grévy recibió una carta autó-
grafa del emperador Guillermo, declarando 
que la paz de Europa era el primer anhelo 
de sus últ imos años, 
Berlin, 28 .—El procurador imperial de 
Colmar ha investigado los sucesos últ imos 
de la frontera franco alemana y dice en su 
informe que el soldado Kaufmann, que hi-
zo los disparos hal lándose de servicio para 
impedir la caza en vedado, vió á doce per-
sonas en los pinares del territorio alemán 
cambiando hácla la frontera de Francia. 
D'ó es el alto por tres veces, y viendo que 
no se ¡e hacía caso, disparó, retirándose en 
seguioa al ver que desde el lado francés de 
la frontera le apuntaban algunas escopetas. 
Un g.iardabosque llamado Sinhof, testigo 
de lodo, corrobora la declaración de Kauf-
mann. 
En territorio francés se han hallado dos 
geandes charcos de sangre. E n territorio 
aieman no se hallaron ni huellas ni manchas 
de sangre, estando muy crecida la maleza. 
Por esa razón hublérale sido imposible á 
Kaufmann, desde el punto en que estaba, 
distinguir el lugar en que se hallaron los 
dos charcos de sangre; por lo cual se crée 
ganancia que producen los siete vapores de 
esa Compañía. 
E l dinero que se ha gastado con motivo 
de esta regata es incalculable: representa 
una formina de asombrosa cuantía. Y es 
que la afición al sport náutico se ha desa-
rrollado aquí de una manera sorprendente. 
Asusta el pensar el gasto de un yate de va 
por, con el lujoso tren que llevan á bordo 
esos buques de recreo, algunos de ellos dls 
puestos y aparejados para cruzar el Océa-
no. 
All í va el Atalanta del famoso bolsista 
Jay Gould; allí el grandioso yate también 
de vapor, del fabricante de tabaco, Mr. L o -
rlllard; por allá pasa el del millonario Mr. 
Astor, y por todos lados se ven deslizarse 
yatecltos de vapor y de vela, propiedad de 
sp rimen particulares, con numerosas t r i -
pulaciones uniformadas, y llevando á bordo 
sus bandas de música, y alegres y entusias 
tas grupos de convidados, entre los que fi 
guran principalmente lindas y elegantes 
señoritas. 
Todas las miradas, todos los catalejos y 
hasta los lentes de algunas cámaras foto-
gráficas que han llevado consigo los aficio-
nados á sacar vistas, se dirigen á un sólo 
objetivo: los dos yates, que avanzan, como 
fantasmas por entre el movedizo bosque de 
embarcaciones. 
E l Thistle ha cogido la delantera y pre-
cede al Volunteer algunas brazas; pero 
de repente da una bordada á sotavento, 
hácla la costa de Long Island, mléntras e l 
Volunteer sigue orzando sin desviarsé hácia 
los Narrotos. 
¿Qué es eso? ¿A qué habrá obedecido esa 
maniobra? Allí se queda encalmado el yate 
escocés seis ó siete minutos, mléntras su 
rival más afortunado ha cogido una ráfaga 
de aire que le permite adelantar oreando. 
Luego averiguamos que el capotan del 
Thistle se ha engañado creyendo encontrar 
más brisa hácia Long Island, y esa equivo-
cación que le desvia de la ruta, quitándole 
la ventaja que llevaba y dándosela á su 
contrario, puede serle fatal en la jornada. 
« 
Por fin vuelve la brisa á henihlr las ve-
las del Thistle; pero ya el Volunteer le lie-
que el batidor Brignon se arrastró herido 
hasta aquel punto donde m u r i ó . D e todo 
lo cual deduce el procurador a l e m á n que 
los disparos fueron hechos y tuvieron efecto 
en territorio g e r m á n i c o . 
P a r í s , 2 9 . — E l general Ferron , ministro 
de la Guerra , i n s p e c c i o n ó ayer los fuertes 
de la Corniche, en Niza . A s i s t i ó á un ban-
quete públ ico , y en un breve brindis, e l o g i ó 
el patriotismo de los habitantes de Niza , 
prometiendo que la g u a r n i c i ó n s e r á p r ó x i -
mamente reforzada. 
Algunos per iódicos de esta capital dicen 
que faé premeditado el Incidente ú l t i m o da 
la frontera, acaso el resultado de una apues-
ta entre dos soldados alemanes embriaga-
dos. 
Se afirma oficiosamente que el ministro 
de Relaciones Exteriores Sr. F lourens h izo 
notar al embajador de Alemania conde do 
Münster: primero, que no se h a podido h a -
llar una sola mancha de sangre en territo-
rio a l emán; segundo, que K a u f m a n n h u y ó 
después de haber hecho los disparos, mos-
trando con esto que c o m p r e n d í a haber co-
metido un acto ilegal. L a i n v e s t i g a c i ó n 
oficial de F r a n c i a prueba, s e g ú n esto, que 
el funcionario a l e m á n c o m e t i ó un delito. 
E l conde de M ü n s t e r rep l i có que no es-
taba terminada la i n v e s t i g a c i ó n de A l e m a -
nia y no podía anticipar lo que se h a r í a . 
M. Flourens espera recibir m a ñ a n a un des-
pacho de Alemania hac i éndo le saber su de-
cisión. E l gobierno francés ins i s t i rá en e l 
castigo de Kaufmann, siendo de importan-
cia secundaria la indemnizac ión . 
E l procurador de Nancy se reunirá en el 
lugar de los sucesos con los funcionarios 
alemanes, á fin de verificar una Invest iga-
ción colectiva. 
— M . F e r r y dijo anoche en un discurso 
que pronunció en E p i n a l que la repúbl i ca 
miraba el manifiesto del conde de P a r í s oon 
desdeñosa indiferencia. E l pueblo no teme 
á los pretendientes, y hace c u e s t i ó n de ho-
nor permitir á sus enemigos entera libertad 
de ataque. E l manifiesto dará sin duda 
pretexto para atacar al ministerio y es po-
sible que algunos republicanos se valgan 
de esta oportunidad para desertar de las 
filas de su partido. " S i surge una cris is— 
agregó el orador—sería difícil su s o l u c i ó n . 
Estemos, por lo tanto, preparados para to-
dos los males." 
P a r i s , 30,—Un corresponsal especial del 
Journal des Debats dice que el asunto da 
la frontera franco-alemana fué urdido con 
varios d ías de ant ic ipac ión . E l correspon-
sal en los Vosgos de la Lanterne asegura 
que se preparó una emboscada. 
L a prensa intransigente quiere explotar 
contra el gabinete Rouvier l a forzada lenti-
tud del asunto Rouvier con el gobierno de 
Berlin. 
E l embajador de Alemania, conde von 
Münster , mani fe s tó hoy a l ministro de R e -
laciones Exteriores, Mr. Flourens, que el 
gobierno de Alemania ha resuelto conceder 
á la viuda del guardabosque Brignon, á n -
tes de recibir las reclamaciones desgobier-
no de Franc ia , una i n d e m n i z a c i ó n pecunia-
ria, cuyo importe se fijará m á s tarde. 
E n Berl in cont inúan las negociaciones 
con el espíri tu que indica esta d i spos i c ión . 
Mr. Flourens se esfuerza en depurar los 
hechos para establecer l a responsabilidad 
que pueda caber á las autoridades alema-
nas por la v io lac ión del territorio y el doble 
asesinato cometido por Kaufmann» 
—Hoy l l egó á L y o n el general Boulan-
ger, y fué recibido con gran entusiasmo. 
U n gent ío inmenso se reunió delante del 
hotel en que se alojaba y prorrumpió en 
entusiastas aclamaciones al general y á l a 
Repúbl ica . 
—Dice Le Temps que el ministro de R e -
laciones Exteriores, M. Flourens, propuso 
recientemente á L o r d Salisbury que se nom-
brase una comis ión internacional con facul-
tades para dilucidar la zona, á á m b o s lados 
del canal de Suez, dentro de la cual se pro-
hibiría levantar fortalezas y reunir tropas. 
Lord Salisbury no ha dado aun respuesta á 
esta proposición y se crea que no e s t á dis-
puesto á acceder á ella. 
— E l F í g a r o dice que F r a n c i a y Alemania 
han iniciado una discus ión con objeto de 
mejorar sus relaciones de frontera. 
Berlin, 30.-Hoy fueron entregados al con-
de Herbert Blsmarck los documentos relati-
vos al incidente de la frontera. No es pro-
bable que el asunto quede ultimado hasta 
el 3 de octubre. 
va cerca de una milla de ventaja á barlo-
vento. 
Allá van los dos, rodeados del emjambre 
de buques, cuyos capitanes se olvidan del 
aviso publicado por el comité de la regata, 
pidiendo que no se acerquen los buques ex-
cursionistas á los lidiadores, á fin de dejar-
les el campo libre y no entorpecar su mar-
cha. 
Y a el Volunteer traspone la primera bo-
ya. Un coro atronador de pitazos saluda ese 
primer triunfo, y las mismas ruidosas acla-
maciones se repiten al pasar cada nueva 
boya, y muy especialmente al doblar el bu-
que-farola que se halla fuera de la barra de 
Sandy Hook y que marca la mitad de la 
regata, ó sean veinte millas desdo el punto 
de partida. 
E l Thistle dobla la farola diez y ocho m i -
nutos después que el Volunteer: lo cual in-
dica que andando de bolina el Volunteer es 
más velero que el yate escocés . 
¿Logrará és te salvar la distancia que lo 
separa de su rival en el viaje de regreso? 
¿Será más rápido navegando viento en po-
pa que barloventeando? 
Pronto lo verémos . H a hecho una mag-
nífica virada y larga nuevas velas para co-
ger todo el viento. Pero el Volunteer es tá 
ya navegando con su inmensa yola, spinna-
ker desplegada á estribor y su vela mayor 
terciada á babor, pareciendo una inmensa 
gaviota con las alas extendidas. 
L a s bandas de música en los vapores y 
yates dejan oír el H a i l Columbia, Star 
Spangled Banner, Bed, White and Blue y 
otros aires nacionales, ant ic ipándose á ce-
lebrar el triunfo que consideran y a se-
guro. 
L a innumerable escolta de buques espec-
tadores rodean completamente al Volun-
teer, dejando atrás al yate escocés á quien 
sólo acompañan cinco ó seis buques. 
Y a volvemos á pasar el estrecho y nos 
acercamos al fuerte ""Wansworth" que mar-
ca el término de la regata. 
Cuando el Volunteer llega á la meta, el 
entusiasmo toca á su colmo. Los pitos de 
centenares de vapores sueltan sus agudís i -
Gorrespondencia del "Diario de la Marina.'* 
C A R T A S D E E U R O P A . 
P a r í s , 19 de setiembre de 1887. 
Apénas había expedido mi ú l t ima corres-
pondencia, cuando durante la tarde del 
propio día, los numerosas vendedores de 
periódicos inundaron los bulevares anun-
ciando el manifiesto del Conde de Par í s . 
Me habían escrito de Lóndres la noticia; 
pero confieso no haberla creído, fundado en 
razones que me parecían sól idas . No hace 
aun tres meses que Felipe de Orleans aplau-
día, aunque con cierta reserva, l a actitud 
conciliadora de los monárquicos de la Cá-
mara, merced á la cual hab ía podido subsis-
tir el gabinete Rouvier-Ferron, acusado por 
todos los radicalismos de ser en lo posible 
favorable á los elementos conservadores, 6 
al ménos de no violentar l a marcha de l a 
república en un sentido revolucionario. 
Desde que el Conde de Par í s h a b í a decla-
rado con alto espíritu que la conservac ión 
social y la patria eran superiores á todo i n -
terés poUtico, no habla ocurrido en F r a n c i a 
mas acontecimiento importante que la mo-
vilizafion del ejército en Tolosa, l a cual, 
cualesquiera que sean sus puntos flacos, que 
debieran haber hecho m é n o s arrogantes las 
imprudent ís imas palabras de revdnche, pro-
nunciadas por el d i p u t a d o - w a í r e de Vi l l e -
franche, habían revelado notable mejora 
con relaclon'á 1870 en el estado militar de l a 
nación, cosa que no puede doler ciertamen-
te á esos príncipes de Orleans, que aun i m -
perando Gambetta, defendieron como vo-
luntarios la patria contra la invas ión ex-
tranjera. Me dec ía que naturalmente u n 
manifiesto del pretendiente l eg í t imo á l a 
Corona iba á alterar esta calma relativa del 
país, á hacer dificil ísima l a pos ic ión del ga-
binete Rouvier y exaltar hasta el paroxis-
mo las iras de los revolucionarios con esca-
so fruto para la causa monárquica . Olvida-
ba en estas apreciaciones el hecho de que 
el impaciente y ambicioso pr ínc ipe V íc tor 
Napoleón, sobreponiéndose á los derechos 
que pueda alegar su padre N a p o l e ó n J e r ó -
nimo, había dado su manifiesto á los impe-
rialistas; y sin duda el nieto de L u i s Fel ipe 
ha creído que la cont inuación de sn silen-
cio encerraba el doble peligro de que los 
monárquicos m á s tibios fuesen á engrosar 
las fi:as del imperialismo, ó de esa repúb l i -
ca conservadora, sueño del difunto Raúl 
Duval. He aquí la exp l i cac ión del mani-
fiesto. 
E l te légrafo t rasat lánt i co y la prensa de 
Nueva-York, lo han anticipado s in duda á 
mis lectores; pero á riesgo de repeticiones, 
necesito dar sus rasgos fundamentales para 
apoyar en sus declaraciones las observacio-
nes pol í t icas que tan importante documento 
me inspira. E l hecho culminante del ma-
nifiesto, presentado en forma" de instruc-
ciones á loa representantes del partido mo-
nárquico en Franc ia , es que Fel ipe de O r -
inas notas, formando un prolongado y dis-
cordante es trépi to que se aumenta con los 
frecuentes cañonazos que disparan los fuer-
tes y numerosos yates. 
E l é v a n s e por el aire nubes de humo y de 
niveo vapor como para dar incienso a l h é -
roe de la regata, mléntras el sol, que acaba 
de trasponer las verdes cimas de las mon-
tañas Orange, colora de arrebol las nubes 
para que no falten fuegos de bengala. 
Y al lá á lo lejos, se ve bril lar l a antorcha 
de la Libertad, con luz amortiguada por el 
crepúsculo , y á la derecha luce como una 
diadema de diamantes la doble hilera de 
luces e léc tr icas que alumbran el puente de 
Brooklyn. 
Diqz y nueve minutos y 2 3 | segundos m á s 
tarde que el Volunteer llega el Thistle á l a 
meta, y t a m b i é n lo saludan los espectado-
res con pitazos y cañonazos . 
L a victoria del yate americano es decisi-
va en la primera jornada, y si l a confirma 
en la segunda quedará demostrada l a su-
perioridad del centre board sobre el modelo 
i n g l é s de cutter. 
E l Olivette pone proa á l a ciudad, abre 
la vá lvu la del vapor y echa á correr con una 
velocidad de diez y siete millas por hora, 
ade lantándose á todos los buques que en-
cuentra al paso. 
Cuando desembarcamos en la metrópo l i 
los primeros tal vez de los excursionistas, 
nos encontramos con los chiquillos vocife-
rando por las calles l a venta de "extras" y 
alcances" que anunciaban el triunfo del 
Volunteer y daban pormenores de l a re^ 
gata. 
Pero ¿quién hace caso y a de esas proezas 
cuotidianas del periodismo auxiliado por el 
vapor y la electricidad y por palomas men-
sajeras que llevan los mensajes do los re-
porters"1. 
Esos son detalles que pasan enteramente 
inadvertidos por los mismos que leen enle^ 
tras de molde los incidentes de l a regata 
que acaba de terminar. 
L a idea que embarga la a tenc ión y el i n -
terés es que el trofeo de la supremac ía en 
la n a v e g a c i ó n de yates no sa ldrá p>-T ahora 
de los Estados-Unidos. 
8* K. LEJÍDAS, 
leans, siguiendo las tradiciones de su abue-
lo, proclama una monarquía sancionada por 
el voto popular; y recordando la atmósfera 
que respiró en ios Estados-Unidos da una 
parte á esas nuevas capas sociales creadas 
{>or el sufragio universal en el gobierno de a cosa públ ica . 
D e s p u é s de alabar el patriotismo con 
que las falanges monárquicas del Par la -
mento han defendido los intereses conser-
vadores y la fortuna públ ica, sin agravar 
las crísis-de la república, dic^ que la calma 
aparente del momento disimula mal los pe-
ligros del porvenir, nacidos de la instabili-
dad del poder, del espíritu de facción que 
oprime las mayorías nacionales y del aisla-
miento de la Francia en Europa. Por esto 
fuera del Parlamento, donde su mandato 
e s t á limitado, deben los monárquicos de-
mostrar á la Francia la necesidad de lamo-
narquía; y alejando los peligros imaginarios 
de la transición, evidenciar su legalidad, 
pues si un Congreso ha proclamado la eter-
nidad de la república, otro puede procla-
mar la monarquía el día en que sea mani-
fiesta la voluntad de la Francia. Sin pro-
vocar esas tristes crisis violentas que son el 
legado de la historia moderna, ol dia en 
que la legalidad haya sido violada, la mo-
narquía aparecerá como símbolo del órden 
y de la concordia. 
Por esto es bueno que sepa la Franc ia lo 
que será esta monarquía, demostrando una 
vez más que el principio de la tradic ión 
histórica puede adaptarse á las institucio-
nes modernas, dando al gobierno de la so-
ciedad democrát ica francesa ese elemento 
moderador que falta en el rég imen repu-
blicano, y que ha transformado pacífica-
mente las antiguas monarquías europeas. 
Ejemplo: la monarquía de los Capetos que 
fundó la unidad y el poder de la Francia , 
y cuyo origen fué un pacto nacional en las 
primeras horas de su historia entre los que 
representaban entóneos la Franc ia nacien-
te y la familia cuya suerte así en las des-
venturas, como en las alegrías de la patria, 
debía correr unida á ella. Para fundar 
después de tantas revoluciones un gobierno 
que tenga por base algo más firmo que la 
posesión del poder, ó la delegación de la 
soberanía del número, es preciso hacer re-
vivir la tradición histórica, merced á un 
acuerdo libremente consentido entre la na-
c ión y la familia depositaría de esta tradi-
c ión. Sólo así puede crearse la estabilidad 
que necesita la Francia para recobrar su 
rango en Europa y la verdadera libertad. 
E s t e pacto antiguo será renovado en nom-
bre de la Francia , ya por una Asamblea 
Constituyente, ya por al voto popular, el 
cual por lo mismo que es cosa inusitada 
bajo la monarquía , reviste una forma más 
solemne y se adapta más á un acto que no 
debe renovarse. 
E l sufragio universal directo elegirá á los 
diputados. Gracias á su origen antiguo y 
á su nueva consagración, la monarquía so-
f á bastante fuerte para conciliar la p r á c -
$ica del sufragio universal con las garan-
t ía s de órden, que le pedirá el país, fati-
gado del parlamentarismo republicano. L a 
nación desea un gobierno fuerte, compren-
diendo que aun el verdadero rófrimen par-
lamentario, tan brillante desde 1815 á 1848, 
no es compatible con Asambleas elegidas 
por el sufragio universal. E s preciso mo-
dificar el mecanismo para adaptarlo al nue-
vo motor. Bajo la Monarquía el Rey go-
bernará con el concurso de las Cámaras. 
g l manifiesto proclama la necesidad de 
un Sebado, en su mayoría electivo; y que 
el presupuesto, como las demás leyes, sea 
permanente, no comprendiendo los proyec 
tos de Hacienda sino las modificaciones de 
un servicio á otro, sin que ningún nuevo 
impuesto de gastos ulteriores puedan esta-
blecerse sin el consentimiento de los elegi-
dos por la nación. Todo lo que al país in-
terese será objeto de sus deliberaciones y 
votos, pero no será dado al capricho de la 
Cámara de diputados, por un voto de sor-
presa, paralizar la vida pública y la políti-
ca nacional. E l manifiesto habla también 
de la misión de la monarquía que será real-
zar pacíficamente la situación de la F r a n -
cia en Europa y reconstruir la estabilidad 
de los Gobiernos, que serán responsables, 
no ante una sola Cámara omnipotente, sino 
ante los tres poderes Investidos de la po-
tencia legislativa. 
Unir la tradición á la pasión francesa de 
la Igualdad, la protección á todas las creen-
cias que consuelan el alma humana de las 
miserias terrestres, con el respeto debido al 
sacerdocio, la libertad de la educación cris-
tiana con los derechos de todos los france-
ses, restableciendo la paz religiosa, apartar 
el ejército de lai? fluctuaciones políticas, 
dándole en el Rey un ¡efe inmutable; y rea-
lizar la pacifloacion social, no poniendo en 
lucha los intereses del campo con loo de la 
ciudad, tal será la niision do la monarquía, 
abierta á todas las clases, áun á esas que 
ios republicanos llaman nuevas capas socia-
les; y para las cuales el voto universal en 
todas las funciones electivas es garantía se-
gura, tal será la misión de la monarquía. 
Elevándola sobre todas las luchas, no reco-
nociendo vencedores ni vencidos, no siendo 
«l triunfo de una clase sobre otra, al elevar 
sobre todos al depositario del poder público, 
hace de ói el custodio supremo de la ley an-
te la cual todos son iguales, y crea el Rey 
de la nación y el primer servidor de la 
Francia. 
lica del antiguo partido legitlmlsta, excla -
ma en un Instante de profundo desaliento: 
" ¿Dónde está el Rey?", á lo cual responde 
por la pluma de Veulllot: " no existe ya el 
" Rey, pues el manifiesto es la renuncia al 
" principio de la monarquía tradicional, 
" siendo de hoy más Felipe de Orleans, el 
" jefe de la Casa de Francia, ayer todavía 
" "heredero de Enrique V, el imitador y el 
" émulo de los Bonapartes." Por lo cual 
después de decir que la monarquía francesa 
quedó sepultada y sellada en la tumba del 
Conde de Chambord, declara que en medio 
de las facciones de toda clase que agitan la 
Francia, él no pertenece ya sino á la Igle-
sia y á patria. Declaración ésta que ha 
atenuado al día siguiente, diciendo que 
aunque rechaza el plebeiscito y el sufragio 
universal y habría deseado que en el maní 
flesto se hubiese hablado más de Dios, que 
dé las nuevas capas sociales, no condena en 
absoluto el acto enérgico, y tal vez político, 
del conde de París; y no negará en las fu 
turas elecciones su apoyo á los candidatos 
orleanlstas, no queriendo favorecer la can 
sa de la república ó del Imperio. 
No es de tan buen componer el conde 
Mauricio de Analgnó, que prevaliéndose de 
haber permanecido al lado del conde de 
Chambord hasta su últ imo suspiro, creó con 
otros, tan intransigentes ó aventureros co 
mo él, el partido llamado de los Blancos de 
E s p a ñ a , quienes negando toda legitimidad 
y derecho á la rama de Orleans proclaman 
como legít imos sucesores de Enrique V , á 
nuestro antiguo Infante Don Juan y á su 
hijo Don Cárlos, que regresando como les 
dije de América, acaba de pasar por Bur 
déos, con dirección á Italia é Inglaterra, 
alzando el Gobierno francés por breves ho-
ras la prohibición de estancia en el territo-
rio de la República. E l secretario del con 
de do Cbambord dice que la actitud que 
toma Felipe de Orleans, es la antítesis de 
la de Enrique V , como su apelación al pie 
biscito la de la legitimidad hereditaria, 
que nace del pacto entre la nación y la di-
nastía de los Capetos, lo cual prueba que el 
príncipe que no tiene ni una frase en favor 
del restablecimiento del poder temporal del 
Pontificado, ni contra la revolución, abriga 
la conciencia do su falta de derecho al tro-
no, colocándose en el mismo rango que Vic 
tor Napoleón. 
A cambio de este anatema, el conde de 
Paris ha encontrado un apoyo, que ya se 
esperaba QU el célebre Paul de Cassagnac, 
quien teniendo noticia anticipada del que 
llama manifiesto del Rey, proclama en su 
periódico L ' Antoríte, que reconociendo la 
monarquía de Felipe de Orleans, los princi-
pios de la democracia y del voto popular 
proclamados por el imperio, la idea funda-
mental de ámbas Instituciones viene á ser 
idéntica. Resuelta así la cuestión de prin 
cipios, la de personas no puede subsistir, 
pues la cuestión se echará en brazos del 
que más pronto la salve, dado que la Fran-
cia se muere y no puede esperar. Natu-
ralmente, Robert Mitchell, rival de Cassag-
nac, dice en el Pays todo lo contrario, de-
clarando que no hay otro emperador, co-
mo delegado del pueblo, que Víctor Na-
poleón. 
Involuntariamente este manifiesto recuer-
da en aleo el de Sandhurts, que precedió 
verlos meses al advenimiento de Alfonso 
X I I al trono de España, por su espíritu mo-
derno y por las concesiones hechas á los 
grandes acontecimientos durante el perío-
do revolucionario ocurrido en la Península. 
Con estas diferencias, que no se proclama-
ba en el célebre documento, obra del señor 
Cánovas del Castillo, ni la necesidad de un 
plebiscito, ni se imponía como base funda-
mental del nuevo órden de cosas el sufragio 
universal, áun cuando por un respeto exce-
sivo á la opinión de las masas, las primeras 
Cortes convocadas bajo el nuevo reinado, 
fueron elegidas por el voto universal de la 
nación. E n cambio no ee restringían los de-
rechos del Parlamento hasta llegar al bello 
ideal, soñado por el principe de Bismark, 
sobre la permanencia del presupuesto, de 
quien el conde de París toma esta idea, co-
mo de su larga permanencia en los Estados 
Unidos, la de que los ministros no caigan 
por el voto de una Cámara, siendo respon-
sables ante el jefe del Estado. Principio es-
te últ imo, que áun cuando tiene ventajas 
para la estabilidad de los gobiernos, no a-
ciorto á comprender cómo podrá concillarse 
con la permanencia de la monarquía cons-
titucional, pues para la responsabilidad de 
un presidente de república, existe el voto 
cada cuatro años del pueblo anglo-ameri-
cano, que cambia el depositario del poder, 
mióntras para un Rey que se empeñase en 
mantener un mini&tro como Bismark, que 
el 23 de setiembre cumple el cuarto de siglo 
de su a&cension al mando, y que fuese im-
popular, no habría otro recurso que la re-
volución. 
Y a he dicho al expresar mi sorpresa del 
manifiesto, que el primer efecto de su pu-
blicación fué el de la extrafieza de un acto 
inesperado por lo miemo que puede ser 
grandemente trascendental A la sorpresa 
ha sucedido la ira ó un afectado desden por 
parte de ĥ s diarios y partidas revoluciona-
rios; juicios apasioua loe de una rivalidad 
natural del lado imperíatista, que dice no 
sin motivo le usurpa el conde de Paris la 
bandera del plebiscito; divisiones, más pro-
fundas de las que ya existían, entre orlea-
nlstas y aquellos partidarios del legitimis-
mo, más fieles á las tradiciones y principios 
que simbolizaba Enrique V; y, por últ imo, 
consejos más ó mónos desinteresados y sin-
ceros dados al gabinete Rouvier de que 
después del acto consumado por Felipe de 
Orleans, no es posible, sin ser traidor á la 
república, prolongar una política que venía 
obteniendo cierta neutralidad benévola de 
los monárquicos. 
: Por el momento, esta es la consecuencia 
más grave, y que ya apunté, del manifiesto. 
E a seguro que: Freycinet, que quiere siem-
pre el poder, que Ferry, que no ha renun-
ciado á él, que Floquet, que fracasó en su 
empresa ministerial, que Clemonpeau, que 
simboliza la izquierda radical; y que Bou-
langer, que no perdonará jamás á su suce-
sor el general Forren haber sido él quien 
realizara el simulacro de movilización mili 
tar, apénas se abran las Cámaras en octu-
bre, declararán ruda guerra á Rouvier. E l 
Cual no pudiendo aceptar ya el concurso do 
la derecha, acentuará su política republi 
cana. Pero como en la mayoría, aparte los 
principios subsisten siempre las luchas de 
personas, volveremos á las criéis ministe 
ríales cada tres meses, hasta que se Impon-
ga necesariamente la disolución de la Cá-
mara actual. 
L o más lamentable son las divisiones 
entre los monárquicos. Miéntras en el 2^/-
garo, un artículo de Grandlieu, elogia alta-
mente el acto del conde de Paris, sobre cu-
va oportunidad no aparece tan entusiasta 
la redacción y dirección de este periódico, 
ol más leido de Francia; y el académico 
Hervó, que parece fué uno de los orleanis-
^ás consultados por el conde de Paris, de-
fiande la conveniencia de este llamamiento 
á la Francia, si no se quería que ésta olvi-
dase existia un príncipe que era Ja esperan-
zá para ella, lo exalta y como el Srfeil pien-
san el Frangais, el Moniteur, el Universel, 
el Oaulois v aun la Gaceta de F r a n c i a , el 
ünivtrs, que representa la parte más cató-
Quien debe frotarse las manos de gozo en 
medio de estas luchas y divisiones, que im-
posibilitan á la Francia de recobrar con su 
estabilidad la alta posición perdida en E u -
ropa, ea el príncipe de Bismark, nada tier-
no para toda restauración monárquica del 
otro lado de los Vosgos. Aunque haya mu-
cho que disminuir en las exageradas gasco-
nadas de lá movilización de Tolosa, según 
opiniones autorizadas de distinguidos ofi-
ciales extranjeros, que han notado muchos 
defectos en las maniobras militares y sobre 
todo en la parte administrativa del 17? 
cuerpo de ejército, es indudable que hay 
un progreso en las instituciones militares 
de la República francesa. Si á esto se unie-
se la estabilidad, que sólo puede darle la 
monarquía, y con ella la alianza de la R u -
sia y la amistad de aquellas otras potencias 
que como España, Bélgica, Italia y Aus-
tria, no tendrían que temer la propaganda 
revolucionarla, forzosamente se debilitaría 
un tanto la situación predominante del im-
perio germánico en el mundo. 
Pero dejemos el porvenir para volver los 
ojos á lo presente. Hállanse ya reunidos en 
Friedrichsiuhe, el príncipe de Bismark y 
el conde Kalnoky, jefes de los dos Imperios, 
cuyos soberanes tienen el talento de soste-
ner en el poder á los que tanto han elevado 
la influencia de la Alemania y del Austria-
Hungría en Europa. L a s cuestiones trata-
das en esta entrevista, han debido ser im-
portantísimas, principalmente en lo que se 
refiere á Jos destinos de la Bulgaria. No 
me atrevo á conjeturar nada, pues si de 
una parte á mí me parece imposible que el 
Austria abandone por completo á su prote-
gido el príncipe Fernando y que la Alema-
nia sacrifique los intereses de su aliada, 
dando carta blanca al protectorado mosco-
vita y á la intervención militar rusa en la 
Península de los Balkanes, es inexplicable 
también que el príncipe de Bismark haya 
hecho motivo dé duras represalias contra 
el Gobierno de Sofía, el hecho tan común 
en pueblos libres, de que un periódico. E l 
Búlgaro, condenase la conducta del cónsul 
alemán y el apoyo que Berlín daba á San 
Petersburgo. No ha bastado ni la supresión 
del Búlgaro, ni el proceso de su director, 
ni la dest i tución del proyecto de la provin-
cia, para calmar las iras germánicas, en-
contrándose la Sublime Puerta bien sor-
prendida cuando llegó á Stamboul la peti-
ción del gran canciller, solicitando el F i r -
man üecesario para que tres acorazadas 
alemanas pasasen el Mar Negro, para ir á 
bloquear los puertos de la Bulgaria. Y esto 
en loa momentos en que la Turquía, a n u í 
nado su Tesoro, licenciaba las reservas de 
los ejérciioa reunidos en Mácedonia y en la 
frontera búlgara. 
¿Se qu'erea crear tales dificultades al 
principo Fernando de Cohurgo, que éste 
fatigado de la lacha siga las huellas de 
Alejandro de B itteiub- rg, deponiendo su 
mi l segura coro:ia, sicrifloando así una vez 
mla la voluntad de la débil Bulgaria á la 
omnipotencia del Czar? Lo he podido pen-
sar cuando hanta el dia de ayer creí en la 
entrevista en Rtettein de Alejandro I I I y 
Guillermo I . Pero si es cierto que el ancia-
no Emperador alemán después de dar prue-
ba raaniñeeta de su voluntad enérgica, pre 
senciando en parte ias maniobras militarea 
germánicas de Pomerania y la magnifica 
revista en el campamento Inmediato á 
Stettein, ha dejado ya este puerto, sin que 
en él aparezca la flota moscovita que desde 
Compenhague debía conducir al Czar, tras-
currida, como ya lo ha sido, la fiesta patro-
nímica de Alejandro I I I y el cumpleaños de 
su madre política la Reina de Dinamarca, 
sería preciso renunciar á la esperanza de 
que se viesen esto otoño los dos poderosos 
soberanos, de cuya mútua inteligencia de 
pende la paz del mundo. 
E l telégrafo les habrá anticipado el dis-
curro de la Rolna Victoria, al cerrar el 
Parlamento, en el cual si bien consigna que 
la falta de ratificación por el Sultán ha Im-
podido fuese definitivo el tratado sobre 
Egipto, renueva su promesa de que á su 
tiempo y asentado el órden. evacuarán las 
tropas británicas aquel territorio. También 
parece cobrar crédito la noticia de la me 
diacion de la Gran Bretaña para impedir 
una guerra entre la Abisinia y la Italia, co 
a i. 8i se salva su honor, tanto más ventajosa 
para ésta, cnanto que debe consagrar gran 
des sumas al desenvolvimiento de sus ferro 
carriles y á reparar la miseria que en Sicl 
lia está creando el cólera, epidemia que en 
Messina, especialmente, hace estragos ver 
daderamente asiáticos. 
Sigue la afluencia de españoles á esta ca 
pital, entre los cuales contaré á los condes 
de Galarza, procedentes de esa y á los da 
San Rafael de Luyanó, de origen cubano 
también. Los duques de Alba, los de Mar-
chena y Santoña, las condesas de Vegamar, 
de la Cimera, las marquesas de Mendigo-
rría, de Aguila Real, de Bárboles, de Cam 
po Sagrado y otras inflnltás, se ven diaria 
mente en nuestro Bosque de Bolonia. Por 
algunas de estas familias, llegadas de Lón 
dres, sé que allí seguía viviendo la desven-
turada Mercedes Castelflorite, sin que haya 
podido convertirse todavía en matrimonio 
regular con su raptor, la extraña aventura 
del bosque parisién. Parece que tendrómos 
aquí á la Reina Isabel hasta fines de otoño; 
pero hasta el dia de hoy no ha llegado do 
Ems el señor Cánovas del Castillo y no ha 
podido realizarse por tanto en la capital de 
Franci i el enlace de que ha hablado toda 
la prema de Madrid. 
Un antiguo diplomático. 
Flavio, amigo de Pol lón, Sr. Molina. 
Pol lón, procónsul de Roma: Sr. Ricardo 
Benach. 
Oroveso, jefe de los druidas: Sr. Salvador 
Barbosa. 
Véase ahora la nota de precios de entra-
das y localidades: 
Palcos 1? y 2? piso sin entradas.. $15 
Idem terceros Idem 10 
Grillés tercer piso 15 
Una butaca con entrada 3 
Una luneta con Idem . 3 
N o E M A . - - L a representación de la bellísi 
ma ópera do Bellinl que con tal t ítulo se 
engalana, se efectuará el próximo sábado, 
gpigun hemob dicho, en el gran teatro de 
Tacón, á beneficio de la Academia de canto 
del Sr. Marziali, quien dedica una parte 
del producto de eaa función á los honrados 
bomberos municipales que se ocupan en so-
correr á los variolosos pobres. E l reparto 
de papeles de tan celebrada y difícil obra 
se ha hecho del modo slguiénte: 
Norma, gran sacerdotisa, hija de Orove-
so: Srta. María Fernández Luna . 
Adalgisa, jóven ministra del Templo de 
Irminsul: Srta. E lena Fernándz Luna . 
Clotilde, confldenta de Norma: Sra. Ana 
Morlnl. 
Un asiento de tertulia con ídem. . 1 50 
U n asiento de cazuela í d e m . . . . 75 
Entrada general - 1 50 
Idem tertulia 75 
Idem cazuela 50 
TACÓN E L DOMINGO.—Con la gran reba-
j a de precios consabida se anuncia por pri-
mera vez en esta temporada el popular dra-
ma de costumbres andaluzas, original del 
conocido poeta gaditano D. Luis Mejía y 
Escassy, cuyo título es: Los siete n i ñ o s de 
E c i j a , estando los principales papeles á 
cargo de los artistas Sras. Gell de Robreño, 
Roselló, Sara y Arrufat, y Sres. L ó p e z , Ro-
breño, Velázquez, Bravo, Otero, Bara, Diaz, 
etc., y dice la empresa en su programa que 
por lo que respecta al servicio de compar-
sas, acompañamiento y demás, presentará 
la obra con toda la propiedad que exige su 
argumento. 
VACUNA.—Se administrará mañana, viór-
nes, de doce á una, en la sacristía de la 
parroquia de Jesús María, por D . Eduardo 
Plá. 
L A MUJER.—El siguiente soneto es de-
bido á la musa del insigne poeta D . Manuel 
del Palacio: 
E s la mujer prisión en que nacemos 
Y á que desde el nacer nos condenamos, 
Uuos por penitencia la buscamos. 
Otros por galardón la merecemos. 
Abismo en que los débiles caemos. 
Puerto donde los justos nos salvamos, 
Idolo que de tierra fabricamos 
Y pronto en oro convertir queremos. 
E l l a del cielo del amor es luna, 
Inspira las letrillas y las odas. 
Sirve al capricho y manda en la fortuna. 
iDices que á ser del gremio te acomodas? 
Piénsalo bien; decídete por una 
¡Verás cómo después te gastan todasl 
BELLEZA SIN PAB .—Allá van cuatro ver-
sos escritos en un álbum: 
E s más bella que el pájaro, la estrella; 
mucho más que la estrella es la alborada; 
aún más que la alborada eres tú bella; 
¿y más bella que tú? No existe nada. 
TEATKO DE ALBISU.—Una nueva repre-
sentación de E l Hermano Baltasar, preciosa 
zarzuela en que se distinguen sobremanera 
Fernanda Rusquella y Manuel Aren, se 
anuncia para la noche de mañana, vlórnes, 
por la compoñía del Sr. Roblllot, en fundo-1 
nes de tanda, á las ocho, las nueve y 
las diez de la noche. 
E l próximo sábado se efectuará el bene-
ficio del Sr. Castro, Mochila primero, po-
niéndose en escena Los Sobrinos del Capi-
tán Grant. 
Y A NO HAY DOLORES.—De todos loa do-
lores han sido siempre loa de cabeza los 
más insoportables. Y a nuestros abuelos lo 
pensaban así y decían: "Cuando duele la 
cabeza^ duele todo el cuerpo." L a jaqueca 
cuenta numerosas víctimas en todos los paí-
ses; pero más en Cuba, que el 40 por cien-
to de sus habitantes padecen cada jaque-
con que es cosa atroz. Afortunadamente, 
los hombres de ciencia no desmayan y en 
Francia se ha descubierto que la Antipiri-
t}a cura y evjta la jaqueca y todos los dolo-
res fuertes, propiedad que ha sido confir-
mada por los profesores de más concepto 
de la Habana. Un amigo nos dice que por 
indicación de su médico tomó la Solución de 
Antipirina del Dr. González y que le dló 
magnífico resultado, siendo de sabor agra-
dable. Estamos conformes con que se aca-
ben los dolores, con tal que nos queden las 
Dolores. 
TEATRO DE CERVANTES .—Para la noche 
de mañana, viérnes, se anuncian en dicho 
coliseo las siguientes funciones da tanda: 
las ocho.—La cabra tira aü monte. 
Baile. 
A las nueve.— F a somos tres. Baile. 
A las áiQz.—Niña Pancha. Baile. 
VELADA DELICIOSA.—La que se efectuó 
la noche del 30 de setiembre últ imo en el 
hermoso Salón Trotcha, del Vedado, con el 
laudable fin de allegar recursos para la 
compra de ropas de cama en el hospital 
"Reina Mercedes," fué brillante, tanto por 
la ejecución artística de las selectas pie-
zas que constituían el programa, cuanto por 
la escogida y numerosísima concurrencia 
que llenaba aquel fresco y cómodo local. 
Todas las señoras y señoritas que toma-
ron parte en dicha fiesta, asi como los dis-
tinguidos artistas y aficionados que coadyu-
varon al buen éxito de la misma se hicie-
ron acreedores á los frecuentes y nutridos 
aplausos con que les manifestó su admira-
clon el entusiasmado auditorio. 
Una d é l a s composiciones que mejorinter-
pretacion obtuvieron fué el magnífico coro 
á L a Caridad del inmortad Rossinl, cantado 
por una selecta agrupaejon de hechiceras 
beldades, á cuyo frente se bailaba la dis-
tinguida Sra. D1? Dolores Roldan de Do-
mínguez, iniciadora de la función y digna 
por ámbos conceptos de la alabanza que 
nos complacemos en tributarle. 
CAMPANINI Y s u TROPA.—Bajo este epí-
grafe publica L a * Noveiadcs de Nueva-
York con fecha 1? del actual lo siguiente: 
' • F ia parta do Milán contiene noticias de 
interés acerca de la compañía contratada 
para dar una swie do conciertos y tal cual 
épera en loa Eatadoa-Unidoa, por el te-
nor Campanini, el ídolo del público ame-
rioano. 
Loa artiataa que trae consigo son todos 
estrellas de primera maprnitnd. ^ a sopra-
no, signora R^petto Pii^ol ini , tiene una 
voz admirable, cuyo timbre conmueve el 
alma. Por su estilo y facilidad de ejecu-
ción so lice que puede rivalizar con la 
Pdtti L a contralto, Sra. Scalchí, ea artis-
ta de mérito tan conocido, que la sola men-
ción do eu nomhre bastará para despertar 
la^ eFperanzas más halaeüañss de loé deli-
tt mti en cuanto á estos conciertos. 
Sorpresa d'-licioaa causaráles también oir 
á la condesaMetaura Torrecolli, violinista de 
primer órden que reúne la suavidad y la 
fuerza pnr modo pasmoso. Oyéndola con 
los ojos cerrados sería imposible creér que 
una mujer pudiera tocar con tal maestría 
las composiciones más difSciloa de la escue-
la clásica y de la moderna. 
Se dicequeel tehor que trae Campanini 
es un jóven muy bien parecido y dotado de 
una voz simpática y muy dulce que maneja 
con gran arte. 
Agrégnense á estos artiftas distinguidos 
los nombrea de Manetti, el primer bajo 
cantante del mundo, y Galasai, barítono cu-
ya popularidad está bien extendida, y ee 
podrá juzgar el banquete musical que se 
nos prepara. 
Los conciertos empezarán el .̂0 do no-
viembre en la Academia de Música de esta 
ciudad; el 12 habrá una matinóe y el 15 
otra velada muaical." 
DONATIVOS. — Una persona caritativa 
que oculta su nombre nos remite tres posos 
eu billetes, para las tres pobres ciegas muy 
necesitadas Da Luisa Valdós, D? Cármen 
Arango y í)? Josefa Robledo. 
POLICÍA.—-Robo de varias piezas de ro-
pA, un relicario, un reloj y 50 pesos en bi-
lletes del Banco Español á un vecino de la 
calle de Lamparilla. 
—Por órden superior se practicó un regis-
tro en la morada de un vecino del segundo 
distrito, con objeto de ocupar varias pren-
das y dinero que le fueron robados á un 
individuo blanco. 
— E n el barrio de Tacón fué detenido 
un individuo blanco, que con documentos 
falsos trató de estafar á un sujeto, con la 
venta de un mulo y tres caballos. 
— A una expendedora de billetes de la 
Real Lotería le fueron robadas varias frac-
ciones de los mismos, mióntras se hallaba 
comiendo en una fonda del Mercado de 
Tacón. 
—Fractura de un brazo que sufrió ca-
sualmente un menor, vecino de la calle de 
la Esperanza, al caerse en el patio de la ca-
sa de su domicilio. 
corazones, ángeles , pensamientos con re 
cuerdo, cintas con inscripciones, letreros de 
mostacilla, porta-coronas de metal y gran 
variedad de objetos, propios para dedicar á 
los difuntos. 
Ventas al por mayor y menor sin compe-
tencia posible. 
E n J . * l r . l S J I I O J W i n J L E , Obispo 92. 
Cn 1396 l O 
I N S T I T U T O P R A C T I C O 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fondado por el D r . D . VICENTE LUIS FERRER, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, j se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Gnanabacoa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 3, bajo la dirección del Dr . D . Joa-
quín Diago. Cnl398 P O - l 
I I COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $ 8 2 . 
JLA PALMA. 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
53 , M T 7 H A U A 63 , 
entre Habana y Compostela. Cn 13<)7 1-0 
OBONIOA R E L I G I O S A , 
D I A 7 D B OCTUBRE. 
San Márcos, papa y confesor, y santa Justina, v i r -
gen y m í n i r . 
San Márcos, papa y confesor.—Por la muerte del 
#.«."'0 .pontífice Silve^tve, fué elegido en su lugar y 
puesto ezt la «illa <ie san Pedro san Marcos, natural de 
Roma, el ctóal fué dotado de grandes virtudes, y aun-
que viviíi.Tpoií? tiempo con la paz que con «1 favor del 
emperador CobKaptiootuvo la Igletia, pudo ocuparse 
eu r- sietir á los beTsjes que se iban multiplicando, y 
en Ordenar todo lo que para el buen gobierno parecía 
neéesaño . Edificó sau Márcos dos templos, el uno en 
¡a via Ardeistina, tres millas de Roma, y el otro dentro 
de la misma ciudad, que se llama de su nombre, y do-
tólos de machas pose: i mes y adorn4f(M de vasos de 
oro y plata. Concedió al obispo de Ostin que usase do 
palio, por el antiguo priviltgio que tiene de consagrar 
al sumo pontífice. Duróle el pontificado, según san 
Jerónimo, ocho meses. EU cardenal Baronio dice que 
se sentó en la silla apostólica 4 los 14 de febrero, y 
que murió á 7 de octubre, que son los ocho meses m é 
nos ocho dias. 
F u é sepultado en el cemetiterio de Balbina, en la 
misma iglet>u que en la via á rdea i i oa había edificado. 
Murió á 7 do octubre, en que la Iglefia celebra su 
fitssta, que fué el año dol Señor de 336, imperando 
Constantino Magno. 
F I E S T A S E l , S Á B A D O . 
Misa» Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8 i , y en las demás iglesias, las de costumbre. 
PARROQI'IJÍ DE GUADALUPE. 
E l viérnes primero de mes se celebrará la misa so-
lemne en honor del Sagrado Corazón de Jesu», con 
comunión general: después se expondrá á S. D . M . . 
que estará patente hasta las cinco de la tarde, velando 
odo el dia las Sras. hermanas y devotos. 
E l sábado, á los siete de la mañana, será la misa 
solemne con comunión general á Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón. 
Se invita á los fieles á estos solemnes cultos.—El 
Párroco. 12567 2-7 
Archicofradía de N. 8. del Smo. Rosario 
D E L A H A B A N A . 
E l sábado 19 del próximo mes de octubre, & la ora-
cioe, se celebrará en la iglesia de Santo Domingo de 
esta ciudad la Gran Salve con letanía á toda orquesta 
en honor de la S. Virgen del Rosario; y el dia 2, do-
mingo, á las 8 J de su mañana, empezará la fiesta so-
lemne con orquesta, ocupando la Sagrada Cátedra del 
E . Santo el Rdo. Padre Elias Amezarri, misionero 
Franciscano. 
Continúa la octava, en cuyos dias, á las 8 de la 
mañana, habrá fiesta solemne con orquesta y después 
se rezará el Santo Rosario. A la oración habrá Rosa-
rio, sermón y salve solemne con letanías á toda or-
questa, predicando el Idaes y miércoles el Pbro. don 
Domingo Vandama y Caideron, el mártes el Rdo. P. 
D . Kstfiban Calongo, ésco apio: el juéves el Rdo. P. 
D . Joaquín P í . escolapio; el viernes el Rdo. P. D . I s i -
dro Marsal, escolapio; el sábado el Rdo. P. D . Pedro 
Muntudas, Rector de los Padres Escolapios; el do-
mingo el Rdo. P. Vidal , escolapio. En los cuatro úl t i -
mos dias de dicüa octava estará expuesto todo el dia el 
S. Sacramento, ganando los fieles la I . P. de las 40 
horas, y misa de 12 con órgano. 
Rogamos á los fieles su asistencia á ectos solemnes 
cultos. Habana setiembre 2» de 1887.—Hl Conde de 
Oasa Bayoyia. 12458 5-60 
A I PUBLICO. 
L A MODA, 
P E L E T E R I A . 
Este es el título de la pelete-
ría más elegante de esta capita' 
de la que mejor calzado tiene y 
la que más barato vende, avi-
sando al público en general y á 
nuestros consumidores en parti-
cular, haber despachado de la 
Aduana la cuarta remesa de los 
tan celebrados botines BOU-
L A N G E R y SALAMANCA y 
una infinidad de clases para se 
ñora, sobresaliendo entre ellas 
unas polonesas bronceadas, bor-
dadas á capricho y los zapatos á 
lo Stuard, Doroteas, Cham-
pionini, Autonomistas, último 
modelo y otros; todos estos son 
bordados de gran novedad nun-
ca vistos en la Habana, y como 
los confeccionaron en nuestra 
gran fábrica de Cindadela, se los 
recomendamos al público, ga-
rantizándalos por ser de buena 
clase y mucha duración; advir-
tiéndoles al mismo tiempo que á 
contar del dia V de este mes, 
hemos hecho una gran rebaja 
de precios en todas nuestras 
mercancías. 
NOTA. Segnimos vendiendo los 
tan celebrados zapatos de Tiena qni 
tacallos para señora, á 3i, é y é i pe 
sos billetes par. 
OTRA. Realiza mes cinco mil pa 
res de borceguíes y botines para ca 
balleros al ínfimo precio de 4, y 6 
pesos idem, 
Y 6,000 pares de niño, horma 
Parneill y Boulanger, á 3, 3i y 4 
pesos. 
¡OJO! A estos precios no 
puede vender nadie más que la 
P E L E T E R I A 
LA MODA, 
Galiano esquina á San Rafael 
o n c o m u n i c a c i ó n c o n l a t i e n d a de 
r o p a s L o s B s t a d o s - U n i d e s . 
C 1423 3a-6 2d-7 
MADRID. 
E l dia 7 de octubre se celebrará el G R A N 
S O R T E O E X T R A O R D I N A R I O y se recibi-
rá telegrama do los premios de 500,000, 
250,000, 125,000, 50,000, 20,000 y todos los 
demás de 5,000 y 1,500, así como las apro-
ximaciones, que serán pagados puntual-
mente por 
Manuel Gutiérrez. Salud 2. 
L O t i i s i - a ^ A 
E l dia 11 de octubre se celebrará el sor-
teo y se recibirá telegrama de los premios de 
150,000, 50,000, 20,000 y 10.000 pesos. E l 
dia 17 llegará la lista oflciaí y se pagarán 
en el acto sin descuento todos los premios, 
aproximaciones y terminales por 
Manuel Gutiérrez. Salud 2 , 
Cn U21 2-5a 3-5(1 
A N T U Í C I O S . 
P H O F B S Z O K T E S . 
D O N A C A R M E N D A L M A U . 
Comadrona facultativa, recibe de una á tres, á las se-
ñoras que padecen de afecciones uterinas y demás en-
fermedades propias de la profesión. Perseverancia 23. 
12533 4 7 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan ob-
tenido su cura radical. 
J . Gres.—Sol 83. 
12401 14-40 
D R . J . R A F A E L B U E N O , 
MEDIOO-OIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2, Obrapía 57, altos—Telefono 1017. 
12348 15 2 0 t 
CHAOUACEDA 
D r . e n C i m j í a D e n t a l d e l C o l e g i o 
de F e n s y l v a n i a . 
Se ha trasladado & Prado 79, A , entre Virtudes y 
Animas. 12180 13-29 
Q U E M A Z O N D E L I B R O S 
Se realizan 4 000 obras de todas clases á 20 y 50 cts. 
tomo, pídase el ca tá 'oeo que se dará prátis. Librer ía 
L a ünivfirsidad O-Kel l ly 61 cerca de Aguacate. 
12430 4-5 
T E X T O S 
LA LIBRERIA DE MIGUEL DE VILLA 
O B I S P O 60 , 
ha recibido por el úl t imo correo libros de primera 
segunda enseñanza y superior. 
B E A T O : Psicología edición 1887, acaba da llegar 
á la referida librería. 
Cn. 1387 g - i 
m Y OFICIOS. 
C O M E J E N 
Por un nuevo procedimiento, el más eficaz, extingo 
este dañino insecto, en casas, fincas de campo, embar-
caciones y muebles: encargo de obras do albañile-
ría, carpinteria. pinturas, etc. T K O C A D E R O N . 81 
S. A L E M A Ñ Y . 12548 4-7 
EL DR, A. JOVER, 
Director de la ' Quinta del Rey," 
h a trasladado su domicilio á la Plaza del 
Cristo, Lamparilla 78, en donde se ofrece á 
BUS amigos y clientes.—Consultas y opera 
clones de 12 á 2 de la tarde y de 7 á 8 de la 
noche, los dias no festivos.—Las consultas 
son gratuitas para los sócios y Busoritores 
de la "Quinta." 
12102 36-278 
A M B R O S I O S. P E R E I R A . 
PROCURADOR 
de la Audiencia.—Ha trasladado su domicilio á la ca-
lle Ancha del Norre n. 61. 12011 15-25Sb 
DB. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades Tenéreo-i if t l í t iou 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Mártes, juéves y sábado, grátis á los pobres, de 8 á 4 
Cn 1393 1-0 
D R , N I I I Í E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
l l O — H A B A N A — l l O 
G-ran D e p ó s i t o Dental 
Tengo el gusto de participar á todos los Sres. dentis-
tas, estoy dispuesto a vender un cinco por ciento más 
barato que n ingún otro Depósito que haya 6 pueda 
haber en esta capital, garantizando todas las mercan-
cías recibidas directamente de los Sres. S. 8. White 
Mfa. y Comp. 
Consultas y operaciones de 7 á 5. 
Cn 1401 1-0 
J o s é B a l a g r u e r y Gromez d e Soto , 
A B O G A D O . 
Domicilio y estudio calle del Inquisidor 39, esquina 
á Acosta, hotel Arbol de Ctuernica. 
11443 26-11 St 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A . 
Sol 74. De 12 á 2. 
11426 27-108 
Dr. Galvez Cruillem 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Ka-
peciales para señoras los mártes y sábados. Consultas 
11274 por correo Consulado 103. 32-78t 
D R . V I G E N T E B . V A L D E S 
M é d i c o - c i r u j a n o . I n d u s t r i a l O O . 
11071 54-38 
Guadalupe González de Pastorino, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4 los mártes , miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas. —Apar-
tado 600. 11208 28- 6Sb 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Mat r i í , vías urinarias, laringe, y »'<1 llticas, 
Cn 1392 1-0 
VIVA ARAGON 
T L l VIRGEN DEL F I L I E . 
Grandes fiestas que los aragoneses dedican á su 
Excelsa Patrona en el próximo mes de octubre, y que 
se anunciarán oportunamente —Lo« aragoneses y per -
sonas devotas que gusten eonrribuir con MI ébolo, 
pueden hacerlo en el Basque de Bolonia, Obispo n. 74. 
y á D . Diego Navarrete, Lamparilla n. 41. En Ma-
tanz Ls á D Felipe Redetiaque. 
Habana 1« de «etúmibre de 1887.-111 Secretario. 
IIRIP »0 SO« 10-1.) 
mu A m, nm BE psus 
Dará principio en la iglesia de San Felipe Neri á 
las odio de la mañana del juévos, dia 6 d«l coYrierto 
Eu la misma igléaia celebrai^ la cofradía drtl Santo 
Escapulario los ejercicios mensuales de comunión y 
proceMou á las horas d" roatumbre el domingo, 9 del 
corriente. 124f!2 4-5 
L A MEJOR Y M Á S PERFECTA E M U L S I O N 
(Je Acqitp de Hígado de Bacalao de Norue-
ga, con los hipofosfitos de cal, soda y po-
tasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York. 
E s no solamente un poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débiles, y un re-
medio seguro ó infalible contra todas las a-
fecciones del pecbo, la garganta y pulmo-
nes y otras en que so prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en s i el Agente digestivo por ex-
celencia para loa estómagos delicados ó dis-
pépticos. 
D E V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S DROGUE-
R Í A S Y BOTICAS. 82 
Sección ie M s Fersuá 
CORONAS FUNEBRES. 
Se ha recibido en F . l S M H O J \ m J l -
JSJLJE (Obispo n. 92) un magnífico surtido 
de coronas, cruces, anclas, Sras, estrellas, 
O R D E i S D E L A P L A Z A 
D E L D I A 6 D K O C T U B R E D E 1887. 
BBRVU.'U» PARA ÍK 7. 
Jefe día.—El T. Coronel del ler Batallón L i -
gerea Voluntarios, D . Munuel Valls 
Visita de E o s t n í i . : . - R t o . Caballería del Príncipe. 
Médico para los bafio .—Jíl la S. [. y Escribien-
tes, D . Gaspar Quiroga. 
Capitanía Geueu.; j Par d;t.- 1er Batal lón L i -
geros y iilu» tartos. 
Hospital Mil i tar .—2ir Bon. L'geros Voluntarios. 
Bvtoría de la Reina.—Artil lería de El*5?'^!'^ 
Avudante de guardia en ¿: Gobiertio Militar.— 
El 29 de la Plaza, D . Emilio Rigó 
Imaginaria en idem.—B 39 ue ia miansu, D . Fran-
cisco Sobrede. 
1^ 
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Habana, 4 de octubre de 1887.' - E l Administra-
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
SKCKETAKIA. 
Esta Sección, autorizada por la Junta Directiva del 
Instituto, ha organizado para el domingo próximo, 9 
del conietite, una gran f u n c i ó n de Sóciot, grátis pa-
ra los mhmos y sin admi-ion de tránseuAtes. 11 *' 
L a funciou tendrá efecto en el fresco y elegante 
teatro de "Ir ; joa" . poiáéndose en escena, por la Sec-
ción de Declamación del Centro, " E l Arcediano de 
8. G i l " y la i botosa comedia eji dos notos "Robo ep 
Despoblado." Terminada la parte dramática, dará 
principio un escogido Baila, para enyo objeto está 
contrntada la muy conocida y siempre aplaudida or-
questra 1? de Valenznela. 
A D V E R T E N C I A S . 
1? Para la entrada al local, será requisito indis-
pensab'e, que, los Sres. oócios exhioan el recibo de la 
cuota social correspondiente al mes de Setiembre 
último. 
3* Esta Sección, con autorización de la Directiva, 
abordó reseivarias cinco primeras filas delunetas pa-
ra las seQotas y señoritas. 
3? Los palcos, por disposición de la Junta Direc-
tiva, se expendcMu en la Secretaría General del Cen-
tro t,l preci.i dft $3 B. cada uno. 
4? La función dará p incipio á las 8 en punto ¿e 
la uocbe y ¡as puertas del teatro estarái» abiertas des-
de 'as 7 y m- dia. 
Habana. Octubre 6 de 1887.—El Secretario d^ la 
Sflcuion, Ju-in A . Hodriguec. 
Cn 1425 l a - « 8d-7 
1 S E H M S . 
UN A PROFESORA E L E M E N T A L SE O P R E -e e á dar clases á domicilio por $12 billetes al mes; 
en la misma se solicita una nifia de 12 á 14 aDospara 
ayudar á los quehaceres de la casa, se le da rá sueldo, 
Suarez n . 4, impondrán, colocrio de niñas. 
12534 1 4-7 
C L A S E D E T A Q U I G R A F I A 
desempeñada por el reputado profesor Sr. Velasco en 
la Academia Mercantil de F . Arcas, San Ignacio 98. 
Precio: $5 80, oro al mes, adelantado. 
12555 4-7 
A IOS SRES. PADRES DE FAMILIA. 
Colegio del S. C. de Jesús para niños 
Callede Acosta n, l l ' 
De regreso de la Península á esta capital el Direc-
tor de (an religioso v acreditado plantel de sólida 
Q-lucacion, tiene el gusto de participar á sus numerosos 
amagos, señores padrea de familia de sus antiguos dis-
cipulos y demás respetables peroonas, á quienes poi 
olvido involuntario naya dejado de mandarles el aten-
to B . L M . de aviso de su feliz llegada, que desde el 
primer dia f>e ba asumid^ y encargado otra ve^ de la 
Direcion de su Colegio, y que de nuevo pone á la dis-
poaioion de todos y del público en general, 
12443 fi-5 
0ARL0TA ECHAVARRIA DE PLORES 
Modista y s in rival cortadora. 
La tan conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todas las fortunas puedan disfrutar de su tijera, corta 
y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar pre 
cios, y se hace cargo de todos cuantos trabajos se L 
confíen concernientes á su arte, con mucho gusto, r i 
gurosa perfección y sobre todo con equidad. Cuba es-
quina á Teniente Rey, altos del café; entrada inde-
pendiente por Cuba. 12547 4-7 
CA N T I N A S A D O M I C I L I O — T R E N G E N E ral de cantinas para casas particulares ó estable-
cimiento: buenas comidas, aseo, precios muy baratos 
según el país lo requiere. Pagos adelantados. Dirijirse 
en Amistad 17 para su ajuste. 12414 4 4 
L A P R O S P E R I D A D 
F A B R I C A D E C A L Z A D O E N G E N E R A L P A R A 
TODOS LOS I N S T I T U T O S D E L E J E R C I T O 
DE JAIME NOGUERA. 
B E B P í á Z l 58, 
entre Teniente-Bey y Muralla.—Rabana. 
E n la expresada fábrica se admiten operarios. 
12i03 4-4 
GRAN REBAJA OS PRECIOS. 
FABRICA DE J í SOMBREROS. 
Se ha recibido una gran factura de sombreros de 
todas clases, colores y formas modernas. 
Se realizan á precios de factura, muy barato. 
A M I S T A D 49. 
12291 15-10 
LA P R I M E R A E N L A H A B A N A . LA. I N D Ü S -tria corchera taponera ofrece al gran número de 
favorecedores y al público, recibido directamente 
Tierra de Lebrya para clarificar vino, corcho en plan-
cha, tapones, vinos de todas clases; admite operarios 
para hacer tapones, se elabora cualquiera especiali-
dad que se desee á precios médicos: en la misma i m -
pondrán de la venta de una bodega propia para p r i n -
cipiante. Virtudes 11, Habana. 12167 15 28 
Gran fábrica especial de Bragueros. 
Fajas para ambos sexos. 
De H . A . Vega, sucesor de Baró . 
Grandes resultados están dando leu aparatos de esta 
antigua y acreditada ca,aa recomendada por los m é d i -
cos de esta capital. 
O B I S P O N U M . 3 1 ^ , H A B A N A . 
12272 12-1 
TRENES DE LEMAS. 
E l Nuevo Sistema, 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, L u r y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas, Concordia y San N i -
colás y su ffuefio Arambun» y San J o s á . 
12153 5-5 
SOLICITUDES. 
DE S E A COCOCARSE U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para criada de mano, muy activa en el 
servicio é inteligente 6 bien para manejadora de niño?, 
con los que es cariñosa: tiene personas que la reco-
mienden: calle de Bernaza 72, darán razón. 
12522 4-7 
S E S O L I C I T A 
un cocinero de mediana edad, se advierte que no vaf i 
la plaza, sueldo $20 BrB. Ancha del Norte 149. 
12543 4.7 
S E S O L I C I T A 
un hombre blanco de unos 50 años para cu'dar troa 
casa: un muchacho de 13 á 15 años para enseñarle ofl-
cio. Compostela 129. 1 529 4-7 
S E S O L I C I T A 
una pardita para manejar un nifío, que tenga quien 
responda de su moralidad y buena conducta Tenien-
te-Rey 14. 12508 4 7 
Q E S O L I C I T A N O A F 1 N A C R I A D A D E M A -
k j n o , natural de Cana'las, que entienda de modistu-
ra y peinado, y un criado jóven peninsu'ar que sea i n -
teligentp; deben traer buenas referencias. Cuba 50. 
125'8 4_7 
SE S O L I C I T A U N A N I S A D E D l t Z A D O C K años que sea formal, para los quehaceres de una 
casa y entretener una niña, se viste, ca l ía 6 se le da-
rán 8 pesos billetes: impondrán Corrales 197, entro 
Cármen y Figuras. 12516 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B Ü E l í cocinero, aseado y de moralidad en casa panicn-
lar ó establecimiento, teniendo personas que respon-
dan por él calle de Villegas 78 darán razón. 
12512 4.7 
CR I A N D E R A - U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E Santa Cruz de Tenerife desea colocarse de crian-
dera á leche entera, con buena y abundante leche re-
conocida por los mejores mé l i cos , es sana y de 23 
años de edad y tiene personas que respondan por su 
conducta: vive calle de Tejadillo n . 10. 
12542 4.7 
B A R B E R O , 
Se solicita un oficial y un aprendiz. Mercaderes S7j 
barbería. 12536 
S E S O L I C I T A 
una profesora con título que sepa con perfección la 
enseñanza primaria y toda clase de laborea Informa-
rán en la smioria L a Borla. 12 05 4-7 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M O R A L I -dad desea encontrar una casa para servir á. la ma-
no. iLformaráa Gloria n . 3 entre Economía y C á r d e -
nas. 12364 4-7 
UNA COCINERA 
se sólita. Calle de O-Reil ly n. P3. 125S5 4-7 
S E N E C E S I T A 
una cocinera blanca ó de color que tenga buenos infor-
me", rea aseada v duerma en el acomodo. Gerxasio n . 
100, entre San Migael y Neptnno. 12519 4-7 
E" " N L A S H U E N T E S S E N E C E S I T A V 2,500 P E -sosoro sobre 3 câ aJ, 2 h i n c o s t . , d o $ l t , 0 ü 0 , su f á -
brica á lamo terna, y la otra es antigaa; t ambién se 
vencen varias casas por diversos puntos de >,000 ha-1-
taf2J,000 oro. Impondrán Angeles 51. 12 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jóven peninsular recien llegada de la Pen ínsu la , 
para criada de mino ó a c o m p a ñ a r á una señora en 
una casa decente. Zanja 83 in f i rmarán . 12566 4-8 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D K C O C H L R O E N casa particular un individuo peninsular, de forma-
lidad y de iutacbsbles referencias. Lagunas 36 infor-
marán. I í 5 3 3 4 7 
S E S O L I C I T A 
un jóven para vendedor; se le da rán $30 al mes, enar-
to y matricula ú otras condiciones: de más Informes 
Salud 23, librería. 12515 4-7 
S E S O L I C I T A 
á D ? Vicenta Goñi que se ejercita en acomodos ec 
casas particulares, para un asunto que le interesa: ca-
lle de Tacón 2 irauondrán. 12480 4-6 
S K Es S O L I C I T A A D O N M A N U E L R I E S T R A trada, natural de Vivaño, concejo de Llanos, ea 
Asiúrias, manco de un brazo y vendedor de billetes, 
" ara un asunto que le interesa: en el depósito de ta-
acos de Cabanas calle de Obrap ía esquina á San I g -
nacio, puede verse con D . José de M . Llera. 
12»83 4 6 
A ba ó á su apoderado el Sr. Fe rnández Trupba, pa-
sen al estudio del D r . Ramírez, Aguiar 61, para ente-
rarles de un asunto que les interesa. 
12186 4-6 
LA M O R E N A E L E N A B E N G n C H E A , DE.xEA saber el paradero de su madre Romualda de igual 
apellido, que la solicita su hija en San J o s é de los Ra-
mos. Se suplica á la persona que sepa de ella le infor-
me on dicho punto. ]Í¡51)7 8 6 
de criada de mano, cocinera de una cona familia 
en casa particular ó hacerse cargo del manejo de una 
casa, con personas que t>bonen por su conducta C á r -
" o s I I I n . 203. 12482 4 6 
Un profesor interno. 
Plazuela de la Iglesia, Cerro, colegio San Elias. 
12168 4 « 
DESEA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N moreno general cocinero, bien sea en casa pa r t i -
cular ó establecimiento: tiene recomendaciones las 
que le pidan: informarán Escobar 24, esquina á L a -
gunas. 12476 4-6 
O L I C 1 T A C O L O C A C I O N U N J O V E N P A R A 
casa de comercio, de cobrador de alguna sociedad, 
empresa ó de alquileres de casa: tiene quien responda 
de su conducta. Villegas 91, da rán razón. 
12475 4-6 
A S I A T I C O G R N E R A L C O C I N E R O D E -
sea colocarse en casa particular, con personas que 
abonen por su conducta. Aguila 114, A . 
12520 4-7 
TTN 
\ J  
S E S O L I C I T A 
na criado de mano que presente buenas referencias. 
Cerro 5Í9!. 33509 4-7 
UN A B U E N A L A V A N D E R A Y P L A N C H A -dora desea encontrar ropa para lavar en su casa, 
teniendo personas que garanticen su buen comporta-
miento y que sabe cumplir con su obligación: C á r d e -
nas n . 41 á todas horas. 
12194 4 6 
N A C R I A D A M U Y I N T E L I G E N T E Y D E 
_ grandísima honradez, solicita colocación para 
servir á la mano ó manejar niños en casa que sea de-
cente: tiene quien abone por su conducta. Rayo n. 8 
informarán. 12485 4-6 
ü 
S E S O L I C I T A 
un dependiente que tenga quien responda por su con-
ducta. Monserrate 147. 12489 4 6 
J o s é S a n c h o , 
PBOrKSOB DE SOI.PKO Y PIANO. 
Lecciones á domicilio y en su casa, Amargura 96. 
11965 10123 
CENTRO CATALAN. 
S e c c i ó n de K e c r q a Y A d o x a o . 
Esta Se <JI ion de aonerdo con la Oiré ti va, ha dis-
pa-^sto ct-lelirar baile Reglamentar o el domingo 9 d t l 
actual en los ualotif s dwl mismo. 
E-. r q i fito indis;'eu>abie pnra su entrada, presen-
t r 1 nt'Mtselia del prest-) t f nn-s 
H .ban 5 d« Octubre -tu 1 W . — E ! Seor-Krio, B r u -
no Marti. Cu 1420 Ia-5 4<W> 
GUERRA á las CHINCHES. 
The Bedlugs De stróyer de Mr. Aldaya. 
Acaba de recibirse la tercera remesa de este incom-
parable específico pa^a la completa ó inmediata ex-
tinción de las C H I N C H E S y otios insectos como cu-
carachas. Comején, Vivijaguas, etc. Todo lo destruye 
este prodigioso invento. 
De venta en Sau Rafael n. 000. Neptuno 71 y 75, 
Vdlegas 75. bodega de A>;ui.ar y Chacón, dulcería La 
Belencitu, Muralla 61, Monte y Ai ton Recio, sedería 
Obispo y Beruuza, botica esquina de Tejas, L a P r i n -
cipal Plaza del Vapor; botica >anta E'ena, Je sús del 
Hontej quinoa lería E l Motin, Neptuno y Gervasio, 
y San Miguel y Campanario. 
DEPOSITO PHINCIPAL, GERVASIO 88. 
Para pedidos, dirigirle á Mr. Aldaya, Gervasio n ú -
mero 8*. Habana. 1Ü310 7-2 
SOCIEDAD 
de Recreo é Instrucción de Artesanos 
de Jesús del Monte 
La Junta Directiva de esta Sociedad ha determína-
lo para el próximo día 8 celebrar una función d r amá-
t'oa con el objeto de cumplimentar el acuerdo de la 
.Junta general última, que es allegar recursos para eje-
cutar los t abajos de instalación en el nuevo local. 
Terminará la función con baile hasta la madrugada. 
Hibana, 3 de octubre de 1887.—El Secretario, José 
B. Moreno. 12422 l-4a 4~5d 
EL i m m m \ m wi JBSIIS. 
EusiHHza Elemental y Superior 
Educación é instrucción en familia, sólida y pura-
mente católicas para niños de corta edad y prepara 
clon verdad para la 2? enseñanza bajo la cabal d i -
rección é inmediata inspección religioso-moral-ntera-
ria de sa 
Pro^ietario-fu n dador 
E L PBRO. 
DON F R A N C I S C O M A R I A B O N E T . 
C a l l e de A c o s t a n ú m e r o 1 T , 
e s q u i n a 4 l a de D a m a s . 
l?»V» 5-5 
I A SESORA Q U E E N S E Ñ A A B O R D A R A L Jvapor por dos pesos billetes y da un pañuelo de 
regalo, ha trasladado su domicilio á la calle de Zulue-
ta número 71, entresuelo número 6. 
12355 4-4 
O P E R A F R A N C E S A 
Es casi imposible entender perfectamente los acto-
res, sin poseer los Modismos franceses contetidos en 
el libro del profesor do francés M r Alfred Boissié. 
Reina 19. Precio $ I B [ B . 12405 8-4 
E L r T I E M P O 
S A L U D números 3 y 4, esquina á Rayo, frente á L a Fís ica Moderna, 
L O C A L DONDE ESTUVO L A A N T I G U A " U R R A C A . " 
Fabuloso surtido do cuanto concierne á los ramos de ROPA, SASTRE-
RIA Y CAMISERIA. ¡A precios de fábrica! ¡Los hechos me<iiistificarán! 
Por cada peso que gasta el parroquiano se regala un CUPON que puede 
obtener de 3 á 35 pesos en mercancías. 
Los juéves exposición y venta de retazos, á como quiera el público. 
Sí de gangas vas á guisa 
Lector, yo te lo prometo. 
Que nadie dártelas puede 
Como el almacén E L TIEMPO. 
135f0 7 .7» 8-7d 
GRAN EXHIBICION. 
Habiendo montado un taller con todos los elementos necesarios para hacer muebles nuivos, se Invita i 
las personas de buen gusto pasen á ver las muestras de los mueblajes que se están fabricando, y al mismo 
tiempo se admiten encargos por difíciles y caprichosos que sean, garantizando que el precio es mucho méuoa 
que recibidos del extranjero, y en clase como no hay quien lo mej-re. según lo paguen. Se cuenta con muy 
buenos operarios, materiales por mayor y surtido de lunas á la vtmecinna. 
Además se realizar^cuando totes el resto de los magníficos muebles usados que quedan. E L CAÑONAZO. OBISPO ISÜÜIM HABANA. 
COLEGIO DE l" y 2a ENSEÑANZA 
DE T R Í M E R A O LAS t i 
La (íT¿n Antilla. 
W , AGUJAR 71, 
Director propietario 
Ldo. Enrique Gi l y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. Pa-
ra pormenores pídase el prospecto:—Apartado 274, 
On 12flñ 28-88 
l i l i i w m 
GOlljCADOS. 
E L M E J O B 





Este vino es el más exquisito, puro, y 
agradable, que todos cuantos se reciben. 
Puede competir en calidad con las marcas 
más acreditadas que se reciben hoy. 
Unicos receptores, 
Bereday (T 
Muralla 85 y 87j locería %.a Bomba." 
C n í 3 7 3 20-38S 
90 , O B I S P O 
12510 
9 0 . 
20-7S 
OJO, 
E L G r E A K E S T A B L E C I M I E N T O 
De Préstamos en la fiaban», 
CASA DB L O P E Z L A P E R L A . 
COMPOSTELA. N 50, 1 
entre Ohitpo y Obrapia. 
Es la casa de Préstamos que se pueden comprar 
prendas de brillantes muy baratas, en La Perla, Com-
postela 60, hay un gran surtido. 
Cn 1417 8-6 
CENTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d d a I n s t r u c c i ó n , R e c r e e 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Sección de Instrucción. 
Autorizado por la Junta Directiva y de acuerdo con 
lo que prescri^s el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de matrícula de 
las asignaturas qns se cursan en este Instituto, y qne 
son las siguientes: Lectura, Escritura. Gramática , 
Aritmética, Teneduría de Libros, Ari tmética mercan-
t i l , Inglés, Francés, Dibujo Lineal: ler . y 29 curso. 
Aritmética y Algebra Elementales, Geometría y T r i -
gonometría id. 
La inscripción dará principio el 6 del actual, de 7 á 
9 de la noche, en la Sycretaría de la Sección. 
Habana, 5 de Setiembre de 1887.—El Secretario 
Accidental. Jesús i í ? Oaula. 
Cn 1400 l - O 
CENTRO CATALAN 
S e c r e t a r i a g e n e r a l . 
De órden del Sr. Presidente cito á los señores socios 
á Junta general extraordinaria el sábado, 8 del co-
rriente, á las siete d é l a noche en los salones de este 
Centro, para dar cuenta de una proposición presenta-
da, que tiene por objeto modificar el capitulo 5? del 
Reglamento general en la forma ahí propuesta, y adi-
cionar un artículo al Reglamento. 
Habana y octubre 3 de 1887.-^E1 Secretario, Jasé 
S .ni in, C14U 5-* 
SAPPEY. 
Anatomía descriptiva, 4 t«. Física, por G a n o t . l to-
mo $2. Patología general por García Sola, 11. Fisio-
logía humana, por Beclar, 11. Medicina legal, 4 ts, $7. 
Atlas de Anatomía quinírgica, por Berand, 11. mayor 
con láminas en colores. Patología interna, por Griso-
lle, 4 ts. $5. De venta Salud n. 23, libros baratos. 
12548 4-7 
SECRETOS RAROS 
novísimos, de las artes, industrias, manufacturas, ofi-
cios, los sorprendentes de la naturaleza, repertorio de 
curiosidades y conocimientos útiles para saber de todo 
y G A N A R M U C H O D I N E R O , estableciendo nue-
vos ramos de industrias muy lucrativas y que aún no 
se han explotado en Cuba. Ensena C N M I L L O N de 
cosas útilísimas, entre ellas hacer oro y plata artificial. 
La obra consta de 4 tomos; su precio D Ó S PESOS 
en billetes. De venta Sal»d 83 y O'Reülv 61, librerías. 
12500 ' 4-6 
L I B R O S D E T E X T O S 
para la Universidad, Instituto, Colegios, Seminarios, 
etc., se venden usados baratos: también se compran y 
cambian. Librería L a Universidad O'Reilly 61 cerca 
de Aguacate. 12429 4-5 
Laurent: Historia de la Humanidad, edición 
de lujo. 5 tomos $ 65 
Diccionario biográfico universal, cada bio-
grafía va acompañada de su retrato, 12. tomos.. 25 
Plutarco: Vidas paralelas de hambres ilustres, 
5 tomos 12 
Cesar Cauf ú: His tor i i universal traducida por 
Ferrer del Rio, 38 tomos.. / 3: 
Gustavo Becqner: Obras completas, 3 tomos 
Los héroes y las maravillas del mundo, 8 ts. 
E l mundo físico, 5 tomos 
Ayguals de Izco: E l panteón universal, 4 ts. 
Fueros de Cataluña, edición de liyo, 1 tomo 
Virgi l io Marón: Obras completas, 1 tomo. . 
Nota—En la misma se compran toda clase de bi-
bliotecas, estuches de cirugía y de o u t e m á t i c a s . 
Otra.—Desde mañana lúnes se hal lará puesta & la 
veúta una nume'osa biblioteca adquirida úl t imamente 
de obras de reconocido méri to. Precios módicos. 









1 0 2 , 0 - R E I L L Y 102. 
Se recomienda al miblino en general, una visita á este acreditado establecimiento, donde podrá ad-
mirar el surtido más grande v m4s bonito que existe en coronas y cruces de metal y bUcuit; ccaz mes, 
cruces y coronas de mo tacilla de todos tamaños y precios: idem idem de siemureviyas y también de la 
célebre F L E Ü R D U CAP. 
Además encontrarán adornos para panteones, mausoleos y losas de mármol , como puchas y mace-
tas de metal con llores de biscuit, inalterables al sol y al agua; también hay un gran surtido de lampa-
ritas para el mismo uso, y finalmente, angelitos de biscuit de varios tamaños y formas. 
A V I S A M O S que se hacen de momento toda clase de dedicatorias, sean con letras de mostacilla. 
de oro ó plata, sobre cinta de raso, moiré y terciopelo, de todos colores y anchos. 
Cn 142» 8-7 
A L C O H O L ESPAÑOL. 
NON P L U S U L T R A . 
Central S A U LUTC—Cienfuegos -
Ea el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esoaerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiónioas y aplicable sin excepc ión á todaa 
las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de dos latas de 5 galones cada lata . 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A. MUÑIATE G U I . 
Cn 1322 31-15S B A R A T I L L O N. 5. 
L A B E N E F I C I O S A 
P O P U L A R . 
Nómina de los primeros establecimientos que garantizan al con* 
sumidor la devolución del importe de sus compras. 
Los Estados-Unidos Establecimiento de ropas.. San Rafael SI . 
L a Acacia Joye r í a San Miguel y Manriqua. 
Sociedad Moderna Sastrer ía Obispo 85. 
E l 29 Pavo Real F á b r i c a de Dulces Compostela 70. 
L a Isla , , Café San Rafael y Galiano. 
Malvido y Hermanos Almacén de vinos Habana 108. 
L a Sia Igual F á b r i c a de Dulces Lamparil la 16. 
L a Bota de Pa r í s Zapa te r í a Obispo 73. 
L a Vi l l a de Par í s Sedería Obispo 76. 
L a Perfección F á b r i c a de Dulces Manrique 122. 
L a Corona F á b r i c a de Cigarros Belascoain 2—C. 
L a Cooperativa Funeraria Tren Funerario Habana 183. 
L a Maacotta Sastre ía y Camisería San Rafael 23. 
L a Elegancia Habanera Zapa te r í a de señora S i lud 31. 
Salón Santaella Barber í» San R¡,f .el . 
L a Dalia Azul Sastrer ía y Camisería Obispo 72. 
L a Filosofía Almacén de tejidos Neptuno 73 y 75. 
J . S i m p n . . . . . . Zapa te r í a Galiano.'•7. 
J . Lscret Morlot • Junta de la Deuda Habana 85. 
L a Central Vidrier ía San Rafael 34. 
L a Reforma Z a p a t e r í a . 
L a Farmacia Universal Botica 
L a Moda Pel. te t ía 
L a Escuadra de Oro Relojer ía y P l a t e r í a . 
J . Mazón Máquinas y pie les . . . 
L a Catalana Sombrerer ía 
San Rafael 15J. 
Consulado I t S , Trocadero, 
San Rafael y Galiano. 
Ravo 34. 
O'Rei l ly 47. 
Amistad y San MigueL 
D e X Q U p r o p i e t a r i o s q u e g a r a n t i z a n á s u s i n q u i l i n o s l a d e v o l u c i ó n 
d e s u s a l q u i l e r e s . 
J o s é Benito de Sotolongo , . 
J o s é Isidro de Sotolongo,, , 
13504 f - 7 
8 E S O L I C I T A 
t m mu chacho de 14 á 15 afios que tea blanca, para t o -
do* loa quehaceres de la caaa y que tenga quien res-
ponda de su conducta. Saares n . 44. 
10465 4-6 
SE R V I C I O D O M E S T I C O . — A G U I A R 73.—SE necesitan constantemente para colocar toda clase 
de sirrientea 7 sirTlentaa. blancos y de color: se com-
pran en p e q u e ñ a s 7 grandes partidas, palomas caserss 
y rarichea oon a l» entera. Se vende un perro fino de 
o v a . 12493 4 -« 
S E S O L I C I T A 
una e n v í a de color ó i s ' e ü a pai-a manejar n iños y el 
eerr ic i > d« la casa. San Rafael 70. 
123^3 4-6 
PK S E A N E S C O K T K A R C O L O C A C I O N DOS pardas para criadas de mano: tienen personas que 
respondan por su conducta. Campanario n . 4 infor-
m a r á n . l ' i W Z 4-6 
UH I N T & L 1 G K N T E C O C I N E R O Y R K P O S -te-o que nadado pruebas en las principales casas 
de e»ta c -p i t a l : t iene qu l rn responda de su conducta 
y moralidad. Obrapia n . 100, entre Bernaza y V i l l e -
g t s . 13i90 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A impiar tres 6 cuatro habitaciones y coser: en la 
m'sma se solicita un criado de mano ágil. Villegas 67 
i n f o r m a r á n . 12t70 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para cocin-ra en casa par t i cu-
lar , t<ene personas que la garanticen: in formarán 
A j r u i i a l l ^ 12 i8 t 4-« 
S K S O L I C I T A E N L A U A L L E D E N E P T D N O u. 15> una manojadora, siendo criada de toda con-
fianza y dando referencias se le da buen sueldo, t am-
b ién un^ muchacbita da 10 á 1 2 años para a y u d a r á 
l a limpieza, siendo dócil y de buenas costumbres. 
12tó7 4-6 
UN A P E R S O N A Q U E R E U N E L A S M E J O -res aicd'Ciores y acostumbrada al gobierno de nra 
ca«a. so i c i a hacerse cargo de todoe los quehac-res ^e 
l a de un* per-oca «ola, si posible es que ésta tenga FU 
trahajo 6 asuntos fuera de e la. t e ñ e qu en garantice 
su forma'id i d : más pormenores Paseo de T a c ó n 2i5. 
12477 4-6 
Q E D E S E A C O L O C A R C N A J O V E N D E C O -
j o l r en una casa panicular , que sea decente, de 
criada de mano 6 manejadora, tiene qui^n de reco-
menda"i • «s por ella: calle de Genios n ú m e r o 2. 
12 2=1 4 5 
UNA B U E N A L A V A N D E R A P R E F I R I E N D O que duerma en el acomodo yq*"» tenga quien res-
ponda por »u conducta. Escobar 126. 
12141 4 5 
S E S O L I C I T A 
una mujer bien sea blanca ó de color, de buena mora-
lidad, sola, de buen ca rác te r y de modectas pretennin-
nea. Afruiar 101 informaran. 1245A i - é 
E S E A N C O L O C A R S E DOS C R U D O S P E 
ninvulares, uno de cocinero y el otro de mozo de 
comedor, han servido ^n las prinolpa'es casas de esta 
ciudad: in formarán Egido n ú m e r o 21. 
12118 4-5 
UN P A R D O D E S E A C O L O C A R S E D E C O -ebero 6 oriado de mano: tiene personas que lo ga-
ranticen Zanja n á m e r o 66 Impocorán . 
18481 4 5 
S E S O L I C I T A 
ana manejadora. Marianao, quinta L a Ofelia, pasado 
el Hote l L a Lisa. 12434 4 5 
O J O . — C U B A 38 
Se solicitan vendedores ágiles, oon 6 s i i matricula, 
para expender de noche: en la misma se alquila una 
liabltacion con vista á la calle á personas decentes. 
1245'} 4-5 
S E S O L I C I T A N 
planchadores de menudencia que sean buenos; trabajo 
todo «I año : paga segara y buen trato. Teniente-Rey 
n ú m e r o 70. 12410 4-5 
S E S O L I C I T A 
un peninsular trabajador y honrado para el cuidado 
de un j a r d í n 7 otras oennaciones: calzada Real del Ce-
rro 579. 13435 4-5 
S E S O L I C I T A 
un cocinero 6 cocinera peninsular en la calle de San 
Rafael n ú m e r o 99. 12138 4-5 
SE D E S E A C O L O C A R D Ñ B U E N C O C I N E R O 7 un buen criado de mano 7 general reportero, te-
niendo personas que 'o garanticen Lealtad 113, entre 
San R -fael y San Miguel á todas horas. 
12439 4-5 
L A P R O T E C T O R A 
Tengo 2 cocineras blancas peninsulares y cocineros 
de 1* y necesito naa bu 'na lavandera, criados y cria-
das con referencias. Agniar número 67. 
12151 4-5 
Una señora 
de bastante moralidad ucea encontrar colocación en 
una casa de familia en donde ocuparse de lo siguiente: 
Cuidado de uno 6 más niños, iusirnirlos en el piano 
6 prepararlos p a r í un colrgio, acompañar los , hacers-
cargo de costuras, acomp:<ñir á alguna señora ó eeñoe 
ritas 6 atender al mar ejo y cuidado dn una casa etc , 
etc. ó o o s a s análogas: d a r á n razón Acosta 113, altos. 
124S9 4-5 
Quinta Integridad Nacional. 
m 4 2 
SE S O L I C I T A N S I R V I E N T E S . 
4-5 
Habaua 131 
se solicitan dos jóvenes varón y hembra, cuya edad sea 
como de 14 afios para el servicio doméstico. 
12m 4-5 
UN G E N E R A L C O C I N E R O D E S E A C O L O -carse: liece personas que lo garanticen. Corrales 
n.R. 12 i l9 4 5 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 años, útil para criada de 
m^t o» de una s» fiora: impondrán e" la botica de la 
calle d* la Industria 3 i , esquina á Colon. 
19496 4 5 
Q O L I C I T A T O L O C A R S E U N A J O V E N penin-
t^sular par * criada de mano: tiene perdonas que res-
pondan de sa conducta: informarán Zanja 57. 
124»! 4 6 
DESEA C O L O C A R S E D E C O C I N E R O E N una casa de corta familia ú otra cosa análoga un 
jóven peninsular, de 20 á 23 años: impondrán Chacón 
n . 6. 1W27 4 5 
SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A le hombre y de señora, que pepa planchar bien ca-
misas y i l ia r : y un portero práct ico en su o&^in: á m -
bos que t rvgan buenas recomendaciones: sin este re-
qoiti'.o es inútil que se presenten. Obrapia 65. 
1243' l a -4 3 i -K 
UN A P R O F E S O R A SE • F R E C E P A R A D A R clase-i á domici'io en todos los ramos de una es-
merada educación, LO tiene inconveniente en dar 2 6 3 
horas de clases eu cambio de una buena h ibi-a non. 
E i la misma otra profesora apta se ofrece para* l 
campo, no siendo muy distante. Virtudes 72 6 C á r d e -
nas n 6S 12^54 4-4 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A V I U D A de mediana edad, para criada de mano do una 
corta familia ó acempañ&r una s- fioru es natural de 
Cana ías v tUrán razón calla de Paula 100. 
11371 4-4 
j ^ E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E M N -
Í O - u l a r para criada de mano 6 manejadora: t i-ne per-
sonas que respondan por su comucta . Inform«rán 
Concordia n. 5. 12396 4 4 
Se solicita 
para un matrimonio sin familia una parda lina criada 
de mano, que sepa coser v tenga referencia». Reina 
número 69. 1 2 8 « 4-4 
S E S O L I C I T A N 
uno 6 dos aprendices de ta labar te r ía que sepan coser: 
se les pajrará lo que sean capaces de ganar. l ieias-
ooaio n 83 123*7 4-4 
M I S T A D N . 41 —SE S O L I C I T A U N A CR1A-
da de mano b anca, de mediana edad, sin preten-
siones para una una corta familia y v g a n el convenio 
da lav^r la ropa de do' ae&ora*: salidas todos los do-
mii'gos cumpliendo con su obligación. En la miama 
una manejadora de mediana edad, blanca ó de color. 
12381 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que haya servido en buenas casas. 
Prado 61. 12Míi 4-4 
O B I S P O N . 102, L A M P A R E R I A . 
DEsEA C O L O C A R S E U N A J O V E N , D E cnada de mano ó de costurera, de color, que sea en casa 
decente: informarán Bernaza 54. 
12361 4-4 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A de c tandera á leche entera, la que tiene huma y 
abundante y personas que la garanticen. San Ignacio 
n. 2. altoa dxn razón. 123rt9 4-4 
4KA L A H A B A N A O E L C A M P O , S O L I C I T A 
colocación un pardo de 43 afios de edad, cocinero 
á la española, francesa é ingWa, pasteler ía , dulces, 
helado*; muy aseado en su trabajo: informarán M a n -
riqoe n ú m e r o 71. VMíU 4 4 
A P R E N D I Z 
para enseñar lo á encuadernar; que t í r g a de 12 á 14 
años. O'Reii ly <W l i b re ra Cn 1412 4-4 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca de 13 á 14 años para criada de 
maco, qnf tenga quien respond* de su conducta. C 
rerfa 56 Gaanahacoa. 1 'S?"? 4-4 
S< « L I u I T A C O L O C A K S E D E C O C H E R O E N casa particular un individuo que tiene prestados 
bastantes «ervicioa en dichts casis, y quien abone por 
ja con lnr ta : ii iformarán San Nicolás 7. 
' 2 a 7 4-4 
S E S O L I C I T A 
as muchacho blanco de 12 á 14 afios para aprendiz de 
encuadem ación. O'Reii ly 21, l ibrer ía . 
12390 4-4 
E S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A D E 
•nediana edad para el servicio d* mano de una «-
flora y que cosa á mano y á máqu ina Manrique 117. 
de las nue*e de la m a ñ a n a en adelante informarán. 
12381 4-4 
Se lol ici ta una cocinera y aprendices. 
12107 4-4 
UN C A R P I N T E R O C O N H E R R A M I E N T A S , á sueldo, y un criado de mano que sepa leer, se 
solicitan en Compostela 113, Gimnasio. 
12367 4-4 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S K A C O L O -carse de criada de mano en casa de familia de-
cente, tiene personas que la garanticen, Villegas 105 
informarán. 12372 4-4 
U N M U C H A C H O 
sa solicita en Galiano 106. Se vendan máquinas de co-
ser N U E V A S , á pagar $3 btes. cada semana. Se a l -
quilan pianos. 1¿413 4-4 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D S O L I C I T A colocación en casa respetable para costurera, sa-
be hacer corsest por medida. Amargura 54 informa-
r á n y en la misma se coloca un j ó ven para camarero. 
12373 4-4 
SE S O L I C I T A N UNOS A L T O S C O N S A L A , C O -medor, dos 6 tres habitaciones, coema, agua y ser-
vicio, en casa decente y que no sea de huéspedes , ó 
una casa chica de alto y b---jo en buen sitio y fresco. 
Amargura 5̂ 4, entresuelo izquierda. 
12416 4-4 
UN P R O F E S O R C O N T I T U L O D E S K A P A -sar á una finca para enseñar niños: dirigirse por 
correo á D . Pedro Consuegra, calzada de J e sús del 
M o n t ó n . 281. I S Í I I 6-1 
EL M O R E N O M A T E O R O D R I G U E Z D E -sea saber el paradero de su nudre María Regla— 
esclava que fu6 de D. J o s é Rodríiruez, de Pinar del 
del Rio Iguilmente desea saber del moreno J o s ó M? 
y de Crescencia, J lan, Joaquina y Nicnlasa, todo» 
nacidos en poder del expresado Sr. D . J o s é Rodr í -
guez, Pinar del Rio. Suplicamos la reproducc ión en 
ios demás periódicos Dirigirse ingenio San Luciano — 
Macagua. 12205 8 29 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la A u -
diencia. '2-39 4-7 
(^ O N U R G E N C I A SE C O M P R A U N P I A N I N O >do Pleyel 6 B •isselut F . h y el ajuar comp eto de 
una casa p i r a establecerse una familia, sean juntos 6 
piezas sueltas; ee pagan bien. O'Rei ly 73. 
12560 4-7 
Se desea comprar 
una casa situada cu buen punto en esta ciudad. Debe 
ser de dos ventanas, tener mu-Uo fondo, buena fábr i -
ca y qce pueda ser alquilada fácilmente en cinco on-
zas de oro mensuales. Se oirán proposiciones en 
L a Viña. Reina mlm. 21. 
Cn 1122 4a-5 4d-6 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles el • música , pagan-
do bien las obras buenas. Librer ía L a Universidad, 
O-Beil lv 61. entre Aguacate v Villegas. 
12528 4-5 
E n la librei i i La Historia. Obispo 46, se compran 
ejemphre? usados del primer curso gramát ica france-
sa por Charles Gustavo Heqiet ; aviso, pues, á loa es-
tudiantes que hayan terminado los estudios en el refe-
rido curso y se pagarán bien. 
12445 8 5 
SE S O L I C I T A C O M P R A R U N S O L A R O M E -i i o 6 bien una casa que está deteriorada, que no 
tenga g r a v á m e n y sin corredor. Oficios 76, barberil , á 
todas horas. 12359 4-4 
SE D í í S E A C O M P R A R U N C A B A L L O D E S i -lla, de 7 cuartas de alzada, manso, sano y sin resa-
bios. Aguila 105, altos. 
12358 4-4 
E n 3 OOO pesos oro 
se compra nna casa, prefiriéndola en hitramuros de la 
Habana: informarán en S i n Rafael 23, peleter ía E l 
Bazar. 12821 5-2 
C A R E Y , 
Se compra en grandes y pequeñas partidas, pagán-
dolo al mejor precio de plaza. 
11650 
B i l l D A T M O N T R O S Y C? 
26-14S 
O J O , 
Por érden de dos comisioniutaa, para mandar á la 
Península y P a n a m á , se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas v otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á 
domicilio: las personas que así lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrijjue á todas horas 
del dia —Francisco Silva. 113Srí 26 118 
A L A PERSONA Q U E SE L E H A Y A E X T R A -viado un perro Terranova, puede pasar á r e c o -
jerlo dando las señas de él á !a calle del Pocito n l l O 
v pasar-i ia manutención dal mismo. 
12199 4-6 
E L D I A 2 1 D E AGOSTO SE H A E X T R A V I A D O un morenito nombrado Pedro Aguilar , de 13 años 
de edad. L * persona que diere noticia cierta de su 
garadero se gratificará generosamente, calle Antón ;ecio n. 72 12463 4 5 
D E M E D I O D I A A L A T A R D E D E L L U -nes 3 y por los alie 'edores de las cal es de 
Cuba y San Ignacio, h í c i a Cuarteles y Chacón, se ha 
extraviado nn perro Terranova y San Bernardo, ne-
gro, calzado d« tres patas, con el pecho, la p u n t i d s 
la cola v un lunar sobre el cuello, blancos: el que lo 
entregue 6 dé razón del mismo en la calle del Troca-
dero n ú m T o 61, se le grat Asará. 
12147 4-5 
A L P U B L I C O . 
E n uno de estos dias se me h i extraviado nna l icen-
cia limitada expedida por el oueroo de O. P , acom 
pafiada de un abonaré , valor de $;.0 60 cts, en oro, y 
suplico á quien la hava encontrado que me lo devuel-
va, por lo que será gratificado; adviniendo que de ha-
cerse u-so de e^os docamemos, quien lo hsga, será per-
seguido criminalmente, pues están tomadas al efecto 
las medidas oportuna». Sio, Belasooain 648 —José-
Sumos Ledo. 12160 4 5 
m m m m i 
HOTEL S A E A T 0 G A . 
MONTE 45. 
R E G E N T A D E E L , D? R O S A R I O D E A L I A R T . 
Situadn frente al Campo de Marte, 
próx imo á los Parques-
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
f ventilación, asi como su «amerada asistencia y m6-
licos precios. 12537 6-7 
Obispo 67, se alquila una habit icion grande y fres-ca, entresuelo, en la misma darán raron, reloje-
ría. 1235 4-7 
¿ l e alquila en 2ñ pesos oro con l i idor , la casa Mer-
e c e d 109, es nueva y a c á b a d i de pintar: en la bode-
ga de a1 lado la llave y da rá razón sn dueño, San I n -
dalecio 9. en J e sús del Monte. 
12S63 4-7 
M oy barata. Se a quila la fresca y camoda casa Cuarteles n . 5, de alto y bajo, propia para dos 
f imillas cortas: el dueño Mercaderes 23, chocolater ía , 
de 1J á 3. 12'5<> 4 7 
S E A L Q U I L A 
á caballeros una hermosa y fresca sala enlosada de 
mármol , con Uavin. Prado número 13 
12-62 4-7 
SE í v E C E o l T A D N T K A B A J A D O B L I S T O Y f iert« para loa t rábalos de un laboratorio, al que se 
lo abonará $20 mensuales, comida, casa y ropa limpia. 
Nepturo ' 17 esquina á Espada. 
1239 1 4-4 
DE ^ E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A F R A N -cesa excelente cocinera, aseada y de mediana 
edad, en una casa particular decente, teniendo perso-
na* respetables que abonen por su conducta: calle ae 
Teniente-Rey n á m a r o 5 8 darán razón. 
12*62 4-4 
Se solicita 
ana criada de maso que pueda salir á hacer manda-
dos en la calle de Campanario n . 144. 
I2í»fi3 4-4 
S E S O L I C I T A 
usa la-andera que sepa su ob l igac ión . Damas ?Q. 
V i W 4-4 
UN A P A R D A D E « E D I A N A E D A D DESEA encontrar colocación eo nna corta familia para 
criada de maso, calle de Santa Clara 15. 
123*4 - 4-4 
Se solicita 
osa general criada de manos y cocinera para c i r t a 
familia Refugio 4 de doce en adelante. 
12S-0 4-4 
S E S O L I C I T A 
naa cocinera que vea buena y formal. Lampari l la 8* 
eaqnina á Bernaza, kltos. 
1 ^ 3 4 4 
S E S O L I C I T A 
ana - o c i - e - i . ha de ser muy aseada y saber cocinar, 
sin cayos r^qui-i to» que b« muieste, un muchacho pa-
ra mandados Campanario n á m e r o l r 0 . 
12 4 4 
G a H a n o 1 7 . 
He desea para a c o m p a ñ a r á una señora sola nna n i -
ñ a huér fana , de 11 á 13 años , á quien a tenderá como 
si fuer* sria b 'j*. 12410 4-4 
E S O Í . J C I T A U N C H I N D O D E M A N O S O C E 
teca su obligar'--' ' - q u e d é huesos infirmes Sol 58 
13415 4-4 • 
( Carmelo Se alquilan cunt ió habitaciones, dos a l -etas y dos bajas, con buena co-iina, agua del acue-
ducto é independientes, al fondo de la casa '22, frente 
i l a ' í n e a del Urbano: i n f o r m T Í n pana e i í i de L a -
madrid y en etta ciudad j o y e i í i L a L ; r a de Oro. M a -
ralla 37i 1252j 4 7 
G i l iaco 25 —Se alquilan dos habitaciones á matr i monio sin hyos á caballeros, personas que sean 
uecentes. 12521 4 7 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones alta» y b jas, muv ventiladas y con asis-
tencia. Empedrado 15 1 '511 14-7 
En la calle de San Ignacio n . 128 se alquilan dos es-paciosos entresuelos con balcones á la calle, para 
escritorio. In fo rmarán de su precio y cfwlicioue*_en 
la misma osa . 12^13 4-7 
Se alquila la casa 165, Lealt . d entre Reina y Estre-lla , mu? fresca y seca, cou Bula, comedor, 3 cuartos 
grandes y uno pequeño , egnício^a cocina t pozo; la 
il ive en la casa cont'gua 167 é informarán Videgas .̂ 9 
entre Obispo y O -rapia, 12^51 4-7 
l / n Cosa de poca f mil ia se alquila uua bonita sala y 
l > u n cuarto con i-uelo de mármol , á una persona sola 
ó matrimonio s 'n h;ios. Habana 117. 1256H 4-7 
S E A L Q U I L A N 
'os altos de la casa Campanario n. 135, entre Salud y 
Reina, tiene balcones á 1^ calle; en la mUma impon-
drán . 12368 4-7 
S E A L Q U I L A N 
cuartos á hombres solos y matrimonios sin h ' j is; hay 
Uavia y agu* de Vento; á d- s cuadras de los t-atros y 
parque. Villega» 42, jun to á O ' R i i l l y , casa p i r i i cu la r , 
19527 4-7 
B A Ñ O S D E B E L E N 
Se alquilan dos cnartos juntos, muy frescos, con l l a -
vio: se preparan baños salfarOíO-< y alcalinos: se ven-
den dos farolas de calle 12562 4 0 
Habiiaciones amuebladas.—Se alq-iilan en el entre-suelo y principa' á 21 y 25 pesos billetes: otras 
suelo» de mármol y vista á la iglesia del Cristo á $18 
oro. con asistencia v entrada á todas horas. Lampar i -
i a 63 esquixa á V i lezas. 
Barata y excelente.—Se alquilan una sala y cuarto* j u ' toe 6 separados, con muebles luz y toda asii-ten-
cta. á caballeros 6 matrimonios. Teniente-Rey n 91, 
junto á par mes y teatros 125g'7 4-7 
S E A L Q U I L A 
el piso principal de la casa Campanario 176, compues-
to de tres habitaciones; tiene agua de Veuto y queda 
próximo i la calzada de la Reina. 
1.'541 4-7 
CJ» aiouila en Neptuno n . ><2, cnadr i inmediata á la 
O F i l o s o f í a , un zaguán para estMblecimiento; mide 5 
¡n-tros larg • por 3 ancho; se alquila so'o 6 con habi-
tación en » to, con balcón á ht calle Manrique. 
1255« 4^7 
Flor idas . 2, sala, comedor, 2 cua.tos. azotea 911 Pefialver n ' « esquina á Lealtad, sal», comedor, 2 
cuartos, terviclo del patio r «zorea $13 75. Pocito a6, 
sa a, com»dor y 3 cuartos $ 2 75 Altos y 2 cahitas. 
Escobar 222 y 224, sala, t om d r 2 cuartos y azotea, 
y sala, comedor y un cuarto en ? i2 y 8-51: las casitas 
In f in ta 96 esquina á San J o t é . sala, • omedor. 4 cuar-
tos, azotta v agua, 4 caaros.. s ila. comclor, un cuar-
to agua y azotea $10 y 6-30 Accesorias independien-
tos. Asolares, Ic f in ta 98 y lnO. c o n ^ t cnanos.gran 
uat o v sgna, se arriendan bara to í . Vauor 19 y 25 sa-
la, saleta, S'cuartos y a^na á $8-50 Lagaña* 22 sala, 
comedor, 3 cuartos, 2 co'g\d\z s $16 Gnanabaooa, 
V e n n « í 2 sala, comedor, 4 cuartos y agua $8-60-, t o -
d.-» fno ro : la* )l«ve« en las bodegas. Salud 53 infor-
fflartn. tím *"« 
, S E A L Q U I L A 
la fresca y veniilada casa, cuatro pasos del Paseo, ca-
lle de Economía n. 4, de alto y bajo: su dueño Belas-
coais 87. 12503 4-6 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia, se toman y dan referen-
cias. Neptuno 2, casi en el Parque. 
12167 4-6 
Co- Bulado 94.—Se alquila, en la misma informarán. También se solicita en la misma una criada de ma-
no y usa lavandera que sepa lavar ropa de señora y 
caballero, las dos son para i r oon nna familia al cam-
po^ 12172 5-6 
Una espaciosa y bien ventilada habitación se alqui-la, con buena comida, & un matrimonio, en precio 
médico. San Nicolás 71, á dos minutos de distancia de 
Galiano y San Rafael. 12471 4-6 
H 'rmosos altos.—Para una corta familia ó para hombres solos se alquilan los altos de la pon&lar 
peleter ía L a Gran Duquesa: dirección calle de l í e p -
tnno esquina á Industria. 
12149 4-5 
En el punto más céntrico y á matrimonio solo se a l -quila un cuarto bajo bastante capaz, con agua, 
hermoso patio y en casa de muy corta familia. Calle 
del Aguila n . 119, esquina á Barcelona. 
1238» 4-4 
Se alquilan dos habitaciones juntas ó separadas con balcón á la calle, espaciosas y frescas, con toda a-
sistencia. Villegas 6 ' entre Obispo y Obrapia. 
12409 4-4 
S E A L Q U I L A N 
las casas Belascoain 56 y 60, de su precio y condicio-
nes informarán en Reina 107. 
12356 4-4 
En casa de familia y punto céntr ico se alquilan ha-bitaciones altas con toda asistencia á matrimonio 
sin niños y con referencias. Galiano 124 esquina á 
Dragones. 12408 4-4 
S E A L Q U I L A 
la fresca y hermosa casa Corrales n. 2 C. Informarán 
v esfi la llave Habana n . 121, p la ter ía de Misa. 
1222H 10-30 
Se hl juila la hermosa y fresca casa Sau Ignacio n ú -mero 21, con veinte y seis habitaciones entre ba-
jos, entresuelos y al •os, con baño, ducha, inodoro y 
demás comodidades: informarán en la misma 6 en T u -
lipán número 15, 12V31 10-30 
BUEN NEGOCIO. 
Se arrienda una hermosa finca, estancia, cerca de 
esta capital, lindando con la calzada, cou gran arbo-
leda frutal, agua corriente y potable y una banita casa 
de vivienda. En la mi-m'» se venden 3 yuntas de bue-
yes y una hermosa vaquería con sus crias: informarán 
en el Caballo Andaluz, T e n i e n t e - B e y í 5 . 
12188 8-29 
M B H C S D 7 7 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 12203 8-29 
f i fA i 
de Fincas y Esiablecimientos. 
A U N PASO D E L A I G L E S I A D E L M O N S E -rrate venta de una casa, con sala, comedor, cua-
tro cuartos, agua, cloaca, mamoos te t í a y azotea, fres-
ca, seca y sin gravámen en $3,500: informarán Galia-
no 25, cr.ntado y plazo, como quieran. 
12510 4-7 
S E V E N D E N 
tres solares en el Carmelo, próximo á la línea oon una 
casita al centro, agua y varias siembras: calle 9, es-
quina á 1?, panade i ía impondrán . ]251T 6-7 
CJB V E N D E N 11 CASAS D E 2 V E N T A N A S , 6 de 
¡ O í ventana, 5 de esquina con establecimiento y 8 ca-
sitas más, 2 bodegas. 3 cafetines, 1 fonda, 1 hotel, 1 
tren de coches do lujo, 1 dulcería. 1 agencia de muda-
da?, 4 fincas de campo, 3 casitas en $3,0.0'billetes. 
Sau José 48. 1257 2 4-7 
GA N G A . — S E V E N D E E N L A C A L Z A D A D E L Monte en $4,500 oro una casa de 7^ frente por 40 
fondo, norial nuevo, 5 cuartos; gana $15 oro y ha ga-
nado $50: hay un almacén de tabacos hace tiempo: i n -
formarán Gervasio 118 de 7 á 10 mañana , 
12455 4-5 
ATENCION COMERCIANTES. 
B U E N A O P O R T U N I D A D . 
Por enfermedad de su dueño, que no p u e í e asistirlo 
como es debido, se vende un buen establecimiento de 
víveres, fonda y otros giros, ó también se permuta por 
otro de su giro quo sea pequeño: el que se vende ó t ra-
ta, surtido, es de seguro porvenir y grandes ventas por 
su situación y á propósito para dos jóvenes que deséen 
trabajar con provecao. E n venta se admite parte al 
contado y el resto á plazos: informarán Villegas 66, 
mueblería de C. Betancourt. 12418 4-5 
SE V E N D E E S C O B A E N 188 CON O C H O V A -ras de frente, con sala, comedor y dos cuartos ba-
jos y uno alto moderno y libre de g ravámen en $1,550 
oro; otra Corrales, moderna, con sala, comedor, tres 
cuartos b -jos y uno al'o. llave de agua de las antiguas, 
libre de gravámen en $'.500 oro. Lealtad 1H1. 
12412 4 4 
EN $ l « 4 8 0 R O R E B A J A N D O $348 ( ¿ Ü E R B -conoce á censo y libre» para el comprador se ven-
de una casa en la calle Escobar compuesta de sala, 
com' dor y cinco cuartos. Informes Zanja 36 de 9 á 
11 y 5 á 7 123-5 4 4 
OJO—SE V E N D E U N A C A S A EN E L B A R R I O del Pilar, Santa Rosa 37, cou 35 varas de fondo 
por 12 de frente, de mamposter ía , con su comedor y 
cuatro cnartos y entrada independiente: en la misma 
informarán: se da en proporción. 12273 8-1 
G a n g a . 
Se vende muy barata la casa Figuras n. 88. sin i n -
tervención de corredor: informarán á todas horas M o -
rro ñ. cn arto n. I f i . 12259 8 80 
i ^ N V E N I A R E A L Y L I B R E D E G R A V A M E N 
iLflas casas Antón Recio, con 8 varas de frente y 40 
fondo, con 6 cuartos y azotea, cn $4 500 billetes; y San 
Miguel da alto y bajo, mármol y mosáico en $7,000 
oro: se dan varias part'das d« dinero con hipotecas: 
demás pormenores Dragones 29 de 7 á 12 de la maña-
na. 12217 8-30 
GA N A G A — E N 200 PESOS B I L L E T E S SE ven de ua donito potro de cuatro años, sano y sin re-
sabios, de buen paso y marcha, con su elegante silla 
criolla y adoroo de plata propio para una persona de 
gusto, junto 6 separado. Aguacate 12. 
12573 4-7 
S E V J S N D E 
en dos fentenes un monito sumamente manso y gra-
cioso. Obrapia R7, entre Composteia y Aguacate, al-
tos. 12F01 4-6 
S E V E N D E 
un caballo criollo de seis años, seis y media cuartas y 
magnifico caminador. Estrella 123. 
12179 *-6 
SE V E N D E N UNOS C A B A L L O S Y U N P O T R O criollos, buenos caminadores, sanos y propios para 
lo que Quieran aplicarlo: cal e de Paula 38 impondrán 
12*46 i 5 
A L O S C R I A D O R E S 
Se vende una partida de yeguas escogidas y supe 
riorea con sus crias, de raza flaa. Virtudes 159. darán 
razón. 13432 6-5 
l»AÍ • í i X x l S . l t t U . V ' 
ÜN A D U Q U E S A N U E V A D E E L E G A N T E forma; otra duquesa de medio uso; otra duquesa 
jardinera que puede Dianejarse á cordones; un faetón 
Pr ínc ipe Alberto nuevo; otro de medio uso; varios 
c npé i de distintos precios y t amaños ; uu. milord re-
montaoo completamente de nuevo; un t í lbury muy 
barato; un tronco 6 arreos de p a r e j » c o n hevillagedo 
rado: todo se vende barato y se toman en cambio 
otros carruajes. Salud n ú m e r o 17. 
12519 5 7 
SE V E N D E N D O S M I L O B E S D E U L T I M A mode, uno de medio uso y el otro en muy buen 
esthdo, con un caballo americano, propio para médico 
ó p a t t i o u l a r Prado n ú m e r o 2 3 . 
12433 8-5 
S E V E N D E 
una duquesa con tres caballos; un mi lord en buen es-
tado; uno Idem deteriorado con el herraje cn perfecto 
estado Todo se dá muy barato por ausentarse su due-
ño . Soledad entre J e s ú s Peregrino y Salud. 
12397 8 4 
Q E V E N D E N O C A M B I A N D O S E L E G A N T E S 
Oindores , una duquesa y un elegantísimo vis-a-vis 
de 2 fuelles, de los más chicos, de la marca de E . 
Court Uiert. Aguila 84 de 11 á 6, 
12»31 10-2 
A V I s O A L P U B L I C O 
Quedándome ya muy pocas existencias, quiero echar 
el re=to para cerrar la rasa: quedan 2 hermosos piani 
nos franceses, respondo á sanos; un bonito juego de 
comedor amarillo, otro de entrado de Viena fino y raro; 
un jnepo de Viena completo y fino, otro á lo Luis X V 
en $85 B ; una caja de hierro, una máqu ina de coser, 
Remington; escaparates de espejos de una puerta; un 
famofo buró ; camas; una cucuyera y espejos, en Rei -
na n. 2, frente á la Audiencia. 
12510 4-7 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N -de á precio de ganga un precioso juego de cuarto, 
propio para novios; un juego de sala Luis X I V , una 
piociosa a r a ñ a de cristal de i t í i luces, un Juego de 
comedor, dos escaparat-s, dos camas y otros mueble*. 
Consulado 121. 12561 4-7 
P I A N I N O 
En tres onzas oro se vende uno del fabricante Bord 
de Paris, es una tranga. Aguacate 65, entre Muralla y 
Sol. 1252-5 4-7 
Pianino. 
Propio para aprender y para algo más por sus bue-
nas voces, se regala en dos onzas oro uno en magnifi-
co estado Galiano esquina á Animas, muebler ía . 
125/5 4-7 
UN A M A Q U I N A D E W I L S O N C O M P L E T A -mente nueva, propia para coser juegos de cami-
sas ó una señora de gasto, se da en $>0 btes. por salir 
pronto de ella. Tenerife 7. á todas horas. 
12521 4-7 
AP R O V E C H A R G A N G A S O L O U N D I A . C A -mas de pegonas á $20; tillas á $15 docena; 1 cama 
nudera, de niño $12; 1 par sillones $8, 1 mimbre $8, 
1 mampara $7; sillones y sillas altas de niño y otros 
muebles, todo muy barato. Compostela 100, entre M u -
ralla v Sol. 12.-58 4 7 
VI C E N T E P A R D O , A N T I G U O D U E Ñ O D E la mueb ería L a Favorita, participa á sus favore-
cedores y al públ ico en general haberse trasladado de 
Gabano 34 á la misma 1^1, entre Barcelona y Zanja, 
doi-de ofrece un buen surtido de toda clase de mue-
bles baratos. 12473 4-6 
ANTIGUA MUEBLERIA 
C o n c o r d i a n ú m . 3 3 , e s q u i n a & S. N i c o l á s . 
Se realizan todas las grandes existencias de este 
popular establecimiento para poder dar cabida á otros 
que se esperan, esta ca a cuenta con el surtido más 
completo y variado de muebles, que puede desearse 
tanto del psis, como del extranjero, desde los fino* de 
gran lujo á los m i * modeetos y sencillo* al alcance do 
todas las fortunas, precios de realización. 
13492 1-9 
SE ACABO E L ASMA Y E L AHOGO. 
con solo usar los tan acreditados cigarros de Miguel Vieta. De venta en todas las boticas á 25 cts. oro y 
$2-25 docena cajitas. Depósi to principal Obrapia 57, entre Compostela y Aguacate. 12423 4-5 
Ü0S NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
S I N G E R . 
Cn 1099 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son á onal más ligeras. 
Son á cual m á s silenciosas. 
Son & onal más perfectas y cada nna es nn modelo en sn macanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo 1 3 3 « 
312-30JÍ 
D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A BASE DE CACAO. 
POLVO de ABS0Z, 
"lííVISIBLE, IMPALPABLE y ADHEEENTE, 
Febrlcado por 
C B U S E l i L A S H2fL! Q u i m i c o s P e r f u m i s t a s , 
y 316, P r i n c i p e Al fonso—HABANA. 
* 
Cn 870 156-16 J n 
1EST0 ES D I V I O ! 
Entre las diferentes clases de máquinas de coser que im-
porta esta casa, hál lanse las ain rival N E W H O M E 6 N U E -
V A D E L H O G A R , de doble pespunte, y las automáticas y 
silenciosas W I L C O X y G I B B S , de cadeneta. 
Cualquiera pondera máquinas de coser, que duran poco, 
como una cosa excepcional, y B O U por regla general máqui-
nas de hechos en absoluto deficientes,- omito, pues, hacer 
alguna acerca de las excelentes de N E W H O M E y W I L C O X 
<fc G I B B S , para que el público inteligente les conceda las 
que verdaderamente tengan. 
Vendo á precios módicos máquinas Gran Americana n. 1 
y 7—Dómina—Singer Opel—Singer G.—Bouquet Smger M. 
—Domestic—Howe—Polytype para pegar elást ico, y las 
para talleres de sastrería y zapatería de la reputada fábrica 
New Home S. M Co, 
Artículos de fantasía, llegados por los últ imos vapores de Europa, á precios más 
bajos que todos. 
112 O'Reiily—JOSE SOPE ÑA—O'Reiily 112. 
" C T L T I M Ü L C U A D R A . 
NOTA.—Como único Agente General para toda la Isla de las máquinas de N e v H o m e 
y Wilcox <k Gibbs, lo pongo en conocimiento del público para que no se dejen sorprender 
con imitaciones. 12401 10-2 
10552 
D E MAQUINAS D E C O S E R . 74, O ' R E I I L Y 74. 
Se descomponen con facilidad las máquinas que venís usando, 
OS D U R A N POCO; 
salen feos los pespuntes en vuestros vestidos, son, en fin, vuestro eterno mar-
t ir io, no os quejéis, vuestra es la culpa Usad la sin r ival D O M E 8 T I C , reco-
mendada por la facultad médica, y la higiénica de Nevr Y o r k como la más 
útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Ademas las obtendréis por la mitad del oréelo que os cobran en otras 
partes. A T R E I N T A Y C I N C O PESOS B I L L E T E S magníficas máquinas 
de pié legít imas y garantizadas por cuatro afios. Unica agencia general de la 
Gran Americana núm. l y núm 7, Singer reformada, Raymond, gran surtido 
en Remington, New Home y Wi lcox y Gibbs. Composiciones de toda clase de 
máquinas garantizadas. 
Maniquíes, juegos d^ cuarto, plumeros é infinidad de novedades acabadas 
de recibir. E l quo más barato vende en la í f l a de Cuba. 
Fijaos bien en la dirección. 
74, Q R E J L L Y 74, entre Aguacate y Villegas. 
3fi-21A 
| SE ACABARON LOS GALLOS, 
fa ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O , No mancha n i ensucia y sus 
electos son seguros. ¡Respondemos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias,—Agente fjj 
único, Ldo Alfredo Pé rez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 233, fO 
Cn 1 04 1-Ob S 
eHSHSHSHHSSSHHaBSHHZHSHHSHS^ 
S A S T R E S C O M E R C I A N T E S 
E L ALMACEN DE PANOS LA SOCIEDAD, 
O B I S P O 6 5 . A P A R T A D O 2 1 , 
A V I S A 
tener de venta un gran surtido de novedades para la estación de I N V I E R N O . 
Mncha variedad en precios y ciases. Abrigos al por mayor. 
LA SOCIEDAD recomienda una visita. Cu U16 6-4a 6-5d 
C O M P O S T E L A NUMERO 46. 
Por hacer l u g i r se realiza entra muchas cosas tres 
juegos de cuarto, uno def-esno nuevo con escaparate 
de espejo, su vestidor, lavabo, mesus de noche y cen-
tro, 6 sillas y 2 silloncitos, propio para novios y pre-
cio de gan^a; los otroi son de caoba é imitación, de 
medio uso. muy buenos, á precios barat ís imos. Juegos 
y medios juegos desala á lo Luis X V , sillas, sillones 
y silloacitos de caoba, carnes nuevas y de medio uso, 
de tod i sc l aeí y precios, líelojes de oro plata y n í -
quel, de sobremesa y de pared. Cubiertos de plata 
CrL>totf y otras machas cosasá precios baratos. 
C O M P O S T E L A 4R, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
12IH4 4-5 
POR E M B A R C A R S E L A F A M I L I A U N J U E -jo sala, casi nuevo de caoba $130; una mesa cinco 
tablas $r8; un cajmstillero ?22; seis sillas Viena $20; 
un magnífico pemndor nuevo $68; todo en billeies. 
Aguilo 1 5 3 J 1 2 4 7 4 4-6 
De interés para los municipios. 
Se venden letras y números de niquel y la tón, (de 
relieve) de varios tamaños , á precion muy m ó c e o s . 
Son propios para rotular calles y numerar casas y 
se colocan fao ímente . Se envían muestras por correo 
prévio recibo de SO centavos en se l le . 
E , BIVAS.—Crespo número 12 (altos.) 
12457 4-5 
E L A R C A D E N O E 
Casa de prés tamos, calle de Amargura esquina á 
Villt-gas. Se realizan todas las existencias, hay mucha 
prendería, rehjes, ropa hecha, etc.: también muchos 
muebles usado» á precios de ganga, no cerrar trato 
con otra casa ein ántes hacer una visita al Arca de 
Noé, frente á la iglesia del Cristo: en Amargura es-
quina á Villegas se compran todos los muebles usados 
que se presenten pagándolos bien, 
12H70 4 4 
Se venden varios y lamparas. Casa Viadas frente de 
Cárlos I I I . 1240« 4 4 
P I A N O S P I A N O S 
Pleyel y Boisselot Fi ls de Marsella, son muy bara-
tos, fcuperiorfs y se venden cen responsabilidad. Se 
hacen tr&bijos á toda clase do instrumentos de teclado 
y cuerda con especialidad, y garantizándolos esta casa 
á satiafaccion. 
133, VILLEGAS 133, ESQUINA Á LDZ. 
12382 4-4 
MUEBLES BARATISIMOS. 
Juesoa de mía Luis X V á 85, 90, 100, 110 y $1?5; 
aparadores á 25. SO v $35; tinajeros á 17 y $20; mesai* 
de extensión á 25 y $30; camas de hierro para nmo, 
cunitas de hierro y bronce, camas para nna persona y 
matrimoFiio, mesas de noche, lavabos-tocadores, re lo-
jes de pared espejos, l ámparas de cristal, sillas y s i-
llones de Viena,' un elegante buró de nogal cen están 
te para libros en W onzas oro. un lavabo palisandro 
$65 billetes, 2 máquinas Singer á $^>, baüaderas zinc 
y alguna loza y cristales, un escaparate pino imitando 
á caoba $17, uno caoba para libros $26, una r é m o d a 
con estante 20. Compostela 151, entre J e s ú s Mar ía y 
Merced. 12393 4-4 
S e v e n d e 
un magnífico piano de Erard, en buen catado: se da en 
cuatro onzas, per no necesitarlo. Calle del Blanco 38. 
E n la misma se alquila nn hermoso cuarto alto. 
12388 4-4 
GANGAS. 
2,000 docenas hilo blanco 500 yardas garantizadas 
de Escudo de Habana, á $1 80 B docena. 
200 lámparas económicas, $3^ B . una. 
Depósi to de máquinas Singer 
O B I S P O 133. 
r ! j i i098 312-80Jl 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Carean, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á loa tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
11966 86-248 
Para las Iglesias de la Habana ó el camfio 
Se vende muy en proporción un magnífico juego 
compuesto de seis grandes candeleras de los llamados 
apóstoles, de lo mejor en su clase, seis ídem candele-
ros de altar, tamaño grande, seis id. m Idem medianos 
y seis Idem idem chicos; todo flamante, como se ]>odrá 
ver en Sitios 53, donde informarán de su precio: se 
venden juntos ó separados 12101 16-278 
M E S A S D E B I L L A R 
Se vende una preciosa de carambolas: se venden 
nuevas y usadas para pifia ? palos: se compran, cam-
bian y componen, surtido de bolas, paños , gomas, ta-
cos, etc. K Miranda, O-Kei l ly 16. 
11653 26-16S 
S E V E N D E 
una máquina americana da número 1 en $50 billetes: 
impondrán ealzada de la Reina 99, ferretería. 
12498 M 
S E V E N D E N 
dos calderas francesas de dos fluses de 5* piés de d iá-
metro y 36 de largo, en baen estado y con sus acceso-
rios: informarán Obrapia 36, alto. 
11852 26-21S 
UNA CALDERA DE VAPOR 
N U E V A , T U B U L A R , S E M I - L O C O M O B I L D E 
30 C A B A L L O S D E P U K R Z A , mandada á hacer de 
encargo á los Estados Unidos. 
También el M A D E R A M E N y L A S T E J A S D E 
H I E R R O G A L V A N I Z A D O que se hallan en el edi-
ficio de Zalueta frente Albiau, donde estaba ia Luz 
Eléct r ica 
Informarán todos los dias de 12 á 5 de la tarde Pau-
la 79, esquina á Picota. 11701 26-17S 
De Ooieil 
A L COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Los vinos legícimoa de Jorez conocidos 
coa la marca L a Bandera Españo la , de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D. Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paiadar, de los mejores 
que vienen á esto mercado, estando muy 
acreditados eu los de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la Isla de Cuba los señores 
Costa, Vives y C% E n n a números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D F r a n -
cisco Miró. Cn 1414 78-5 O 
De toalla ? P i l i i i t 
D E L A S 
C O N L A 
SOl'CIOi1 DE AN' 
Preparada por el Dr. GONZALEZ. 
Los m é l i c o s más distinguidos de la Habana han 
comprobado los efecto J sorprendentes de la A N T I -
P I B I N A en las Neuralgias, principalmente en la» 
Jaquecas que es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. £1 dolor de cabeza cede y desapare 
ce eu un breve espacio de tiempo. E n lo adelante no 
impedirá la jaqueca que los hombres ocupados atien-
dan sus quehaceres, n i que las señoras asistan á sus 
diversiones. 
E l gasto desagradable de la A N T I P I R I N A se halla 
encubieito en la Solución del Dr . González que eí tá 
edulcorida, aromatizada y dosificada conveniente 
mente. Cada enfermo deb0! consultar con su médico 
e lmodode tomar la A N T I P I R I N A 6 bien leer la 
instmc '.ion que acomnafia »1 franco 
L a S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A del D r . Gon-
zález, se prepara y vende en la Botica de San José , 
calle de Agular número 108 —Habana. 
Cn 1418 10 6 
T D T T T > / ~ 1 A X T ^ P T ? E l que mejor opera 
l U r V \ j r x l J > ± H j y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del afio, son la* 
pildoras antibiliosas de H e r n á n d e z , por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van loe 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
t rañas y hasta el tejido de nuestros huesos. 
L a fama de estas pildoras se debe á la propaganda 
de los mismos enfermos, que sorprendidos de verst 
curados de enfermedades dudosas y con un malestar 
fen eral, les han dado el t í tu lo de pildoras de la salud Ictica S A N T A A N A , Riela 68. 
C i f W I f \ \ > T> T 7 ' A Ya »ea catarral 6 \jr\Jl> VJXVXVJjjil. sifilítica, con pujos 
ardor, dificultad a l orinar, flvjo amarillo ó blanco, 
en estos casos todo se cura usando la poc ión ó lo 
pasta balsámica de R e r n á n d e s . Botica SANTA 
A N A , Mural la 68 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor n i mo 
lestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
C O L I R I O R E F R I G E -
RANTE.—Qui ta toda i r r i -
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu 
ra la ceguera, tan común 
en los campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Refrige-
rante d é l a botica S A N T A A N A , Muralla 68. T'\/"\T / ^ " D T T Q de huesos, manchas, her^ 
JLJ'V-/JLjVv JL^JCilO pos, siii l isv toda impureza 
de la sangre se cura oon el mejor de los depurativos, 
ta zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica S A N T A 




L A M U J E R E L I X I R 
C A S C A R A S A M A D A 
PREPARADO POR E L 
b * G O N Z A L E Z 
E l e s t r e ñ i m i e n t o es la causa da la 
mayor parte de las enfermedades de 
la mujer. Los dolores do cabeza, la 
Íialidpz, la falta de apetito y de fuerzas, . os cól icos , las neuralgias y l a i r r e g u -
lar idad en el periodo mestrual no t ienen 
por lo general otro or igen que el estre-
ñ i m i e n t o . E l cuerpo humano es una 
m á q u i n a que debe funciouar con re-
gular idad y si diariamente no se des-
carta del residuo de los alimentos no 
puede cont inuar recibiendo los nuevos 
materiales para la n u t r i c i ó n . 
E l noventa por ciento do las mu-
jeres de todas edades, estados y con-
dicioucs padecen e n t r e ñ i t n i e n t o . H o y 
cuenta la Medic ina un agente precioso 
para combatir t an molesta dolencia y 
es l a C A S C A R A S A G R A D A , á r b o l de 
C a l i f o r n i a , dotado de propiedades 
t ó n i c o - l a x a n t e s de la mayor e ü c a c i a . 
Con la corteza de dicho á r b o l e s t á 
preparado E L E L I X I R D E C A S C A R A 
S A G R A D A D E L D r . G O N Z A L E Z . 
Bastan dos ó tres cuebaraditas de este 
E l i x i r , para devolver á los intestinos 
su e n ó r g i a y efectuar la de fecac ión 
con la mayor na tura l idad . Algunos 
dias deuso son suficientes para curar 
radicalmente l a enfermedad. 
E l E l i x i r do Cascara Sagrada del 
D r . G o n z á l e z s i rve para los hombres 
lo mismo que para las mujeres. 
Se prepara y vende en la 
B o t i c a de J O S E 
C a l l e d.e A .g -u iar , M". I O S 
H A B A N A 
V A L E E L POMO 
UN PESO Btes. 
a # r i M a n f t ^ ^ f t — ^ f t ^ - J ^ -
Cn 11.97 t5R-18A 
A V I S O A L P U B L I C O 
CASA D E P R E S T A M O S " L A S E R V I C I A L " 
Neptuno 146, esquina á Escobar. 
Las personas que en esta casa tengan prendas ven-
cida?, pueden rescatarlas ó prorrogarlas en todo el 
presente mes, en la inteligencia que de no verificarlo 
fe p rocederá según lo que dispone el Reglamento.— 
Habana 5 de octubre de 1887.—Joré Blanco. 
12481 15-60t 
AVISO. 
Participamos al público y á nuestros favorecedores 
muy particularmente haber mudado nuestra casa do 
pré i tamos " E l Cambio," de San Miguel 71 á San M i -
guel 63, entre Galiano y San Kicolá t .—BoíínsruM! y 
Comp. 12491 15-60t 
T A B A C O E N R A M A 
Se venden fi tercios de Puerta da la Güira , uno de 
capa, 2 idem 109. S idem de 11? á $27 oro tercio, Cen 
tro de N f gocios. Obispo 30 de l l á t . 
12195 1-6 
A V I S O — T O D O M A R C H A N T E D S L T A L L E R de lavado Union y Trabajo, que está Indio n ú -
mero 27, quo teuga en él ropa detenida por falta de 
psgo v dentro derecho dias á contar de la fecha no 
pase á eatisf.iCer su cuent* y recojer dicha ropa se 
considera!á sin derecho ninguno á rec'amar nada. Por 
este medio lo hago presente á dichos marchantes mo-
rosos, Sabana, ssiiembre 29 de \ K W i . ~ J u a n €ht-
tierrez. 122*6 4-4 
A los dueños de ingenios. 
Carbón animal superior. Informarán Virtudes n ú -
meros 83 y 83. 120S7 15 25S 
B A R A T A S . 
P O S T U R A S , P O S T U R A S . 
Del semillero de tabaco más grande, sano y exube-
rante que ha tenido la Vuelta Abajo, se venden por 
miles y por canteros en las Sabanas de Piloto. 
D . Manuel Sisto (a) el Gallego, es el dueño y en-
cargado d^ la vMita. 12182 15 298 
J L ^ T C N I O H O M E R O 
S U C E S O R I ) E B . V I L L A B E L L A . 
I M P O R T A D O R 
d e a r m a s , c a r t u c h o s , e t c . 
O B I S P O N . ' J , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S , A I / T O S . H A B A N A 
1 i l f W lm-22-t . 
IÍOI m m m . 
P A R I S , 84, rusLscondamine, 
desea comprar todas clases 
de sellos do correos, espe-
cialmente raros, antiguos 
6 contramarcados. Al ofrecer 
los sellos se indicarán los precios. 
D S F I T 
" -i rt ¡i c i • i l 
VA D O C T O R Ü Í I U R G H I L L . , u u t o r i 
dei íiescubnmiento da las propiedados 
curativas de los H i p o f o s í i t o s en la 
T i s i s pulmonar, peñe en conocimienlo 
de sus colegas los señores médicos que no 
reconoce como verdaderas ni recomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por Mr S W A N N , F n r m a 
ceutico, 12, calle Cast ig l ione , en P a r i s . 
L o s J a r a b e s de Hipo fos í i t o s dt; 
Sosa, de C a l y de H i e r r o , se venden 
solamente en frascos cuadrados. Cada 
frasco verdadero lleva el nombre del 
D O C T O R C H U R G H I L L en el vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que enselvo el frasco y 
sobre la banda de papel encarnada que cu-
bre el tapón y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica de S 7 / A N N . 
Ss espendsn en las principales Boticas 
á T K f i S O H 
P E R F U M E R Í A i U S L E S A 
Famosa desde cerca d« un siglo 
superior i todas ¡a» demás por su duración 
y natural (ragnneia. 
TR' S MEDALLAS DE ORO 
PARIS- 1878. CALCUTA 1884 
por laoxcclenciade la calidad. 
ESENCIA DF. ROSA BLANCA (Whlte Rose) 
FRAN5ÍPAS I YLAlíG YLAK0 
STEPHANOÍIS j 0P0P0SAX 
y otros Perlumes muy conocidos son sin 
iguales por sus deliciosos y persistentes olores. 
La Célebre 
AGUA de COLONIA de ATKINS0N 
Inmejorable por sn [nerte y deliciosa fragancia 
Es muj superior iUa numerosas composiciones 
que se venden con el mismo nombre. 
St Tísdeo n las usas delus HereadeKS y los fabricmlM 
J. & E. ATKINSON 
24 , Oíd B o n d Street, Londres 
Marca de Fibrica—Una'1 Rosa blanca ' 
sobre nná " Lira de Oro." 
REEBPLAZA 
APLICACIONES 
L a c u r a se hace d la mano en S m i n u t o g , 
sin dolor y s in cortar ni afeitar el pelo. 
Farm¡a G É N E A Ü , 275, Calle St-Honoié, PARIS 
| EXPOSITiON UKiyERSUe1878 
'CroixdeCheyalier 
ÍES PLUS HAUTES RÉC0MPENSES 
LLAMADA AGUA OE SALUD 
Precmiizada para A tocador, conserva constantamente 
la fresenra «le la Jüvwiiud, 
y presara df la Peste y del Cólera morbo 
AfiTicuios RECOMENDADOS 
PERFUMBRIA A LA LACTEINA 
Rechinendidif pnr ias Celebridades Medícales 
G O T A S C O N C E N T R A D A S piya el pañuelo 
O . ^ S O C O M E Va; ala heriuesura de loscahelbs. g 
•«'• a 
S£ YENOni E'R LA FÁBRICA f. 
PftRlsj 13. ms (TEiighies. !3 PARÍS 
'!I Nkitni PII ra.-a? cié ¡os príRCipale; PeffumiPtas. 
•arius y Peluqueros de ambas Amérioa». 
G O T A , R E U M A T I S M O S , D O I O R S S 
S O L U C I Ó N ¿ e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad da Medicina da París. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o d e S o s a se emplea 
para c u r a r : 
L a s A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s a g u d a s y crónicas, el R e u m a t i s m o g o t o s o , 
los D o l o r e s aríicuZares y muscuZarcs, y bodas l a s veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados p o r estas e n f e r m e d a d e s . 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C j ú I N e s t á el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
1155 Cada frasco va aoompañado cen una instrucción detalláda. 
Exíjase ia V e r d a d e r a S o l u c i ó n d e C L I N y Gia, d e P A R I S , que se ha l la 
e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y Ih^oguer ias . _ ¿ 
é O M P '^ L I E B I G 
f ^ , E RDL0 EXTRACTO 
de CARN E Ll E BIG 
i o Medallas de Oro y Diplomas de Honor. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón L I E B I G 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
_ Dépót Centralp' ia Franc:: j o , r.des Petiíes-Écuries,Paris 
EXTRACTO 0E CARNE LIEBIG b a obtenido u n n u e v o D i p l o m a bonor i f i co 
E z o o s i c i o n I n t e r n a c i o n á l F a r m a c é u t i c a de V i e n a ( A u s t r i a ) , e n Í S 8 3 . 
E l 
en la 
' © a u d 
T O N I - N Ü T R I T I V O 
O O 33' Q X J I jCTjfV "ST O A O A O 
E l V i n o t l& B t t g e a t i c l reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómago, conviene cn una palabra á todos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
£/ Vino tic B u y e a t i í l vsico DSFÓSITO AL POP, MENOR 
ss HALLA LAS PRINCIPALES BOTICM | on Paris. T""1 LEBEATJLT, 83, rué Réanmtur 
V e n t a a l p o r T S & y o r : 
P. L E B E A U & T y Ca, 5, roe Boorg-l'Abbé. PARIS 
r — 
C u r a c i ó n C i e r b u E n í e n n e d a i I e s H e n r i o s a s 
C O N V U L S I O N E S , V É R T I G O S , C R I S I S N E R V I O S A S 
J A Q U E C A S , D E S V A N E C I M I E N T O S 
CONGESTIONES C E R E B R A L E S , INSOMNIOS, ESPERMATORREA 
J A R A B E H E N R Y M U R E 
a Bromuro de Potasio químicamente puro 
B T T & N É X I T O D E M O S T X t A B O p o r 1 5 A Ñ O S d o Z X P E R Z E N C I A S 
EN LOS HOSPITALES DE PARIS 
Se envía gralultamenteuna instrucción impresa, muy interesante, á las personas que la pidan 
H E l T E i ? Mras, e& P o n t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
Dípósilos en la Habana : J O S É , S A R R A , y en las principales Farmacias y Drogaeriat. 
HOCELO DE PASTILU.a 
E n f e r m e d a d e s aei E s t o m a g o 
La Academia da Medicina de Paris aprobó el empleo de las 
»y T 3£ S.W 3£ deUHHSUfi del 
sn las Enfermedades siguientes : 
DIGESTIONES DIFICILES, ESTREÑIMIENTOS, 
GASTRALGIAS, AGRURAS. 
Xrftt d o s i s o r d . l n . a r l a « s d o 4 » O P a a t í - l l a » o a d a 
vsnti en U mayor parts de I» Farmacias. 
E n PARIS, en la Casa L . F R E R E 
^ O O E L O OE P A 8 T I U - A » 
R I G A U D y C/a. P e r f u m i s t a s 
P R O V E E D O R E S d e l a R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 
P A H I S — 8 , F tue V i v i o n n e , 8 — F A R Z S 
(El (ÁgüCL d8 (Mananga, es la loc ión m á s refres-
cante la que m á s vigoriza la piel y blanquea el c ú t i s . 
perfumándolo delicadamente. 
t̂racto de (Eananga , para el p a ñ u e l o . éceiíe de ^ a n a n g a / S ^ ^ l ^ r 
iahoa de t g a m n i a . t ? ™ ™ ^ ' 1 ' 1 0 " ™ * 
Solvos de M a n a n g a , ^ ^ ™ * * ^ 
vándola del asoleo. 
¡ O d ó n vegetal de ̂ ananga.1̂ ^ ^ bello y evita su calda, toni f icándolo . 
D e p ó s i t o e n l a s p r i n c i p a l e s P e r f u m e r í a s . 




de l a A B A D I A da S O U L A C ( G i r o n d a ) 
P r i o r S O K X Z V S A G U E L O J T W E 
X D O S I x E I S I D ^ A - I L I L . A . S 1 3 3 3 O R O 
Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
Por el Prior 
Pedro BOüRSAÜÜ 
u El empleo cotidiano del Elixir 
Dentífrico de los HB. PP. Benedic-
tinos qne coo dósis do algunas gotas 
en el a*-ua cura y evita el caries, for-
talece las encías readieudo á los dientes 
nn blanco perfecto. 
« Es nn verdadero servicio prestado 
á nuestros lectores señalándoles esta 
antigua y Utilisima preparación como 
el mejor curativo y único pre-
servativo cerca las Aficiones den-
tarias.» 
Cata establecida en 1S07 
A G E N T E G E N E R A L 
S E G U I N KQeBoHRuD?Aeurie'3 
Hallase en todas las buenas Perfumerías, Farmacias 
y Droguerías del globo. 
V 
renta ás? "Dlftrio d« la MAIÍB*," Biela m 
